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Introdução 
 
O presente relatório segue-se ao efetuado em 2013, com indicadores de 2012, e cuja divulgação 

foi disponibilizada em 20141. Este último relatório incidiu sobre o primeiro ciclo de cinco anos 

do Sistema de Monitorização do Plano de Gestão do Centro Histórico do Porto Património 

Mundial, sintetizando as principais alterações que ocorreram durante esse período na área 

classificada, através da comparação de dados de 2008, ano zero da monitorização, e os de 2012.  

Este último relatório, foi um documento extenso, pois tal como foi acima referido, mais do que 

a monitorização e apresentação dos indicadores de 2012, ele foi um documento de análise e 

reflexão de 5 anos. Pelo contrário, este relatório não será tão abrangente e incidirá apenas nos 

indicadores dos projetos constantes no Plano de Ação do Plano de Gestão, e dos quais foi 

possível obter informação. 

Em 2014, foram produzidos dois trabalhos de monitorização, que fazem parte integrante do 

presente relatório, dando conta duma importante avaliação que foi feita a este território: 

 

a)  Primeiro relatório de monitorização da operação de reabilitação urbana sistemática da 

área de reabilitação urbana do centro histórico do porto de 2012-2013 (Aprovado em 

Conselho de Administração da Porto Vivo, SRU em 13 de maio de 2014, Ata n.º 920); 

b) Segundo  ciclo de relatórios periódicos de 2013-2014 a pedido da UNESCO a todos os 

gestores dos bens classificados como património mundial da Europa e da América do 

Norte2. 

 

Integra também este documento: 

 

c) Relatório elaborado pela Câmara Municipal do Porto, de 8 de Maio de 2014, que traduz 

o trabalho efetuado pelo grupo de trabalho criado pelo despacho I/61602/12. 

 

Este relatório, tal como nos anos anteriores conta com os contributos de diversos fornecedores 

e do trabalho que a Porto Vivo, tem vindo a desenvolver. 

A estrutura do Relatório de Monitorização, 2014, respeita assim a ordenação estabelecida na 

organização do Plano de Ação. O primeiro capítulo refere-se ao Eixo I | Património, sendo 

constituído por subcapítulos, referentes aos programas e projetos do eixo correspondente; o 

segundo capítulo refere-se ao Eixo II | Comunidade e, à semelhança do anterior, os seus 

subcapítulos organizam-se em indicadores referentes aos programas e projetos; o terceiro, 

quarto e quinto capítulo, seguem a mesma organização e referem-se, respetivamente, ao Eixo 

III | Turismo, ao Eixo IV | Indústrias Criativas e ao Eixo V | Rio Douro.  

Este relatório representará por outro lado, uma nova meta, e como tal os indicadores 

introduzidos, serão apenas comparáveis com os apresentados no último relatório (2012). 

 

                                                           
1 (Porto Vivo, 2012) disponível em: http://www.portovivosru.pt/pdfs/RM2012.pdf 
2 (Porto Vivo, 2014) disponível em: http://whc.unesco.org/archive/periodicreporting/EUR/cycle02/section2/groupb/755.pdf 
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0.1. Relatório de Monitorização da Operação de Reabilitação 
Urbana Sistemática da Área de Reabilitação Urbana do 
Centro Histórico do Porto ð 2012/2013 
 

Nos termos do n.º 1 do artigo 20.ºA do Decreto-Lei n.º 307/2009, de 23 de outubro, na redação 
conferida pela Lei n.º 32/2012, de 14 de agosto, as entidades gestoras das operações de 
reabilitação urbana devem elaborar anualmente um relatório de monitorização da operação de 
reabilitação em curso, o qual deve ser submetido à apreciação da Assembleia Municipal. 
 

A Porto Vivo, SRU ς Sociedade de Reabilitação Urbana da Baixa Portuense, S.A., em 
cumprimento daquela obrigação, elaborou em 2014 o 1º relatório que reporta à operação 
sistemática de reabilitação urbana em curso na Área de Reabilitação Urbana do Centro Histórico 
do Porto (ARU-CHP) de que esta Sociedade é entidade gestora, nos termos do instrumento 
próprio de delimitação da ARU-CHP, aprovado em Assembleia Municipal em 4 de junho de 2012 
e tornado público através do Aviso n.º 95627/2012, de 12 de julho. 
 
O território da ARU-CHP corresponde ao território do sítio Centro Histórico do Porto Património 
Mundial, localizado no concelho do Porto, cuja delimitação gráfica está representada na planta 
seguinte (Carta 01, do instrumento próprio de delimitação ς Porto Vivo, SRU, 2012a). 
 
 

 
 

Fonte: Porto Vivo, SRU 
Planta 1: Delimitação da ARU do Centro Histórico do Porto 
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Estrutura do Relatório de Monitorização da ARU-CHP 
 
O Relatório de Monitorização começa por apresentar o modelo de gestão da Operação de 
Reabilitação Urbana da ARU-CHP, cuja entidade gestora é a Porto Vivo, SRU, a qual tem 
desenvolvido um trabalho estreito com as diferentes Direções e Empresas Municipais, em 
seguimento do Despacho I/61602/12/CMP. 
A título de enquadramento do Relatório, são relembrados no segundo capítulo os princípios, 
objetivos estratégicos e objetivos operacionais que compõem o Programa Estratégico da ARU-
CHP e orientam, por conseguinte, a Operação de Reabilitação Urbana sistemática assim 
projetada. Este enquadramento é complementado, no capítulo terceiro, pela caracterização do 
CHP em matéria de dados populacionais analisados com base na informação resultante dos 
Censos de 2011, e confrontando-a com a obtida nos Censos de 2001, sempre que possível. 
Segue-se uma análise das principais intervenções no espaço público, para o período em análise, 
com especial relevo para as operações de requalificação do espaço público do Morro da Sé e do 
Eixo Mouzinho / Flores, no âmbito dos respetivos Programas de Ação, beneficiários de 
comparticipação comunitária. Complementa-se esta análise com a monitorização de diferentes 
indicadores relativos às intervenções nas edificações, sejam de iniciativa pública ou privada, 
incluindo-se o levantamento do estado de conservação, o licenciamento de obras, as 
intervenções de arqueologia, os pedidos de renúncia ao Direito de Preferência e a fiscalização 
dos projetos. 
No capítulo sexto, apresentam-se os desenvolvimentos em matéria de planeamento urbano, 
nomeadamente, com o ponto de situação relativamente aos projetos de delimitação de novas 
unidades de intervenção e dando especial destaque ao projeto para a Avenida da Ponte. 
Merecem ainda destaque, no capítulo sétimo, os benefícios e incentivos à reabilitação urbana 
atualmente em vigor, com nota especial para os benefícios fiscais aplicáveis aos prédios 
classificados e o caso específico da isenção de IMI, acrescentando-se as medidas de valorização 
energética do edificado. 
Complementa-se esta análise com um levantamento dos programas de financiamento à 
reabilitação urbana, no capítulo oitavo, e que servem de estímulo à atração de investimento 
privado, tendo neste âmbito a iniciativa JESSICA particular relevância. 
Em conclusão, o capítulo nono, apresenta o valor do multiplicador do investimento público 
tendo em conta o cálculo da estimativa do investimento privado no território em análise, o que 
antecede o balanço final do Relatório de Monitorização. 
 
 

0.2. Relatório periódico  
 

Periodicamente, de 6 em 6 anos, os estados membros da UNESCO, são convidados a apresentar 
ao Comité do Património Mundial um relatório sobre a implementação da Convenção do 
Patrimônio Mundial, bem como do estado de conservação dos Bens, de Herança Mundial, 
localizados em seu território. 
 As informações fornecidas através dos referidos relatórios periódicos contribuem para: avaliar 
o estado de conservação das propriedades do património mundial; determinar se o Valor 
Universal Excecional de todas as propriedades de herança mundial tem sido mantido ao longo 
do tempo; ajudar a resolver problemas pendentes e questões através de um processo de 
tomada de decisões; partilha de experiências, boas práticas, conhecimento e lições a partilhar 
entre os Estados, gestores e outros profissionais do património mundial; incentivar a 
cooperação e o estabelecimento de redes entre os parceiros; fornecer uma ferramenta de 
tomada de decisão para os Estados membros, para as instituições nacionais, o Comité do 
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Património Mundial e o World Heritage Centre; a sensibilização sobre a Convenção do 
Património Mundial: em particular, a importância de Valor Universal e os conceitos de 
autenticidade/integridade.   
 

A partir das informações compiladas através dos relatórios periódicos, é preparado um relatório 
final de consulta, com os pontos focais nacionais, para apresentação ao Comitê do Patrimônio 
Mundial. Este relatório final será a base para o desenvolvimento dos planos de ação orientados 
ao  nível nacional e regional, que responderá às necessidades, desafios, ameaças, pontos fortes 
e oportunidades identificados e resultantes dos relatórios periódicos. 
 
 

0.3. Relatório da CMP 
 

Na sequência do despacho I/61602/12 de 5 de Abril do Sr. Presidente da CMP3 foi nomeado o 
grupo de trabalho da CMP para interagir com a Porto Vivo, SRU, no âmbito da implementação 
dos diversos programas e projetos para o CHP, de acordo com o Plano de Gestão aprovado pela 
UNESCO. 
A este grupo de trabalho compete a necessária articulação com a Porto Vivo, SRU e a 
coordenação interna com todos os serviços da CMP de modo a que estes possam assegurar a 
cooperação e condições necessárias para o desenvolvimento do respetivo plano de ação que faz 
parte integrante do Plano de Gestão do CHP Património Mundial. 
Anexa-se ao presente relatório de monitorização o relatório efetuado pela Equipe de 
Coordenação da CPM das atividades desenvolvidas em 2014. 

0.4. Estrutura de Gestão do CHPPM 
 
 
A estrutura de gestão do CHPPM explicitada no Plano de Gestão4, assenta nos seguintes 
requisitos: 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
E com o seguinte organigrama: 

                                                           
3 Despacho n.º I/61602/CMP de 5 de Abril publicado em:  
 https://cmpexternos.cm-porto.pt/apex/f?p=112:13:2575425677077692::NO:RP:P13_BOLETIM_ID,P13_SECCAO_ID,P13_DOC_ID:6081,49860,54420 
4 Câmara Municipal do Porto e Porto Vivo 2008, 241-242. 

ñ1. Funciona dentro da Porto Vivo, SRU por protocolo entre a C©mara Municipal do Porto e a Porto Vivo, SRU; 
2. Reúne os poderes investidos diretamente pelo Presidente da CMP; 
3. Tem como território de aplicação o Centro Histórico do Porto; 
4. Está instalada dentro da área de intervenção; 
5. Tem uma equipa pr·pria de reduzida dimens«o.ò  
 

(Câmara Municipal do Porto e Porto Vivo, SRU, 2008: p. 241-242) 
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Fonte: Câmara Municipal do Porto e Porto Vivo, SRU 2008: p.242 
Figura 1: Estrutura de Gestão do CHPPM 

 

Mantém-se o grupo de trabalho que inclui representantes de diferentes Direções Municipais, 
assim como de outras entidades públicas intervenientes na área, de maneira a estimular uma 
rápida e ampla discussão sobre a gestão do Sítio. A Coordenação da equipe de trabalho da CMP 
está cometida à Sr.ª Dr.ª Sofia Alves, coadjuvada nesta função pelo Sr. Arq.º António Moura, 
voluntário na CMP, pela Sr.ª Dr.ª Helena Gil Braga e pela Sr.ª Arq.ª Marta Cunha.  
 
 

Direção Municipal e Participadas Representante 
DM Urbanismo Arq. ta Ana Anes;  

DM  do Ambiente e Serviços Urbanos Dr. Amadeu Magalhães 

DM Via Pública Eng.ª Lurdes Lopes 

Polícia Municipal Cmdt. Da Polícia Municipal,  
Subintendente Leitão da Silva 

Batalhão de Sapadores Bombeiros 2º Cmdt. Maj. Eng. José Manuel da Silva 

Gabinete de Estudos e Planeamento Dr. Fernando Pau Preto 

DM  Cultura Dr.ª Orquídea Félix  

DM  Educação e da Juventude Dr. Luís Pisco 

DM Fiscalização Eng.ª Alice Barreira 

Domus Social, E.M. Dr.ª Georgina Ferreira 

Domus Social, E.M. Eng.º Nuno Salaberth 

Porto Lazer, E.M. Dr.ª Cristina Taveira 

Águas do Porto, E.M. Eng.ª Teresa Teles 

Fonte: Porto Vivo, SRU 
Tabela 1: Representantes designados por despacho camarário n.º I/61602/CMP de 5 de Abril 

 

 
Paralelamente, e em colaboração com o Departamento Municipal de Sistemas Informáticos 
(DMSI) da CMP, o trabalho de atualização da base de dados no Sistema de Informação 
Geográfica (SIG), integrada no portal informático do município (GeoPorto) continua a ser 
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efetuado, permitindo às diferentes Direções Municipais e à Porto Vivo, SRU, consultar a 
cartografia e os indicadores referentes ao Plano de Gestão.  
 
 
 

0.5. As Fontes de Informação e o seu Tratamento 
Cartográfico 

 
 
Para o relatório de 2014 foram novamente solicitados indicadores a diversos parceiros, tendo  sido 
rececionados contributos das seguintes entidades. 

 

Fornecedores de Informação 
Porto Vivo, SRU ï Sociedade de Reabilitação Urbana da Baixa Portuense, S.A. 

Câmara Municipal 

do Porto 

Direção Municipal do Ambiente e dos Serviços Urbanos (DMASU) 

Direção Municipal da Via Pública (DMVP) 

Polícia Municipal (PM) 

Batalhão de Sapadores Bombeiros (BSB) 

Direção Municipal da Cultura (DMC) 

Direção Municipal da Educação e da Juventude (DMEJ) 

Direção Municipal do Turismo (DMT 

Polícia de Segurança Pública ï Turismo (PSP Turismo) 

Empresas Municipais Domus Social, E.M. 

Águas do Porto, E.M. 

Porto Lazer, E.M. 

Outras Entidades Direção Regional da Cultura do Norte (DRCN) 

Instituto Nacional de Estatística (INE) 

Fundação da Juventude 

Agência para o Desenvolvimento das Indústrias Criativas (ADDICT) 

Palácio da Bolsa ï Associação Comercial do Porto 

Centro Português de Fotografia 

Sé do Porto 

Irmandade dos Clérigos 

Instituto Portuário e dos Transportes Marítimos I.P.  

Teatro Nacional S. João 

Mosteiro de S. Bento da Vitória 

Igreja de S. Lourenço e Museu de Arte Sacra  

Centro Nacional de Cultura  

Telef. SA ï Teleférico de Gaia 

Escola Superior Artística do Porto 

Árvore, Escola Artística e Profissional 

Escola Profissional Ballet Teatro 

Escola Profissional Instituto Multimédia 

Fonte: Porto Vivo, SRU 
Tabela 2: Fornecedores de Informação 
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0.6. Estrutura do Sistema de Monitorização 
 
 
Tal como já foi referido monitorização incide nos 5 eixos do Plano de Ação5 do Plano de Gestão, 
tendo este sistema de monitorização como principal objetivo identificar, registar e relatar a 
evolução dos programas e projetos que constituem o referido Plano. 
 
A tabela 3 representa o quadro resumo de todo o Plano de Ação. É de salientar que dos conjunto 
dos 55 projetos, 4 foram já concretizados, 6 projetos não foram iniciados e eventualmente 
poderão não ter condições de execução, podendo vir a ser abandonados numa próxima revisão 
Řƻ Ǉƭŀƴƻ ŎƻƳƻ ǎŜƧŀƳΥ ŀ ƛƳǇƭŀƴǘŀœńƻ ŘŜ ά9ǎŎŀŘŀǎ ƳŜŎŃƴƛŎŀǎέ ƻǳ ƻ ά!ƴŎƻǊŀŘƻǳǊƻ ƴŀ wƛōŜƛǊŀέ. 
Todos os restantes estão em curso. Há projetos que depois de criados, mantém uma atividade 
regular ŎƻƳƻ ǎŜƧŀƳΥ ŀ ά¦ƴƛŘŀŘŜ ŘŜ DŜǎǘńƻ ŘŜ #ǊŜŀ ¦ǊōŀƴŀέΣ ŀ ά/ƻƳƛǎǎńƻ ŘŜ !ǇǊŜŎƛŀœńƻ 
/ƻƴƧǳƴǘŀέΣ ŀ άwŜǾƛǘŀƭƛȊŀœńƻ Řƻ aŜǊŎŀŘƻ CŜǊǊŜƛǊŀ .ƻǊƎŜǎέΣ ƻǳ o άtŀƭłŎƛƻ Řŀs Artes ς Fábrica de 
¢ŀƭŜƴǘƻǎέΦ 

 

EIXO Obj. Estratégicos 
Programas 

 (Indicadores Gerais) 

N.

º 

Nome dos Projetos 

 (Indicadores Específicos) 

I 
| 
P

A
T

R
IM

Ó
N

IO
 

Preservar, Conservar e 

Restaurar 

A ï Proteção e Salvaguarda 

Patrimonial 

1 
Coerência e Eficácia 

Mecanismos Proteção 

2 Unidade de Gestão Urbana 

3 
Comissão de Apreciação 

Conjunta 

B ï Reabilitação do Edificado 

4 Operação - Ribeira/Barredo 

5 Operação - Sé 

6 Operação - Mouzinho/Flores 

7 Operação - Santa Clara 

8 Operação ï São Bento 

9 Operação - Av. Ponte 

10 Operação - Clérigos 

11 Operação - Vitória 

12 Operação - Taipas 

13 Operação ï São Francisco 

14 
Requalificação do Património 

Singular 

15 
Estímulos ao Investimento 

Privado 

16 Incentivos Fiscais 

Manter, Valorizar e 

Requalificar o Espaço 

Público 

A ï Ambiente Urbano 

17 Intervenções Físicas 

18 Intervenções Ambientais 

19 

Gestão de Redes de 

Infraestruturas de 

Saneamento Básico 

B ï Requalificação e Gestão 

Via Pública 

20 
Requalificação de Ruas e 

Praças 

21 Gestão da Via Pública 

C ï Valorização dos Jardins e 

Espaços Verdes 
22 

Valorização dos Jardins e 

Espaços Públicos 

                                                           
5 O Plano de Ação é uma das partes que constitui o Plano de Gestão do Centro Histórico do Porto Património Mundial. 
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Melhorar a Mobilidade, 

Conforto e Segurança 

A ï Fluidez e Controlo de 

Tráfego 
23 

Implementação do Plano de 

Mobilidade 

B ï Estacionamento 24 
Criação de Novos Parques 

de Estacionamento 

C ï Segurança e Conforto 

25 Plano de Segurança 

26 
Prevenção e Proteção contra 

Incêndios. 

27 Escadas mecânicas 

II
 |
 E

N
V

O
L

V
IM

E
N

T
O

 D
A

 

P
O

P
U

L
A

Ç
Ã

O
 

Sensibilizar e educar 

para a importância do 

CHPPM 

A ï Formação 28 Concurso de ideias 

B ï Sensibilização, 

Informação e Comunicação 

29 
Plano de Comunicação e 

Envolvimento 

30 
Criar plataformas de 

participação 

Desenvolvimento 

Social 

A ï Desenvolvimento e 

Coesão Social 
31 

Desenvolvimento e Coesão 

Social 

Promover o 

envolvimento agentes 

públicos e privados 

A ï Selo PPM 32 
Criação e divulgação do Selo 

PPM  

II
I 

| 
T

U
R

IS
M

O
 

Valorizar recursos 

paisagísticos e 

patrimoniais 

A ï Valorização Patrimonial 

33 
Recriação de Momentos 

Históricos 

34 
Dinamização de novos 

Percursos Temáticos 

35 
Revitalização de Festas 

Tradicionais 

B ï Valorização Paisagem 

36 
Requalificação dos 

Miradouros 

37 
Percurso Muralha 

Fernandina 

Melhorar a Promoção e 

Acolhimento 
A ï Promoção e Acolhimento 

38 
Utilização de Tecnologias da 

Informação e Comunicação 

39 Welcome Centre 

40 Agentes ñI Can Helpò 

41 Qualificação Restauração 

42 
Qualificação dos Circuitos 

Turísticos 

43 
Sinalética de Orientação e 

Interpretação 

Incentivar a Criação de 

Novos Atrativos 

Turísticos 

A - Revitalização dos 

existentes e criação de novos 

espaços museológicos 

44 

Revitalização dos existentes 

e criação de novos espaços 

museológicos 

B ï Criação de infraestruturas 

e Serviços de suporte 

45 
Revitalização do Mercado 

Ferreira Borges 

46 Reforço da Oferta Hoteleira 

IV
 |
 I

N
D

Ú
S

T
C

R
R

IA
S

 

IA
T

IV
A

S
 

 

Dinamização 

empresarial 

A ï Rede de Infraestruturas e 

Serviços de Suporte 
47 Regeneração Criativa 

Conhecimento e 

Tecnologias e 

Competências 

A ï Educação Criativa 

48 
Educação Criativa Básico e 

Secundário 

49 
Palácio das Artes ï Fábrica 

de Talentos 
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V
 R

IO
 D

O
U

R
O

  

       

IN
D

Ú
S

T
C

R
R

IA
S

 

    

V
 |
 R

IO
 D

O
U

R
O

 

Infraestruturas de 

Valorização e 

Mobilidade 

A ï Valorização e Mobilidade 

50 
Modelo de Mobilidade entre 

as 2 Margens 

51 Ancoradouro na Ribeira 

52 
Tabuleiro inferior da Ponte D. 

Luís I 

53 
Navete Rio/Mar Terminal de 

Cruzeiros (Leixões) 

54 
Recria­«o dos ñBarcos do 

Douroò 

  

55  Percursos à Cota da àua 

          Projetos Concluídos;        Projetos em curso;              Projetos não iniciados  
  

Fonte: Câmara Municipal do Porto e Porto Vivo, SRU 2008 
Tabela 3: Plano de Ação 
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Objetivo Estratégico: 

 
Preservar, conservar e restaurar o património edificado e 
requalificar o espaço público do CHPPM 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 
PROTEÇÃO, PRESERVAÇÃO, RESTAURO E VALORIZAÇÃO  

DO PATRIMÓNIO 
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1. Eixo I | Proteção, Preservação. Restauro e Valorização do 
Património 
 
 

O património cultural e natural faz parte dos bens inestimáveis e insubstituíveis não só de cada 
país mas de toda a humanidade. A perda, por degradação ou desaparecimento, de qualquer 
desses bens eminentemente preciosos constitui um empobrecimento do património de todos 
os povos do mundo. Pode-se reconhecer, com base nas respetivas qualidades notáveis, «um 
Valor Universal Excecional» a certos elementos do referido património que, por essa razão, 
merecem ser muito especialmente protegidos contra os perigos cada vez maiores que os 
ameaçam.  
 
De facto os bens inscritos na Lista do Património Mundial da UNESCO comportam em si mesmo:  
 

i) Um alcance: um bem que é do Mundo;  
ii) Um objetivo: a excelência;  
iii) Uma ambição: a qualidade; 
iv) Uma exigência: a durabilidade. 

 
Sendo esta preocupação de todos os Gestores dos Bens Património Mundial, nomeadamente 
de Portugal, em 2014, e após várias reuniões com os diferentes Gestores, e responsáveis da 
Comissão Nacional da UNESCO, em 18 de julho de 2014, foi formalmente criada a REDE 
PATRIMÓNIO MUNDIAL DE PORTUGAL e assinado um protocolo os respetivos representantes: 
Alto Douro Vinhateiro, Centro Histórico de Angra do Heroísmo, Centro Histórico de Évora, 
Centro Histórico de Guimarães, Centro Histórico do Porto, Cidade-Quartel Fronteiriça de Elvas e 
suas Fortificações, Convento de Cristo em Tomar, Floresta Laurissilva da Madeira, Mosteiro de 
Alcobaça, Mosteiro da Batalha, Mosteiro dos Jerónimos e Torre de Belém, Paisagem Cultural de 
Sintra, Paisagem da Cultura da Vinha da Ilha do Pico, Sítio de Arte Rupestre Pré-histórica do Vale 
do Côa e Universidade de Coimbra - Alta e Sofia. 
 

 
Fonte: Porto Vivo, SRU e Universidade de Coimbra - Alta e Sofia 

Figura 2: Assinatura do protocolo da REDE PATRIMÓNIO MUNDIAL DE PORTUGAL 
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Pretende-se assim, partilhar experiências e saberes adquiridos ao longo dos últimos anos na 
gestão de bens tão diferentes e apelar à inteligência coletiva, à coordenação da ação no sentido 
de assegurar a participação ativa e construtiva, criando-se condições, abrir as portas para um 
caminho que as regiões onde se inserem estes bens têm que percorrer nas próximas décadas 
assegurando não só o seu estatuto de Património Mundial mas também estimulando a 
economia e mobilizando as sua gentes no sentido de gerar valor desse reconhecimento 
internacional.  
 
E no âmbito de todo um trabalho de parceria, salienta-se a 1ª publicação em 20146 da Comissão 
Nacional da UNESCO, que visa dar a conhecer aos portugueses e aos parceiros na UNESCO o que 
Portugal tem feito em prol da implementação da Convenção do Património Mundial e os 
projetos que os vários sítios classificados têm desenvolvido e que configuram boas práticas 
patrimoniais 

 
 
 

 
Fonte: Porto Vivo, SRU e Comissão Nacional da UNESCO 

Figura 3: Publicação άол !ƴƻǎ ŘŜ .ƻŀǎ tǊłǘƛŎŀǎέ 

 

 
 
 

1.1. Preservar, Conservar e Restaurar  
 

Anualmente e através do Gabinete de Monitorização é efetuado o acompanhamento deste 
território, no que respeita ao estado de conservação, ocupação, funcionalidades e dinâmica 
imobiliária. 
É ainda de salientar e relembrar que com a aprovação da ARU do CHPPM, as competências de 
licenciamento e respetiva fiscalização, passou a ser da responsabilidade da Porto Vivo, SRU. 

                                                           
6 (Comissão Nacional da UNESCO, 2014) disponível em: 

http://issuu.com/cbc_unesco_pt/docs/unesco_portugal_e_o_patrim__nio_mun 
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Neste eixo é importante referir, que no último relatório foram apresentadas considerações 
sobre a alteração do número de parcelas. Em 2008, aquando da elaboração do Plano de Gestão, 
foram identificadas 1796 parcelas, organizadas em 83 quarteirões, os quais foram agrupados 
em dez operações de intervenção estratégica.  
No último relatório foi atualizada esta contagem e apresentadas algumas considerações, que 
aqui se transcrevem: 

 
 
ñConsiderações sobre a alteração do número total de parcelasò  

 
Como se afirmou anteriormente pretendia-se, neste relatório, tomar como termo de 
comparação o ano de 2008, de modo a obter informação sobre a evolução do sítio classificado 
nos últimos cinco anos. Assim, na análise precedente, considerou-se o número de parcelas 
existente em 2008 e avaliou-se o seu estado de conservação, ocupação e uso, em 2012.  
 
Contudo, o avanço no terreno do processo de monitorização e as operações de reabilitação 
urbana em curso ou já concluídas implicaram alteração do número de parcelas. Em particular, 
em alguns casos, a reabilitação urbana do edificado implicou o emparcelamento de edifícios, 
pelo que se observa, de 2008 para 2012, uma diminuição do número de parcelas.   
 
Este facto deve ser tido em conta na monitorização futura, tomando-se o ano de 2012 como ano 
de referência da monitorização. Para que tal seja possível é importante conhecer a nova situação 
parcelar do sítio classificado, resultante da reestruturação arquitetónica dos conjuntos urbanos 
identificados, consequência natural dos projetos de que foram alvo. Assim, em 2012, fruto 
desses processos de reabilitação, o número de parcelas do Centro Histórico do Porto é de 1769, 
apresentando-ǎŜ ƴƻ ǉǳŀŘǊƻ ǎŜƎǳƛƴǘŜ ŀ ǊŜǇŀǊǘƛœńƻ Řŀǎ ƳŜǎƳŀǎ ǇƻǊ ƻǇŜǊŀœƿŜǎΦέ 

 
 
 

Operação Nº de parcelas (2012) 

Ribeira / Barredo 252 

Sé 246 

Mouzinho / Flores 245 

Santa Clara 60 

São Bento 188 

Avenida da Ponte 41 

Clérigos 218 

Vitória 277 

Taipas 109 

São Francisco 133 

 
TOTAL 

 
1769 

Fonte: Porto Vivo, SRU 

Tabela 4 ς Número de parcelas, 2012 

 
Portanto, 1769 deveria ser o ponto de partida do nº de parcelas a monitorizar no presente 
relatório. No entanto em 2014, tentou-se mais uma vez aprofundar o conhecimento da 
estrutura parcelar dos quarteirões, e identificar os emparcelamentos realizados e atualizar este 

dado. Assim foram identificadas as alterações constantes na tabela abaixo indicada e o nº de 
parcelas que estamos nesta data a monitorizar é de 1755. 
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 2012 2014  

Taipas 109 107 Taipas - as parcelas 22-23-24 São uma única 
A parcela 32 foi emparcelada com a 31 
Muralhas - a parcela dez é na realidade a dez e onze 

S. Francisco 133 133   

Vitória 277 277 Deveriam ser 269 mas como não temos ainda DE e estamos a 
iniciar a realização de vistorias, mantemos as 277 e quando 
este trabalho estiver concluído faremos as devidas correções.  

Clérigos 218 213 Assunção - a parcela 4 e 5 passaram a ser uma 
Senhora da Silva - A parcela 1 é na realidade 3 parcelas 
a parcela 5 e 6 são apenas uma 
as parcelas 3 e 12 são apenas uma 
Cardosas - são 27 parcelas mais 1 que é a praça 

Mouzinho/flores 245 245   

Ribeira Barredo 252 246 Outeirinho - foram consideradas em 2008 duas parcelas que na 
realidade são 1 (já corrigido em 2012) 
S. Nicolau - em 2008 foram consideradas 22 parcelas sendo 
que a parcela 10 e 11 é apenas uma e q a atual parcela 22 não 
tinha sido contabilizada na altura ( o número de parcelas 
mantém-se igual a 2008) 
Casa Torre - são 3 parcelas a considerar o balneário 
Infante - A parcela 10 e 11 são apenas uma 
Casa do Infante - em 2012 tinham sido retiradas 2 ruinas mas 
na realidade Foram emparceladas 7 parcelas no hotel carris 
Foram emparceladas 4 parcelas na casa do Infante 
A parcela 8 e 9 são apenas uma 
a parcela 12 passou a ser 11 e 12 
a parcela 15 passou a 15 e 16 
a parcela 17 passou a 18,19 e 20 
Fonte Taurina - Parcela 14 e 15 são apenas uma 
Fonte da Ribeira - Antiga parcela 9 passou a ser 11, 12 e 13 
Mercadores - Parcelas 14 e 15 são apenas uma 
Praça da Ribeira - Parcela 05 e 15 são uma, e as 13 e 14 são 
uma (alteração já considerada em 2012) 
Terreirinho - Parcelas 3 e 4 são apenas uma 
parcelas 10 e 11 são apenas uma 
Mercearia - Existe mais uma parcela 
Lada - P07 passou 07 e 08,  
Não tinha sido considerada a atual parcela 47,  
a p53 passou a 44,45 e 46,  
a P52 e 51 passaram a ser a 43,  
Não tinha sido considerada a atual parcela 35,  
P9,10,11 e 12 passaram a ser a parcela 10,  
mais duas parcelas novas no muro 

Sé 246 246 Pelames - foi contabilizado o mercado de s sebastião 
Viela do Anjo - a parcela 19 é na realidade 19 e 19A 
S Sebastião - foi considerada a casa torre 
Sé - foi considerada a casa da CM e o mercado da rua escura 

Av. Da Ponte 41 41   

S. Bento 188 187 31 de Janeiro - a Parcela 45,46 e 47 são apenas uma 
Porta do Sol - a parcela 14 é na realidade duas parcelas 

Sta Clara 60 60   
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Totais 1769 1755  

 
Fonte: Porto Vivo, SRU 

Tabela 5 ς Número de parcelas, 2014 

 
  
Também no que respeita ao espaço público, serão apresentadas as intervenções em espaço 
público, sendo que, as mesmas, têm por finalidade manter, valorizar e requalificar estes 
espaços, garantindo uma melhoria nas condições de mobilidade, conforto, segurança e fruição 
do Centro Histórico.  
 
 

1.1.1. Programa 1A ð Proteção e Salvaguarda Patrimonial 
 
 

1.1.1.1. Projeto 1 - Coerência e Eficácia dos Mecanismos de Proteção 
 

Neste ponto mantém-se o que foi referido no último relatório sobre a questão jurídica para 
resolver a delimitação da Zona Especial de Proteção (ZEP). 
O Aviso nº 15713/2010 de 30 de julho que publicou a planta de delimitação do Centro Histórico 
do Porto classificado pela UNESCO e a respetiva zona de proteção, foi anulado pelo Acórdão de 
14 de novembro de 2010 proferido no processo nº 3133/10.1BEPRT na Ação Administrativa 
Especial de Pretensão Conexa coma Atos Administrativos interposta pela Câmara Municipal de 
Vila Nova de Gaia junto do Ministério da Cultura.  
Neste contexto, importa articular com a Direcção-Geral do Património Cultural e o Município de 
V.N. de Gaia no sentido de garantir a reposição de uma zona especial de proteção. 
 
 
 

N_ID IG.I.1 

Zona Tampão do CHPPM protegida por mecanismos legislativos 

Ano: 2012 2014 

 48% 48% 

Fornecedor Porto Vivo, SRU 

Periodicidade Anual 

Fonte: Porto Vivo, SRU 
Tabela 6: Zona Tampão protegida por mecanismos legais no Município do Porto 

 
 
 

 
 

1.1.1.2. Projeto 2 - Unidade de Gestão da Área Urbana 
 

!ǎ ά[ƛƴƘŀǎ 9ǎǘǊŀǘŞƎƛŎŀǎ tƻǊǘƻ ±ƛǾƻ нлнлέΣ ŀǇǊƻǾŀŘŀǎ ƴƻ /ƻƴǎŜƭƘƻ ŘŜ !ŘƳƛƴƛǎǘǊŀœńƻΣ ŜƳ о ŘŜ 
julho de 2014, estabelece como um dos objetivos estratégicos a implementação de um novo 
organograma da empresa, que tem por base a sua Missão e Objeto Social, adequado à nova 
estratégia de reabilitação e aos objetivos de captação de investidores, bem como de 
maximização de oportunidades de financiamento comunitário. 
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Fonte: Organograma (Porto Vivo, SRU) 
Figura 4: Organograma da Porto Vivo, SRU 

 

 

 

Neste sentido, foi elaborado o novo Organograma da Empresa, no qual são descritas as funções 
das novas Direções e Núcleos da Porto Vivo, SRU, que devem garantir a maior eficiência nos 
serviços prestados, tendo em conta os seguintes objetivos operacionais: 
 
I. Simplificar os procedimentos internos, por via da reorganização dos serviços, no sentido de 
dotar a empresa de maior clarificação e simplificação funcional, sem prejuízo da 
transversalidade nas suas competências, maior eficácia na utilização dos recursos humanos 
disponíveis e acumulação de experiência que possa repercutir-se no cumprimento dos objetivos 
estratégicos; 
II. Dedicar recursos internos ao aproveitamento das oportunidades decorrentes no novo 
ǇŜǊƝƻŘƻ ŘŜ ǇǊƻƎǊŀƳŀœńƻ ŎƻƳǳƴƛǘłǊƛƻ άtƻǊǘǳƎŀƭ нлнлέΣ ŀǎǎƛƳ ŎƻƳƻΣ ŀƻ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ ŘŜ 
projetos e ações de cooperação com parceiros institucionais, nacionais e internacionais, de 
modo a promover a reabilitação urbana e o papel da Porto Vivo, SRU; 
III. Desenvolver competências no sentido da atração de investimento em reabilitação de 
edifícios, para diversos programas, nomeadamente habitacionais, hoteleiros, de serviços e de 
comércio. 
Importante referir que a Unidade de Gestão de Área Urbana (UGAU) fora extinta em 2012 
enquanto núcleo autónomo, sendo as funções respetivas asseguradas pelo Gabinete de Gestão 
do Centro Histórico e pela Loja de Reabilitação Urbana. Por outro lado o GGCHP articula-se em 
diversas intervenções de gestão com a equipe de gestão da CMPorto 
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1.1.1.3. Projeto 3 - Comissão de Apreciação Conjunta 
 
 
 
 
 
 
A Porto Vivo, SRU no âmbito das suas competências e para efeitos da prossecução das atribuições de 
licenciamento de operações urbanísticas, conferidas pelo Decreto-Lei n.º 104/2004, de 7 de Maio, e de 
acordo com os nºs 1 e 3 do art.º 11.º desse diploma, mantidas pelo Decreto-Lei n.º 307/2009, de 23 de 
Outubro, na sua atual redação, constituiu uma Comissão Especial de  
 
 
Apreciação, na qual estão representadas as entidades que, nos termos da legislação aplicável, se devem  
 

 
A Comissão Especial de Apreciação (CEA) tem funcionado com regularidade, por norma semanal, 
contando permanentemente com dois representantes da Direção Regional de Cultura do Norte 
e com dois colaboradores da Porto Vivo, SRU, avaliando com celeridade e de forma concertada 
os projetos submetidos a apreciação. 
 
Esta forma de procedimento tem permitido agilizar a tramitação dos processos de licenciamento 
e interagir através de reuniões, quando necessário, com os proprietários e respetivos técnicos, 
visando o objetivo comum de reduzir os prazos de apreciação das operações urbanísticas nas 
áreas cuja competência legal se encontra atribuída à Porto Vivo, SRU, isto é, na Área de 
Reabilitação Urbana do Centro Histórico do Porto e nos Quarteirões com Documento Estratégico 
aprovado, não integrados naquela ARU. 
 
Em 2012 a CEA reuniu e produziu 58 atas respeitantes às decisões tomadas em sede de 
apreciação de processos. Em 2013 com o crescente volume de processos o nº de atas registadas 
foi de 168 e em 2014 de 215. 

 

 
Fonte: Porto Vivo, SRU 

Gráfico 1: Registo do número de atas da Comissão Especial de Apreciação, 2013-2014 

 
 

  
ñFundamenta­«o: 
A especificidade do património edificado no Centro Histórico do Porto justifica e exige a 
excelência dos projetos arquitetónicos e urbanísticos a desenvolver, sob pena de 
descaracterização e desvaloriza­«o do seu car§cter ¼nico e distintivoò  
 
(Câmara Municipal do Porto e Porto Vivo, SRU, 2008: p. 159) 
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A referida Comissão e por intermédio de um dos representantes da DRCN, faz também a 
avaliação da necessidade da intervenção arqueológica. 
 
 

1.1.2. PROGRAMA 1B ð Reabilitação do Edificado 
 
 

Total de Parcelas  
 
 

N_ID:IG.I.2 

Total de Parcelas 

Ano: 2012 2014 

N.º: 1754 (valor corrigido - 1769) 1754  

Fornecedor Porto Vivo, SRU 

Periodicidade Anual 

Fonte: Porto Vivo, SRU 
Tabela 7: Total de Parcelas 

 

 
Conforme já foi referido, o número de parcelas foi objeto de análise e correção. O número atual 
de parcelas no CHPPM é de 1754, e é referente a estas mesmas parcelas que é feita a avaliação 
e registadas as alterações sofridas quanto ao estado de conservação, ocupação e funcionalidade.  

 
Área de Construção Reabilitada  
 
Com base na informação do Núcleo de Licenciamentos e Fiscalização em 2013 iniciou-se a 
reabilitação de 6 edifícios públicos e 28 privados, e em 2014 foram 3 os públicos e 60 privados.  
 

 
 

Fonte: Porto Vivo, SRU 
Tabela 8: Registo de início de obra 

  

N.º EDIFICIOS ABC (m2)

2012 13 7.255,76

Públicos 3 1.580,76

Privados 10 5.675,00

N.º EDIFICIOS ABC (m2)

2013 34 17.789,66

Públicos 6 2.616,55

Privados 28 15.173,11

N.º EDIFICIOS ABC (m2)

2014 63 24.399,67

Públicos 3 2.702,67

Privados 60 21.697,00

EDIFICIOS REABILITADOS                       

2012-2013-2014

  NO CENTRO HISTÓRICO DO PORTO
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N_ID:IG.I.3 

Área de Construção Reabilitada 

Ano: Público  
(2012) 

Privado 
(2012)  

Público  
(2013) 

Privado 
(2013)  

Público  
(2014) 

Privado 
(2014)  

ABC (m2) 1580,76  5.675,00  2.616,55  15.173,11  2.702,67  21.697,00 

Fornecedor Porto Vivo, SRU 

Periodicidade Anual 

Fonte: Porto Vivo, SRU 
Tabela 9: Área de Construção Reabilitada 

 
Nos gráficos que se seguem é importante assinalar o aumento de nº de prédios que entraram 
em reabilitação em 2014 em relação a 2013, e o peso do nº de prédios privados em relação ao 
público: 3 públicos para 60 privados. De facto o Centro Histórico tem se afirmado como um 
potencial local para investimento, e para novas vivências, incluindo a de residência permanente. 

 

 

 
 

 
 
 

Fonte: Porto Vivo, SRU 
Gráfico 2: Nº de edifícios e ABC de edifícios em reabilitação nos anos 2012-2013-2014 

2012

12%

2013

31%
2014

57%

N.º EDIFÍCIOS ABC

2012

15%

2013

36%

2014

49%

N.º EDIFÍCIOS EM 2013 ABC

Públicos

15%

Privados

85%

Públicos

18%

Privados

82%

N.º EDIFÍCIOS EM2014 ABC

Públicos

5%

Privados

95%

Públicos

11%

Privados

89%
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Estado de Conservação do CHPPM, 2012-2014 
 
 

N_ID:IG.I.4 

Parcelas em bom estado de conservação (*) 

Ano: 2012 2014 

N.º: 530 562 

N_ID:IG.I.5 

Parcelas em médio estado de conservação (*) 

Ano: 2012 2014 

N.º: 676 678 

N_ID:IG.I.6 

Parcelas em mau estado de conservação (*) 

Ano: 2012 2014 

N.º: 400 313 

N_ID:IG.I.7 

Parcelas em péssimo estado de conservação (*) 

Ano: 2012 2014 

N.º: 53 76 

N_ID:IG.I.8 

Parcelas em obras 

Ano: 2012 2014 

N.º: 95 125 

Total: 1754 1754 

Fornecedor Porto Vivo, SRU 

Periodicidade Anual 

Fonte: Porto Vivo, SRU 
Tabela 10: Estado de Conservação, 2012-2014 

 
 
 
A classificação do estado de conservação tem por base os conceitos definidos na tabela que se segue: 

 
 

Níveis 
BOM 
Uma parcela em bom estado de conservação é uma parcela que: ñapresenta poucos ou nenhum sinal 
de degradação; não necessita de qualquer intervenção de recuperação ou manutenção efetiva, 
requerendo apenas manuten­«o peri·dica ou preventiva.ò. 

MÉDIO 
Considera-se que uma parcela está em médio estado de conservação quando: ñapresenta sinais de 
desgaste ou deterioração, com danos reversíveis que não afetam seriamente o desempenho da 
função, requerendo intervenções pontuais de consolidação ou reparação.ò. 

MAU 
É considerado como encontrando-se em mau estado de conservação a parcela que: ñevidencia sinais 
de degradação acentuada, com danos graves que afetam seriamente o desempenho da função, 
requerendo restauro extensivo.ò 

PÉSSIMO/RUÍNA 
Considera-se em péssimo estado de conservação a parcela que: ñperdeu a capacidade de 
desempenho da fun­«o por colapso total ou parcial.ò 

Fonte: Porto Vivo, SRU, 2010, p.58 
Tabela 11: Estado de conservação dos imóveis 
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Fonte: Porto Vivo, SRU 

Gráfico 3: Estado de Conservação, 2012-2014 

 

Conforme se pode visualizar no gráfico nº 3 a evolução do estado de conservação do Centro 
Histórico continua a ser positiva, pelo nºs de edifícios que se tem vindo a reabilitar, e pela 
percentagem de parcelas em obra em 2014, que corresponde em 2014 a 125 parcelas, mais 2% 
do que em 2012. 
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Fonte: Porto Vivo, SRU 

Planta 2: Estado de Conservação 2012 
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Fonte: Porto Vivo, SRU 
Planta 3: Estado de Conservação 2014 



38 
 

Estado de Ocupação do CHPPM, 2012-2014 
 
 

N_ID:IG.I.9 

Parcelas totalmente ocupadas 

Ano: 2012 2014 

N.º: 789 750 

N_ID:IG.I.10 

Parcelas parcialmente ocupadas 

Ano: 2012 2014 

N.º: 574 585 

N_ID:IG.I.11 

Parcelas totalmente devolutas 

Ano: 2012 2014 

N.º: 298 296 

N_ID:IG.I.12 

Parcelas em obras 

Ano: 2012 2014 

N.º: 93 123 

Total: 1754  

Fornecedor Porto Vivo, SRU 

Periodicidade Anual 

Fonte: Porto Vivo, SRU 
Tabela 12: Estado de Ocupação, 2012-2014 

 

Salienta-se que em 2012, bem como em 2014, em termos de ocupação existem mais duas 
parcelas em obra, para além das referidas na tabela 12, sendo que, uma delas está 
parcialmente ocupada, e localiza-se na operação Vitória e a outra é o Teatro S. João, 
totalmente ocupada. 

Convém no entanto, e mais uma vez referir, que este levantamento é feito, 
fundamentalmente por observação exterior dos edifícios. Assim e à exceção dos 
quarteirões em que há documento estratégico, obras em curso ou reabilitação já realizada, 
esta informação não é totalmente fiável, tendo que ser ponderada alguma margem de 
erro.  
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Fonte: Porto Vivo, SRU 
Gráfico 4: Estado de Ocupação, 2012-2014 

 

No que respeita ao estado de ocupação das parcelas que compõe o CHPPM, entre 2012 e 2014, 
verifica-se uma subida de 2p.p. de parcelas em obra, que representam em 2014, 7% do total das 
parcelas. Assinale-se ainda uma diminuição de 2 p.p. nas parcelas totalmente ocupadas 
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Fonte: Porto Vivo, SRU 
Planta 4: Estado de Ocupação 2012 
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Fonte: Porto Vivo, SRU 
Planta 5: Estado de Ocupação 2014 
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Fonte: Porto Vivo, SRU 
Gráfico 5: Funcionalidades, 2014 

 
Em termos de funcionalidade as variações entre 2012-2014 mais notáveis é o aumento de hotéis 
licenciados e de parcelas destinadas apenas a habitação e a comércio. Em termos percetuais o 
nº de equipamentos e de serviços não se alterou. 
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Fonte: Porto Vivo, SRU 

Planta 6: Funcionalidades 2012 
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22

 

Fonte: Porto Vivo, SRU 
Planta 7: Funcionalidades 2014 
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1.1.2.2. Projeto 4 - Operação Ribeira Barredo  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Porto Vivo, SRU. 

Figura 5: Operação Ribeira/Barredo 
 
 

A Operação da Ribeira/Barredo refere-se a um conjunto de 19 quarteirões. No relatório de 2012 
ainda foram consideradas 258 parcelas. Com este último levantamento, fruto de um melhor 
conhecimento e informação, este número foi revisto, passando a 245. Foi efetuado o 
ajustamento da informação de 2012, para o referido nº de 245, no que respeita ao estado de 
conservação e ocupação, para se poder comparar com os dados mais recentes de 2014. Dá-se 
principal destaque aos emparcelamentos que ainda não tinham sido considerados, como as 7 
parcelas que deram origem ao hotel Carris, e outros mais antigos. Também, e pontualmente em 
alguns quarteirões houve acertos de parcelas. 
 
 
 

Estado de Conservação na Operação da Ribeira/Barredo, 2008-2012 
 
 

N_ID:IE.I.1 

Parcelas em bom estado de conservação 

Ano: 2012 2014 

N.º: 110 100 

N_ID:IE.I.2 

Parcelas em médio estado de conservação 

Ano: 2012 2014 

N.º: 101 112 

N_ID:IE.I.3 

Parcelas em mau estado de conservação 

Ano: 2012 2014 

N.º: 30 20 

N_ID:IE.I.4 

Parcelas em péssimo estado de conservação 

Ano: 2012 2014 

N.º: 2 2 

N_ID:IE.I.5 

Parcelas em obras 

Ano: 2012 2014 

N.º: 2 11 

Total: 245 245 

Fornecedor Porto Vivo, SRU 

Periodicidade Anual 

Fonte: Porto Vivo, SRU 
Tabela 13: Estado de Conservação na Operação Ribeira/Barredo, 2012-2014 
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Efetuadas as respetivas correções é de salientar que a Ribeira-Barredo, em 2014 tem apenas 
uma percentagem de 9% parcelas em mau e péssimo estado, o que é positivo, e por outro lado 
em 2014 houve um aumento de 3p.p. de parcelas em obra. Foi registado um aumento de 
parcelas em médio estado, e uma diminuição das que se encontravam em bom estado. Este 
resultado não surpreende, pois como já tem vindo a ser referido em relatórios anteriores, a 
Ribeira-Barredo é a operação onde mais reabilitação se fez com dinheiros público no âmbito do 
CRUARB, no entanto nos últimos 15-20 anos as obras de manutenção foram escassas e muito 
pontuais, o que tem contribuído para um edificado menos qualificado.  

No projeto de delimitação da ARU CHP, uma das prioridades elencadas para a ORU foi: 
άŎƻƻǊŘŜƴŀǊ ŎƻƳ ƻǎ ǎŜǊǾƛœƻǎ ƳǳƴƛŎƛǇŀƛǎ responsáveis, a programação e início de execução de 
campanha de conservação do extenso património municipal existente na suboperação da 
wƛōŜƛǊŀκ.ŀǊǊŜŘƻέΦ 

Assim é importante que a CMP, como proprietária de muitos imóveis nesta operação, pondere 
esta necessidade de efetuar uma intervenção de manutenção no edificado, principalmente ao 
nível de recuperação de caixilharias exteriores, e pintura de fachadas. 

 

 
 

Fonte: Porto Vivo, SRU. 

Gráfico 6: Estado de Conservação na Operação Ribeira/Barredo, 2012-2014 
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Estado de Ocupação na Operação Ribeira/Barredo, 2008-2012 
 
 

N_ID:IE.I.6 

Parcelas totalmente ocupadas 

Ano: 2008 2012 

N.º: 165 151 

N_ID:IE.I.7 

Parcelas parcialmente ocupadas 

Ano: 2008 2012 

N.º: 58 84 

N_ID:IE.I.8 

Parcelas totalmente devolutas 

Ano: 2008 2012 

N.º: 28 23 

N_ID:IE.I.9 

Parcelas em obras 

Ano: 2008 2012 

N.º: 7 0 

Total: 258 258 

Fornecedor Porto Vivo, SRU 

Periodicidade Anual 

Fonte: Porto Vivo, SRU 
Tabela 14: Estado de Ocupação na Operação Ribeiro/Barredo, 2012-2014 

 

 

 

Fonte: Porto Vivo, SRU. 

Gráfico 7: Estado de Ocupação na Operação Ribeira/Barredo, 2008-2012 
 

 
Em termos ocupacionais a Ribeira-Barredo apresenta uma evolução positiva, com mais prédios 
totalmente ocupados, menos devolutos e mais obras em curso. Embora nesta operação, e à 
semelhança ao que se passa um pouco por todo o Centro Histórico, têm se reabilitado edifícios 
destinados a equipamentos hoteleiros, desde hotéis de 5 estrelas, a hostels, guesthouses ou 
simples alojamento local. No entanto é também nesta área aonde existe mais habitação no 
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regime de arrendamento permanente, com uma percentagem significativa de habitação 
municipal. 
 
 

1.1.2.3. Projeto 5: Operação Morro da Sé 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Porto Vivo, SRU.  
Figura 6: Operação Morro da Sé 

 
 

  

No âmbito do Programa de Acção para a Reabilitação Urbana do Morro da Sé_CH.1, a Porto 
Vivo, SRU em 2014 deu continuidade à gestão da Parceria Local (público-privada), bem como a 
operacionalização e coordenação do Programa de Acção, o qual engloba um conjunto de 12 
operações, de base material e imaterial, seis das quais já concluídas em 2012, e uma em 2013, 
nomeadamente: 

- Ampliação da Residência de 3ª Idade (Responsável: Câmara Municipal do Porto); 

- Qualificação do Espaço Público (Responsável: Câmara Municipal do Porto); 

- GAU: Gabinete de Apoio aos Proprietários (Responsável: Porto Vivo, SRU); 

- GAU: Instalação e Operacionalização (Responsável: Porto Vivo, SRU); 

- GAU: Apoio ao Empreendedorismo (Responsável: Porto Digital); 

- GAU: Oficinas de História e Auto-Estima (Responsável: Porto Vivo, SRU); 

- Estrutura de Apoio Técnico (Responsável: Porto Vivo, SRU). 
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! ƻǇŜǊŀœńƻ ά9ǎǘǊǳǘǳǊŀ ŘŜ !Ǉƻƛƻ ¢ŞŎƴƛŎƻέ Ŧƻƛ ŎƻƴŎƭǳƝŘŀ ŜƳ нлмоΣ Ƴŀǎ ŀ ŜǉǳƛǇŀ ǘŞŎƴƛŎŀ 
permanece em funções até ao termo do Programa de Acção. Também a atividade da Unidade 
de Gestão de Área Urbana manteve-se no terreno, como resultado do trabalho conjugado de 
diferentes gabinetes e núcleos da Porto Vivo, SRU. 

No âmbito da intervenção no espaço público, em coordenação com a Direção Municipal da Via 
Pública e a GOP ς Gestão de Obras Públicas da Câmara Municipal do Porto, E.M., diligenciou-se 
ainda para que efetuasse a reabertura da Viela de S. Lourenço. Este projeto não se concretizou 
em tempo útil para ser inserido neste Programa de Ação, no entanto a Porto Vivo, SRU continua 
a trabalhar nele. 

Durante 2014, e no que respeita ao Lar de 3ª Idade, foi desenvolvido um conjunto de diligências 
tendo em vista a atribuição definitiva do mesmo ao Centro Social da Sé Catedral, processo que 
está em ultimação no Pelouro da Habitação e Ação Social da CMP. Nota ainda para a candidatura 
do projeto do Lar ao Prémio Nacional de Reabilitação Urbana, promovido pela Revista Vida 
Imobiliária e pela Promevi, com o apoio da Santa Casa da Misericórdia de Lisboa. 

Relativamente às operŀœƿŜǎ ά/Ǌƛŀœńƻ ŘŜ ǳƳŀ wŜǎƛŘşƴŎƛŀ ŘŜ 9ǎǘǳŘŀƴǘŜǎέ Ŝ ά/Ǌƛŀœńƻ ŘŜ ǳƳŀ 
¦ƴƛŘŀŘŜ ŘŜ !ƭƻƧŀƳŜƴǘƻ ¢ǳǊƝǎǘƛŎƻέΣ ŘǳǊŀƴǘŜ ŜǎǘŜ ǇŜǊƝƻŘƻΣ ŦƻǊŀƳ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾƛŘƻǎ ŎƻƴǘŀŎǘƻǎ Ŝ 
ŜǎŎƭŀǊŜŎƛƳŜƴǘƻǎ ŎƻƳ ŀ !ǳǘƻǊƛŘŀŘŜ ŘŜ DŜǎǘńƻ Řƻ tǊƻƎǊŀƳŀ hǇŜǊŀŎƛƻƴŀƭ άbƻǾƻ bƻǊǘŜ ς hbΦнέ Ŝ 
o Instituto Financeiro para o Desenvolvimento Regional, I.P., de forma a solucionar a questão 
levantada de Auxílio de Estado. Não tendo tido resultados positivos as diligências efetuadas e 
não tendo sido retomados os trabalhos pelo Parceiro Privado, a Sociedade procedeu à resolução 
dos respetivos contratos de parceria por incumprimento imputável. Contudo, a Porto Vivo, SRU 
está comprometida em relançar as operações, ainda em 2015. 

Com base nesta comunicação, influenciam-se três outras Operações, nomeadamente, a 
"Valorizŀœńƻ Řŀ LƳŀƎŜƳ Ŝ Řŀ 9ŦƛŎƛşƴŎƛŀ 9ƴŜǊƎŞǘƛŎŀϦΣ ƻ άD!¦-5ƻŎǳƳŜƴǘłǊƛƻέ Ŝ ƻ Ϧtƭŀƴƻ ŘŜ 
Comunicação", na medida em que, cada uma por motivos específicos, se relacionam tanto com 
a Residência de Estudantes como com a Unidade de Alojamento Turístico, quer no que concerne 
à obra, designadamente aos trabalhos de eficiência energética, quer no que respeita a questões 
indiretas, como sejam a comunicação e o registo da sua concretização no Documentário em 
curso e que deverá estar concluído no 1º semestre de 2015. 

Esta ação visa a produção de um documentário que perpetue o processo de reabilitação urbana 
do Morro da Sé, focando-se naquilo que este território foi antes do arranque, nos 
procedimentos durante o desenvolvimento do Programa e procurando dar um testemunho da 
nova dinâmica que se pretende consolidar com o projeto de reabilitação urbana. Trata-se de 
uma ação que observa o terreno e o edificado, as pessoas e as atividades, que recolhe 
depoimentos e se foca em imagens, acompanhando o desenvolvimento do projeto. 

Efetivamente, a operação "Valorização da Imagem e da Eficiência Energética" está a ser 
desenvolvida apenas no âmbito do Programa de Realojamento Definitivo, na vertente do 
tratamento de fachadas, coberturas, vãos e na instalação de coletores solares, considerando-se, 
ŎƭŀǊƻ ŜǎǘłΣ ƻǎ ŀǘǊŀǎƻǎ ǾŜǊƛŦƛŎŀŘƻǎ ƴŀǎ ƻǇŜǊŀœƿŜǎ ά/Ǌƛŀœńƻ ŘŜ ǳƳŀ wŜǎƛŘşƴŎƛŀ ŘŜ 9ǎǘǳŘŀƴǘŜǎέ Ŝ 
ά/Ǌƛŀœńƻ ŘŜ ǳƳŀ ¦ƴƛŘŀŘŜ ŘŜ !ƭƻƧŀƳŜƴǘƻ ¢ǳǊƝǎǘƛŎƻέΣ ǘŀƭ ŎƻƳƻ ǊŜǎǳƭǘŀ Řƻ ŜȄǇƻǎǘƻ ŀƴǘŜǊƛƻǊƳŜƴǘŜΦ 

Neste contexto, procedeu-se à reprogramação física e financeira destas três operações, 
passando a ter como data de conclusão 30 de junho de 2015. Refira-se que, neste âmbito, a 
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operação "Plano de Comunicação" passa a contar com a realização de um Seminário Final, que 
ocorrerá em maio de 2015 e que tem como objetivo apresentar a mudança operada na área de 
intervenção. Considera-se, portanto, que o primeiro Seminário, realizado em 2010, precisa de 
ser atualizado em termos de mensagem para a comunidade que tem acompanhado a evolução 
dos trabalhos neste território. A mensagem prende-se com a sustentabilidade das operações de 
reabilitação urbana e como a introdução de eficiência energética no edificado, o que contribui 
para o alcance dos objetivos da Estratégia Europa 2020. Este seminário permitirá, portanto, 
evidenciar as boas práticas em matéria de eficiência energética no edificado, fazendo a ponte 
entre as Parcerias para a Reabilitação Urbana e o novo destaque que se confere a esta matéria 
em termos do Programa Portugal 2020 e do Programa Operacional Norte 2020. 

Acrescentou-se ainda uma outra iniciativa no âmbito da operação "Plano de Comunicação", 
enquadrada no âmbito da Ação 2 ς Estabelecimento de Parcerias, que tem a ver com a criação 
do Observatório da Reabilitação Urbana. O Observatório tem por missão a produção contínua 
de dados de monitorização da atividade de investimento e de reabilitação no Morro da Sé e na 
restante zona histórica do Porto, tendo como objetivo principal a sua difusão pelos operadores 
de mercado, nacionais e internacionais. Trata-se de um instrumento que contribui para a 
atração de investimento privado, face aos constrangimentos impostos ao setor público, por via 
da monitorização dinâmica do investimento e da reabilitação urbana no Porto. Acelera-se, 
assim, a dinâmica do mercado, de forma que o processo de revitalização física, económica e 
social da zona de intervenção, por efeito de arrastamento, se concretize numa maior escala. 

 

a) PROGRAMA DE REALOJAMENTO DEFINITIVO DO MORRO DA SÉ 

 

A par do Programa de Acção, executa-se o Programa de Realojamento Definitivo do Morro da 
Sé, com uma expressão significativa no terreno, cabendo à Porto Vivo, SRU a gestão do processo, 
bem como a ação continuada de acompanhamento e assistência técnica da obra, tendo em vista 
o bom cumprimento daquilo que está projetado no tocante às 10 Operações e aos 15 Projetos 
previstos. 

Apresenta-se na tabela seguinte o estado-da-arte das Operações e respetivos Projetos do 
Programa de Realojamento Definitivo. 

 

 
 

Operação 

 
 

Projeto 

 
 

Localização 

 
 

Entidade 
Adjudicatária 

 
 

Data de 
Consignação 

 
Data de Conclusão 

Previsão 
Contrato 

Data de 
Receção 
Provisória 

A 1 Rua dos 

Mercadores, 

74 a 80, e Rua 

dos 

Mercadores, 

80A a 84 

SCIUP - 

Sociedade de 

Construções 

Imobiliárias, 

Unipessoal, Lda. 

15/01/2013 17/07/2014 

Prorrogação 

6 meses 

(31/12/2014) 

- 
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B 2 Rua dos 

Mercadores, 

116 a 120 

Lúcio da Silva 

Azevedo & 

Filhos, Lda.  

28/05/2012 27/11/2013 04/11/2013 

C 3 e 4 R. dos 

Mercadores, 

156 a 158, e 

Rua dos 

Mercadores, 

160 a 162 

SCIUP - 

Sociedade de 

Construções 

Imobiliárias, 

Unipessoal, Lda. 

22/09/2014 23/03/2016 - 

D 5 e 6 Rua dos 

Mercadores, 

176 a 188, 

Rua da 

Bainharia, 2 a 

8, e Rua de 

SantôAna, 37 a 

45 

 1º semestre 2015 - - 

E1 8 e 10 Rua de 

Sant'Ana, 24 a 

30, e Rua da 

Pena Ventosa, 

25 a 27 

Nortejuvil ï 

Sociedade de 

Construções, 

Lda. 

28/05/2012 27/11/2013 08/05/2014 

E2 7 e 9 Rua de 

Sant'Ana, 20 a 

22, e Largo da 

Pena Ventosa, 

17 a 27 

Nortejuvil ï 

Sociedade de 

Construções, 

Lda. 

27/05/2013 26/11/2014 

Prorrogação 

5 meses 

(25/04/2014) 

- 

F 11 Rua da 

Bainharia, 50 

a 52 

Sociedade de 

Construções 

Teodoro 

Valente, Lda. 

24/07/2012 23/01/2014 14/05/2014 

G 12 e 13 Rua da 

Bainharia, 93 

a 105, e Rua 

da Bainharia, 

117 a 121 

Nortejuvil ï 

Sociedade de 

Construções, 

Lda. 

23/07/2013 28/01/2015 

Prorrogação 

7 meses 

(28/08/2015) 

- 

H 14 Rua dos 

Pelames, 20 a 

38 

Nortejuvil ï 

Sociedade de 

Construções, 

Lda. 

27/05/2013 26/11/2014 

Prorrogação 

6 meses 

(26/05/2015) 

- 

I 15 Rua do Souto, 

6 a 12, e Rua 

dos Pelames, 

9 a 11 

 1º semestre 2015 - - 

Nota: Apresenta-se em itálico uma previsão temporal. 

Fonte: Porto Vivo, SRU. 

Tabela 15: Estado-da-Arte, a 31 de dezembro de 2014, das Operações do Programa de Realojamento Definitivo 
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Fonte: Porto Vivo, SRU 
Planta 8: Ponto de situação a 31 de Dezembro de 2014 
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Finalizaram-se em 2014 três Operações ς B, E1 e F ς, o que representa 4 projetos concluídos e 5 
edifícios reabilitados, num total de cerca de 1.682 m2. Refira-se ainda a adjudicação de uma 
nova empreitada, a que se refere à Operação C, que contempla 2 projetos. Também se evoluiu 
nas Operações A, E2, G e H. 

Relativamente ainda ao Projeto 2 da Operação B, foi submetida a candidatura deste projeto ao 
Prémio Nacional de Reabilitação Urbana, promovido pela Revista Vida Imobiliária e pela 
Promevi, com o apoio da Santa Casa da Misericórdia de Lisboa. 

 
Operação A, Projeto 1 

 
Operação E1, Projeto 10 

 
Operação F, Projeto 11 

 
Fonte: Porto Vivo, SRU 

Figura 7: Imagens das Operações A, E1 e F do Programa de Realojamento Definitivo 

 

Refira-se que, e no âmbito do programa de realojamentos, com os primeiros projetos 
concluídos, foi realojado o primeiro grupo de famílias, tendo sido também preparada a 
metodologia para arrendamento de frações habitacionais não destinadas a realojamentos, bem 
como de frações comerciais. Em 2014 foram assim entregues 5 habitações reabilitadas do Morro 
da Sé a moradores que provisoriamente foram realojados em casas municipais.  
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Fonte: Porto Vivo, SRU 

Figura 8: Cerimónia de entrega de frações habitacionais do Morro da Sé a 5 famílias, em 19 de dezembro 
de 2014 

  
 

 

Estado de Conservação na Operação Morro da Sé, 2012-2014 

 
 

N_ID:IE.I.10 

Parcelas em bom estado de conservação 

Ano: 2012 2014 

N.º: 62 57 

N_ID:IE.I.11 

Parcelas em médio estado de conservação 

Ano: 2012 2014 

N.º: 70 82 

N_ID:IE.I.12 

Parcelas em mau estado de conservação 

Ano: 2012 2014 

N.º: 43 29 

N_ID:IE.I.13 

Parcelas em péssimo estado de conservação 

Ano: 2012 2014 

N.º: 13 21 

N_ID:IE.I.14 

Parcelas em obras 

Ano: 2012 2014 

N.º: 58 57 

Total: 246 246  

Fornecedor Porto Vivo, SRU 

Periodicidade Anual 

Fonte: Porto Vivo, SRU. 

Tabela 16: Estado de Conservação na Operação Morro da Sé, 2012-2014 
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Fonte: Porto Vivo, SRU. 

Gráfico 8: Estado de Conservação na Operação Morro da Sé, 2012-2014 
 
 

No que se refere à evolução do estado de conservação do edificado da Operação Morro da Sé, 
os resultados relação a 2012 ainda não são muito visíveis. Continuamos com o número 
considerável de parcelas em obras - 57, sendo que algumas delas foram suspensas, como é o 
caso da RE e UAT.  
Foram contabilizadas menos 14 parcelas em mau estado, sendo de referir, e como aspeto menos 
positivo é que 8 passaram a péssimo estado de conservação.  
Neste território do Morro da Sé, somando a percentagem de parcelas em bom com as de  médio 
estado, adicionando-lhe a percentagem de prédios em obra, soma um  total de 79%, ou seja 3/4 
desta área. Assim, e com a concretização das obras em curso, o Morro da Sé deixará de ser uma  
zona problemática, com novos residentes e novas dinâmicas.   
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Estado de Ocupação na Operação Morro da Sé, 2012-2014 
 
 

N_ID:IE.I.15 

Parcelas Totalmente Ocupadas 

Ano: 2012 2014 

N.º: 78 72 

N_ID:IE.I.16 

Parcelas Parcialmente Ocupadas 

Ano: 2012 2014 

N.º: 73 72 

N_ID:IE.I.17 

Parcelas devolutas 

Ano: 2012 2014 

N.º: 37 45 

N_ID:IE.I.18 

Parcelas em obras 

Ano: 2012 2014 

N.º: 58 57 

Total: 246 246 

Fornecedor Porto Vivo, SRU 

Periodicidade Anual 

  

  

 
 
 

 
 

 
Fonte: Porto Vivo, SRU. 

Gráfico 9: Estado de Ocupação na Operação Morro da Sé, 2012-2014 

 

 

Fonte: Porto Vivo, SRU. 

Tabela 17: Estado de Ocupação na Operação Morro da Sé, 2012-2014 
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Em termos de ocupação não se verificaram alterações significativas em relação a 2012. Há 
algumas variações relativamente ao totalmente ocupado e ao devoluto, mas na sua globalidade 
sem expressão significativa. 
O número de parcelas devolutas aumentou 3 p.p, correspondendo a 8 parcelas, não sendo uma 
situação problemática, uma vez que correspondem a edifícios que deverão entrar em processo 
de reabilitação 
 
  
 
 

Programa de Ação para a Reabilitação Urbana do Morro da Sé_CH.1. 
 
 
 
 

N_ID:IE.I.19 

Ações já realizadas 

Ano: 2012 2014 

N.º: 6 7 

N_ID:IE.I.20 

Ações por realizar 

Ano: 2012 2014 

N.º: 6 5 

Fornecedor Porto Vivo, SRU 

Periodicidade Anual 

Fonte: Porto Vivo, SRU. 

Tabela 18: Programa de Ação para a Reabilitação do Morro da Sé_CH.1 

 

 

Informação detalhada sobre este programa pode ser encontrada no site do Morro da Sé, no 
seguinte endereço eletrónico: http://www.portovivosru.pt/morro_se 
 

 
 
 

http://www.portovivosru.pt/morro_se
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1.1.2.4. Projeto 6: Operação Mouzinho/Flores 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fonte: Porto Vivo, SRU. 

Figura 9: Operação de Mouzinho/Flores 

 
A Operação Mouzinho/Flores é constituída por 11 quarteirões num total de 255 parcelas. Todos 
os quarteirões possuem documento estratégico aprovado, o que garante um conhecimento 
mais aprofundado sobre esta área de intervenção, uma vez que o Gabinete de Monitorização 
conta com o auxílio da informação das vistorias realizadas ao interior dos parcelas, permitindo 
completar os dados anualmente levantados, pela observação da fachada.  
 
Neste território, em 2014 foi dada continuidade ao Programa de Acção para a Reabilitação 
Urbana do Eixo Mouzinho/Flores_CH.27, que cabe à Porto Vivo, SRU coordenar e é apoiado no 
quadro das Parcerias para a Regeneração Urbana (PRU) do Programa Operacional ON.2, tendo 
sido celebrado o respetivo Protocolo de Financiamento em 30 de junho de 2009. 
 

 

b) PROGRAMA DE ACÇÃO PARA A REABILITAÇÃO URBANA DO EIXO MOUZINHO /  FLORES_CH.2 
 
A Parceria Local (público-privada) e o Programa de Acção do Eixo Mouzinho/Flores, constituído 
por 14 operações materiais e imateriais, são geridas pela Porto Vivo, SRU, enquanto entidade 
responsável pela Estrutura Técnica dedicada à operacionalização e coordenação do mesmo. 

                                                           
7 O Programa de Acção dispõe de um sítio internet próprio (http://www.portovivosru.pt/mouzinho/flores/index.php?m=1) onde poderá 
encontrar informações atualizadas sobre a execução do mesmo. 

http://www.portovivosru.pt/mouzinho/flores/index.php?m=1
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Realce-se que foram já concluídas em 2012 as seguintes operações: 
 
- Estudo para a melhoria da mobilidade na zona histórica do Porto (Responsável: Porto Vivo, 

SRU); 

- Instalação do Museu da Santa Casa da Misericórdia (Responsável: Santa Casa da Misericórdia 

do Porto); 

- Instalação e Operacionalização da Gestão da Área Urbana (Responsável: Porto Vivo, SRU); 

- GAU ς Modernização dos Ninhos de Empresas (Responsável: Fundação da Juventude); 

- GAU ς Apoio ao Empreendedorismo (Responsável: Porto Digital); 

- GAU ς Feiras Francas (Responsável: Fundação da Juventude); 

- GAU ς Circuito do Vinho do Porto (Responsável: Fundação da Juventude); 

- GAU ς Valorização do Espaço e do Comércio Tradicional através da Memória (Responsável: 

TRENMO); 

- GAU ς Estrutura de Apoio Técnico (Responsável: Porto Vivo, SRU). 

 
 

 
Fonte:  Porto Vivo, SRU (2012) 

Figura 10: Planta dos Quarteirões do Eixo Mouzinho / Flores 
 
Relativamente à Estrutura de Apoio Técnico, ela permanece em funções com as mesmas 
responsabilidades até ao termo do Programa de Acção. E quanto à Unidade de Gestão de Área 
Urbana, o seu trabalho continua no terreno, à semelhança do que acontece no território do 
Morro da Sé. 
! ƻǇŜǊŀœńƻ άwŜǉǳŀƭƛŦƛŎŀœńƻ Řƻ 9ǎǇŀœƻ tǵōƭƛŎƻέΣ ŎǳƧŀ ǊŜŀƭƛȊŀœńƻ Ş Řŀ ǊŜǎǇƻƴǎŀōƛƭƛŘŀŘŜ Řŀ /ŃƳŀǊŀ 
Municipal do Porto através da empresa municipal Gestão de Obras Públicas da Câmara 
Municipal do Porto, E.M., e que teve início em maio de 2012, foi concluída neste período de 
tempo, com os trabalhos finais de requalificação do Túnel da Ribeira. 
No dia 29 de março, aquando da celebração do Dia Nacional dos Centros Históricos, a Rua das 
Flores, requalificada e transformada em via pedonal, encheu-se de gente e espetáculos no 
ŃƳōƛǘƻ Řƻ ŜǾŜƴǘƻ ά! CŜǎǘŀ Ş ŀǉǳƛΗέΣ ƛƴƛŎƛŀǘƛǾŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾƛŘŀ ǇŜƭƻ aǳƴƛŎƝǇƛƻΣ ŀǘǊŀǾŞǎ Řŀ tƻǊǘƻ 
Lazer, E.M.. A partir dessa data, o Eixo Mouzinho / Flores passou a ter novas regras de circulação, 
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com algumas ruas a tornarem-se pedonais, nomeadamente, os largos dos Lóios, em parte, e de 
S. Domingos, as ruas das Flores, de Afonso Martins Alho, da Ponte Nova, de Sousa Viterbo, a par 
da rua de Trás (entre a rua Nicolau Nasoni e o largo dos Lóios), da rua dos Caldeireiros (entre a 
rua Nicolau Nazoni e a das Flores) e da rua Estreita do Lóios. 
bƻ ŃƳōƛǘƻ Řŀ ƻǇŜǊŀœńƻ άtƭŀƴƻ ŘŜ /ƻƳǳƴƛŎŀœńƻέΣ ǉǳŜ ǇǊƻǎǎŜƎǳƛǳ ƻ ŀŎƻƳǇŀƴƘŀƳŜƴǘƻ ŘƛǊŜǘƻ Řŀ 
ŜȄŜŎǳœńƻ ŦƝǎƛŎŀ Řŀ ƻǇŜǊŀœńƻ άwŜǉǳŀƭƛŦƛŎŀœńƻ Řƻ 9ǎǇŀœƻ tǵōƭƛŎƻέΣ ŘǳǊŀƴǘŜ ŜǎǘŜ ǇŜǊƝƻŘƻΣ Ŧƻƛ 
realizado o Seminário Final do "Programa de Acção para a Reabilitação Urbana do Eixo 
aƻǳȊƛƴƘƻκCƭƻǊŜǎΣ /IψнϦΣ ƛƴǘƛǘǳƭŀŘƻ άwŜŀōƛƭƛǘŀǊ ǇŀǊŀ wŜǾƛǘŀƭƛȊŀǊέΦ bŜƭŜ ǇǊƻŎǳǊƻǳ-se demonstrar 
como uma metodologia de projeto urbano sustentável se confirmou válida, contando-se com o 
testemunho daqueles que apostaram neste local antes mesmo e durante o processo de 
mudança e as suas consequentes obras, escutando a avaliação que fizeram dos riscos que 
corriam à época, atendendo ao modelo que seguiram na execução dos seus próprios projetos e 
constatando a satisfação que hoje têm por terem arriscado. A mensagem escutada dos atores 
do processo revelou-se um estímulo e um ensinamento para outros que podem vir a ser os 
próximos investidores neste ou noutros locais do Centro Histórico ou da Baixa do Porto. Fez-se 
assim a apresentação de um Programa de Acção executado no âmbito dos apoios FEDER, dando 
voz durante o Seminário à Autoridade de Gestão, convidada a partilhar ideias sobre este 
processo que agora foi concluído. O seminário seguiu o formato de tertúlia e debate, em 
detrimento de meras apresentações, com a transmissão da experiência vivida por cada ator e 
agente da mudança. No Hotel Intercontental - Palácio das Cardosas, o Seminário contou com a 
presença do Presidente do Conselho de Administração da Porto Vivo, SRU, do Secretário de 
Estado do Ordenamento do Território e da Conservação da Natureza, e do Presidente da Câmara 
Municipal do Porto, perante um público de 180 pessoas. 
Destaque ainda, como publicações que marcam o encerramento do Programa de Acção, a 
ōǊƻŎƘǳǊŀ άмл !ƴƻǎ tƻǊǘƻ ±ƛǾƻΣ {w¦ ς Reabilitar para Revitalizar ς Programa de Acção para a 
Reabilitação Urbana do Eixo Mouzinho/Floresψ/IΦнέ Ŝ ŀ ǇǳōƭƛŎŀœńƻ άaƻǳȊƛƴƘƻ κ CƭƻǊŜǎ ς um 
ŜƛȄƻ ŘŜ ƳǳŘŀƴœŀ ǇŀǊŀ ƻ ŎŜƴǘǊƻ ƘƛǎǘƽǊƛŎƻέΦ 

 
 

 

Fonte: Porto Vivo, SRU (2014) 

Figura 11Υ /ŀǇŀ Řŀ .ǊƻŎƘǳǊŀ άмл !ƴƻǎ tƻǊǘƻ 

Vivo, SRU ς Reabilitar para Revitalizar ς 

Programa de Acção para a Reabilitação Urbana 

do Eixo Mouzinho/Flores_CH.2ò 

 

Fonte: Porto Vivo, SRU (2014) 
Figura 12Υ /ŀǇŀ Řƻ [ƛǾǊƻ Cƛƴŀƭ άaƻǳȊƛƴƘƻ κ CƭƻǊŜǎ ς 
ǳƳ ŜƛȄƻ ŘŜ ƳǳŘŀƴœŀ ǇŀǊŀ ƻ ŎŜƴǘǊƻ ƘƛǎǘƽǊƛŎƻέ 
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Estado de Conservação na Operação Mouzinho/Flores, 2012-2014 
 
Relativamente ao nº de parcelas nesta operação, é de salientar que no presente relatório foi 
feita a atualização do nº de parcelas, uma vez que no quarteirão Corpo da Guarda, passamos a 
considerar menos 10 parcelas, fruto do emparcelamento que este quarteirão sofreu. 
 
 

N_ID:IE.I.21 

Parcelas em bom estado de conservação 

Ano: 2012 2012 

N.º: 84 94 

N_ID:IE.I.22 

Parcelas em médio estado de conservação 

Ano: 2012 2012 

N.º: 95 82 

N_ID:IE.I.23 

Parcelas em mau estado de conservação 

Ano: 2008 2012 

N.º: 55 50 

N_ID:IE.I.24 

Parcelas em péssimo estado de conservação 

Ano: 2008 2012 

N.º: 4 3 

N_ID:IE.I.25 

Parcelas em obras 

Ano: 2008 2012 

N.º: 7 16 

Total: 245 245 

Fornecedor Porto Vivo, SRU 

Periodicidade Anual 

Fonte: Porto Vivo, SRU. 

Tabela 19: Estado de Conservação na Operação Mouzinho/Flores, 2012-2014 

 

 
 

Fonte: Porto Vivo, SRU. 

Gráfico 10: Estado de Conservação na Operação Mouzinho/Flores, 2012-2014 
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Da tabela e do gráfico acima apresentados, podemos concluir que também esta operação está 
com sinais muito positivos de requalificação. De facto temos mais 4 p.p. de parcelas estão em 
bom estado porque foram reabilitadas, que neste universo corresponde a 10 parcelas e as obras 
em curso também subiram 4 p.p, passando de 7 para 16 parcelas. 
 

 

Estado de Ocupação na Operação Mouzinho/Flores, 2012-2014 
 
 

N_ID:IE.I.26 

Parcelas totalmente ocupadas 

Ano: 2012 2014 

N.º: 103 93 

N_ID:IE.I.27 

Parcelas parcialmente ocupadas 

Ano: 2012 2014 

N.º: 80 87 

N_ID:IE.I.28 

Parcelas totalmente devolutas 

Ano: 2012 2014 

N.º: 55 49 

N_ID:IE.I.29 

Parcelas em obras 

Ano: 2012 2014 

N.º: 7 16 

Total: 245 245 

Fornecedor Porto Vivo, SRU 

 
Fonte: Porto Vivo, SRU. 

Tabela 20: Estado de Ocupação na Operação Mouzinho/Flores, 2012-2014 

 
 

Fonte: Porto Vivo, SRU. 

Gráfico 11: Estado de Conservação na Operação Mouzinho/Flores, 2012-2014 

 

 

Na operação Mouzinho/Flores as alterações de ocupação também não são ainda muito 

significativas, sendo relevante o aumento de parcelas em obra,  que brevemente se tornarão 

edifícios totalmente ocupados. 
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1.1.2.5. Projeto 7: Operação Santa Clara 
 
 
 

 
Fonte: Porto Vivo, SRU 

Figura 13: Operação de Santa Clara 

 
 
A Operação de Santa Clara é composta por 5 quarteirões, num total de 60 Parcelas, e tal como 
já era referenciado em relatórios anteriores é uma operação com necessidade de intervenção 
urgente, quer pelo nível de degradação do património edificado, quer pela perda de atividades 
e consequente perda de vitalidade.  
 
No entanto esta zona tem grandes potencialidades. De salientar desde logo os monumentos 
classificados como a Igreja e o Convento de Santa Clara, a Igreja de Nossa Senhora do Patrocínio 
e a própria Muralha Fernandina, que aqui exibe um extenso pano à vista. Por outro lado este 
território tem uma ótima disposição, com uma encosta voltada a sul, sobranceira ao Rio Douro, 
com boa centralidade, próxima da Baixa, da Batalha e do Rio, e com a vantagem de possuir o 
Funicular que faz, de uma forma rápida e eficiente, a ligação da cota baixa à cota alta.  
 
Em 2014 foi feita uma intervenção pelos serviços da Câmara, Proteção Civil e Limpeza Urbana, 
com vista à retirada de elementos em queda nas fachadas, como sejam azulejos (que foram 
catalogados e depositados no Banco de Materiais da CMP, para que os proprietários os possam 
levantar e recoloca-los a quando da reabilitação dos imóveis), elementos de beirais, de portas e 
janelas, foram emparedados os vãos dos edifícios devolutos e efetuada uma limpeza dos 
terrenos e ruinas. 
 
Pela Porto Vivo, SRU deu-se continuidade ao estudo da estratégia para a requalificação desta 
zona, e procurou-se dar a conhecer as potencialidades da operação junto de potenciais 
promotores. A intervenção que se venha a efetuar, terá uma importante componente de 
investimento público (com a intervenção no espaço público e infraestruturas, zonas verdes e um 
eventual espaço para estacionamento), pelo que a estratégia a implementar deverá ser em sede 
de uma eventual candidatura a fundos comunitários.  
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Estado de Conservação na Operação de Santa Clara, 2012-2014 
 
 

N_ID:IE.I.30 

Parcelas em bom estado de conservação 

Ano: 2012 2014 

8 8 11 

N_ID:IE.I.31 

Parcelas em médio estado de conservação 

Ano: 2012 2012 

N.º: 18 16 

N_ID:IE.I.32 

Parcelas em mau estado de conservação 

Ano: 2012 2012 

N.º: 26 20 

N_ID:IE.I.33 

Parcelas em péssimo estado de conservação 

Ano: 2012 2012 

N.º: 7 12 

N_ID:IE.I.34 

Parcelas em obras 

Ano: 2012 2012 

N.º: 1 1 

Total: 60 60 

Fornecedor Porto Vivo, SRU 

Periodicidade Anual 

Fonte: Porto Vivo, SRU. 

Tabela 21: Estado de Conservação na Operação de Santa Clara, 2012-2014 

 

 

Fonte: Porto Vivo, SRU. 

Gráfico 12: Estado de Conservação na Operação de Santa Clara, 2008-2012 

 
Nesta Operação e principalmente nos quarteirões Vímara Peres e 1º de Dezembro algumas 
parcelas têm sido reabilitadas, verificando-se no geral um aumento de 5 p.p. de parcelas em 
bom estado. No entanto a percentagem em péssimo estado, que em geral representam  ruínas, 
tem vindo a aumentar. Neste último levantamento o nº de parcelas aumentou de 7 para 12. 
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Estado de Ocupação na Operação de Santa Clara, 2012-2014 

 
 

N_ID:IE.I.35 

Parcelas totalmente ocupadas 

Ano: 2012 2014 

N.º: 20 17 

N_ID:IE.I.36 

Parcelas parcialmente ocupadas 

Ano: 2012 2014 

N.º: 11 17 

N_ID:IE.I.37 

Parcelas totalmente devolutas 

Ano: 2012 2014 

N.º: 28 25 

N_ID:IE.I.38 

Parcelas em obras 

Ano: 2012 2014 

N.º: 1 1 

Total: 60 60 

Fornecedor Porto Vivo, SRU 

Periodicidade Anual 

 
 

 

Fonte: Porto Vivo, SRU. 

Gráfico 13: Estado de Ocupação na Operação de Santa Clara, 2012-2014 

 

 
No que respeita a ocupação das parcelas sublinhe-se o aumento do peso relativo das parcelas 
parcialmente ocupadas e uma ligeira diminuição de parcelas devolutas, apesar de termos 
identificado mais parcelas em ruína.  
  

Fonte: Porto Vivo, SRU. 

Tabela 22: Estado de Ocupação na Operação de Santa Clara, 2012-2014 
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1.1.2.6. Projeto 8: Operação S. Bento 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Fonte: Porto Vivo, SRU. 

Figura 14: Operação de S. Bento 

 

A Operação de S. Bento é constituída por 8 quarteirões englobando um total de 188 parcelas. 
Nesta operação é de destacar a presença da Estação Ferroviária de São Bento, interface de 
caminho-de-ferro, que serve a cidade do Porto, sendo um importante equipamento, pois para 
além da sua função ferroviária, é um local de visita permanente pelo seu valor arquitetónico e 
histórico, com principal destaque para o seu átrio principal cujos alçados se encontram 
totalmente decorados com painéis centrais e vários frisos de azulejos, executados pelo pintor 
Jorge Colaço. 
 
Desde 2005 que aqui se localiza uma estação do Metro do Porto, que serve a linha amarela, 
permitindo uma ligação rápida e cómoda entre Vila Nova de Gaia e as demais zonas servidas 
pelo Metro e pela rede ferroviária. 
 
É de salientar que a intervenção feita em 2001 na Praça da Batalha veio revitalizar esta zona, e 
recentemente na envolvente desta Operação foi reabilitado o edifício Águia D´Ouro, para hotel. 
Também o antigo edifício da Portugal Telecom, situado na Praça da Batalha foi reabilitado para 
ƘƻǘŜƭ ŘŜ ŎƘŀǊƳŜ ƻ άtŀƭłŎƛƻ .ŀǘŀƭƘŀ IƻǘŜƭέΦ  
Como reflexo da instalação destes equipamentos, e da oferta turística, outros pequenos 
edifícios estão a ser objecto de obras com vista à sua adaptação em alojamento local ou 
apartamentos turísticos.  

 
Nesta operação é de destacar ainda as obras que decorreram em 2014, do teatro Nacional de S. 
João, e no Palácio dos Condes de Azevedo, imóveis classificados, e por outro lado a venda do 
edifício Casa Pia (antigo Governo Civil), prevendo-se o início da sua reabilitação a curto prazo. 
Estas intervenções, bem como as da praça da Batalha têm tido um reflexo positivo noutras 
artérias, onde a reabilitação até bem pouco tempo era praticamente nula e predominavam os 
prédios degradados e devolutos, como é exemplo da rua Cimo de Vila, onde já se vêm obras a 
iniciar e processos de licenciamento em curso. 
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Estado de Conservação na Operação S. Bento, 2012-2014 

 
 

N_ID:IE.I.39 

Parcelas em bom estado de conservação 

Ano: 2012 2014 

N.º: 32 36 

N_ID:IE.I.40 

Parcelas em médio estado de conservação 

Ano: 2012 2014 

N.º: 77 84 

N_ID:IE.I.41 

Parcelas em mau estado de conservação 

Ano: 2012 2014 

71 71 49 

N_ID:IE.I.42 

Parcelas em péssimo estado de conservação 

Ano: 2012 2014 

N.º: 5 13 

N_ID:IE.I.43 

Parcelas em obras 

Ano: 2012 2014 

N.º: 2 5 

Total: 187 187 

Fornecedor Porto Vivo, SRU 

Periodicidade Anual 

Fonte: Porto Vivo, SRU. 

Tabela 23: Estado de Conservação na Operação de S. Bento, 2012-2014 

 
 
 

 
Fonte: Porto Vivo, SRU 

Gráfico 14: Estado de Conservação ς S. Bento (2012-2104). 
 

Do levantamento efetuado sobre o estado de conservação também esta operação apresenta 
uma evolução positiva, em que o estado de conservação bom e médio subiu em relação a 2012, 
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6 p.p., houve uma descida de 12 p.p. de parcelas em mau estado, pese embora tenham sido 
identificadas mais 8 parcelas em ruína. O nº de obras também cresceu de 2 para 5 parcelas. 

 

Estado de Ocupação na Operação S. Bento, 2012-2014 

 
 

N_ID:IE.I.44 

Parcelas totalmente ocupadas 

Ano: 2012 2014 

N.º: 75 49 

N_ID:IE.I.45 

Parcelas parcialmente ocupadas 

Ano: 2012 2014 

N.º: 75 92 

N_ID:IE.I.46 

Parcelas totalmente devolutas 

Ano: 2012 2014 

N.º: 36 41 

N_ID:IE.I.47 

Parcelas em obras 

Ano: 2012 2014 

N.º: 1 5 

Total: 187 187 

Fornecedor Porto Vivo, SRU 

Periodicidade Anual 

 

 
 
 
 

Fonte: Porto Vivo, SRU 
Gráfico 15: Estado de Ocupação ς S. Bento (2008-2012) 

 

Fonte: Porto Vivo, SRU. 

Tabela 24: Estado de Ocupação na Operação de S. Bento, 2012-2014 
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A evolução do estado de ocupação no território em análise aparentemente não é muito positiva, 
pois continua a decrescer o nº de parcelas totalmente ocupadas e um acréscimo das devolutas. 
No entanto esta constatação, pode ter alguma margem de erro, pois é um território onde toda 
a informação é resultado de levantamento feito pelo exterior, mas também poderá ser um sinal 
de futuras intervenções de reabilitação. 

 

1.1.2.7. Projeto 9: Operação Avenida da Ponte 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 
 
 
 

Fonte: Porto Vivo, SRU 
Figura 15: Operação da Avenida da Ponte 

 
 

A Operação da Avenida da Ponte corresponde apenas a dois quarteirões, sem documento 
estratégico, constituídos por 41 parcelas e cujo território inclui ainda a designada Avenida da 
Ponte e os espaços vazios na envolvente, resultantes das demolições do tecido urbano e da 
escavação do Morro da Cividade, efetuadas no início dos anos 50 do século XX, para o 
rasgamento daquela avenida. 
 
Para esta área, o Plano de Ação do Plano de Gestão propõe a elaboração de um plano de 
pormenor que vise a consolidação urbanística, transformando este «vazio urbano», num espaço 
de oportunidade. A necessidade de sanar esta cicatriz urbana, foi também considerada com uma 
das prioridades elencadas no projeto de delimitação da ARU CHP, embora e até á data, não 
tenha sido possível iniciar o referido plano. 
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Estado de Conservação na Operação da Avenida da Ponte, 2012-2014 
 
 

N_ID:IE.I.48 

Parcelas em bom estado de conservação 

Ano: 2008 2012 

N.º: 3 7 

N_ID:IE.I.49 

Parcelas em médio estado de conservação 

Ano: 2008 2012 

N.º: 25 21 

N_ID:IE.I.50 

Parcelas em mau estado de conservação 

Ano: 2008 2012 

N.º: 12 8 

N_ID:IE.I.51 

Parcelas em péssimo estado de conservação 

Ano: 2008 2012 

N.º: 1 5 

N_ID:IE.I.52 

Parcelas em obras 

Ano: 2008 2012 

N.º: 0 0 

Total: 41 41 

Fornecedor Porto Vivo, SRU 

Periodicidade Anual 

Fonte: Porto Vivo, SRU 
Tabela 25: Estado de Conservação na Operação da Avenida da Ponte, 2012-2014 

 

 
 

Fonte: Porto Vivo, SRU 
Gráfico 16: Estado de Conservação na Operação da Avenida da Ponte, 2012-2014 

 

 

Na Operação da Avenida da Ponte, em termos de estado de conservação deve sublinhar-se 
sobretudo a diminuição das parcelas em mau estado de conservação e um acréscimo das em 
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bom estado, embora num universo de 41 parcelas, só 7 estão em bom estado. Quer em 2012, 
quer em 2014,  não foi identificada nenhuma parcela em obra. 
 

Estado de Ocupação na Operação da Avenida da Ponte, 2012-2014 
 
 

N_ID:IE.I.53 

Parcelas totalmente ocupadas 

Ano: 2012 2014 

N.º: 9 5 

N_ID:IE.I.54 

Parcelas parcialmente ocupadas 

Ano: 2012 2014 

N.º: 24 25 

N_ID:IE.I.55 

Parcelas totalmente devolutas 

Ano: 2012 2014 

8 3 11 

N_ID:IE.I.56 

Parcelas em obras 

Ano: 2012 2014 

N.º: 0 0 

Total: 41 41 

Fornecedor Porto Vivo, SRU 

Periodicidade Anual 

 
 

 
Fonte: Porto Vivo, SRU  

Gráfico 17: Estado de Ocupação na Operação da Avenida da Ponte, 2008-2012 
 

 
No que respeita ao estado de ocupação é de salientar que se continua a verificar uma diminuição 
de parcelas totalmente ocupadas e um aumento de parcelas devolutas.  

Fonte: Porto Vivo, SRU 
Tabela 26: Estado de Ocupação na Operação da Avenida da Ponte, 2012-2014 
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1.1.2.8. Projeto 10: Operação dos Clérigos 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 

 

Fonte: Porto Vivo, SRU  

Figura 16: Operação dos Clérigos 

 
Trata-se de uma operação, constituída por 9 quarteirões, na qual se insere o quarteirão das 
Cardosas, quase totalmente reabilitado e a Igreja dos Clérigos, também esta completamente 
reabilitada no ano de 2014. É de salientar que estas 2 grandes obras, bem como a intervenção 
já feita na Praça de Lisboa, muito tem contribuído para que nos quarteirões da envolvente a 
reabilitação surja e novas dinâmicas funcionais se venham a implementar. 
Em relação ao último relatório de monitorização é de salientar que nesta fase foi feito o acerto 
de parcelas, tendo em conta os emparcelamentos e as propriedades horizontais aprovadas, 
conforme já foi referenciado no início deste documento. 
  

 
Estado de Conservação na Operação dos Clérigos, 2012-2014 
 
 

N_ID:IE.I.57 

Parcelas em bom estado de conservação 

Ano: 2012 2014 

N.º: 50 66 

N_ID:IE.I.58 

Parcelas em médio estado de conservação 

Ano: 2012 2014 

N.º: 92 83 

N_ID:IE.I.59 

Parcelas em mau estado de conservação 

Ano: 2012 2014 

N.º: 51 46 

N_ID:IE.I.60 

Parcelas em péssimo estado de conservação 

Ano: 2012 2014 

N.º: 5 4 

N_ID:IE.I.61 

Parcelas em obras 

Ano: 2012 2014 

N.º: 15 14 

Total: 213 213 

Fornecedor Porto Vivo, SRU 

Periodicidade Anual 

Fonte: Porto Vivo, SRU  

Tabela 27: Estado de Conservação na Operação dos Clérigos, 2012-2014 
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Fonte: Porto Vivo, SRU 
Gráfico 18: Estado de Conservação ς Clérigos (2012-2014) 

 

 
O aumento em 8 p.p. de parcelas em bom estado de conservação, assim como, a continuação 
da diminuição em 2 p.p. de parcelas em mau estado de conservação, é o sintoma que esta 
operação continua a dar sinais positivos, de que a iniciativa privada continua a intervir, 
traduzindo um balanço positivo para a operação. 
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Estado de Ocupação na Operação dos Clérigos, 2012-2014 
 
 

N_ID:IE.I.62 

Parcelas totalmente ocupadas 

Ano: 2012 2012 

N.º: 84 75 

N_ID:IE.I.63 

Parcelas parcialmente ocupadas 

Ano: 2012 2012 

N.º: 78 92 

N_ID:IE.I.64 

Parcelas totalmente devolutas 

Ano: 2012 2012 

N.º: 37 33 

N_ID:IE.I.65 

Parcelas em obras 

Ano: 2012 2012 

N.º: 14 13 

Total: 213 213 

Fornecedor Porto Vivo, SRU 

Periodicidade Anual 

 

 
 

Fonte: Porto Vivo, SRU. 

Gráfico 19: Estado de Ocupação na Operação dos Clérigos, 2012-2014 
 

 
No que respeita ao estado de ocupação, dá-se a diminuição em 4 p.p. das parcelas totalmente 
ocupadas, um aumento de 6 p.p. nas parcialmente ocupadas, e diminui em 2 p.p. o valor das 
parcelas devolutas.  
Em termos de ocupação, os resultados ainda não refletem a nova realidade, pois há obras 
concluídas que ainda estão parcialmente ocupadas e há parcelas devolutas a entrar em obras a 
curto prazo. 

Fonte: Porto Vivo, SRU  

Tabela 28: Estado de Ocupação na Operação dos Clérigos, 2012-2014 
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1.1.2.9. Projeto 11: Operação da Vitória 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Porto Vivo, SRU 
Figura 17: Operação da Vitória 

 
A Operação da Vitória é constituída por 9 quarteirões e 277 parcelas sendo que, dois destes 
englobam 2 grandes equipamentos, a Antiga Cadeia da Relação do Porto e o Mosteiro de S. 
Bento da Vitória. 
 

Estado de Conservação na Operação da Vitória, 2012-2014 

 

N_ID:IE.I.66 

Parcelas em bom estado de conservação 

Ano: 2012 2014 

N.º: 98 102 

N_ID:IE.I.67 

Parcelas em médio estado de conservação 

Ano: 2012 2014 

N.º: 100 98 

N_ID:IE.I.68 

Parcelas em mau estado de conservação 

Ano: 2012 2014 

N.º: 57 47 

N_ID:IE.I.69 

Parcelas em péssimo estado de conservação 

Ano: 2012 2014 

14 11 14 

N_ID:IE.I.70 

Parcelas em obras 

Ano: 2012 2014 

N.º: 8 16 

Total: 277 277 

Fornecedor Porto Vivo, SRU 

Periodicidade Anual 

Fonte: Porto Vivo, SRU 
Tabela 29: Estado de Conservação na Operação da Vitória, 2012-2014 
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Fonte: Porto Vivo, SRU 
Gráfico 20: Estado de Conservação na Operação da Vitória, 2012-2014 

 
 
Também nesta operação podemos constatar que temos uma confortável percentagem de 
prédios em bom e medio estado de conservação, 72%, e que os números de prédios em processo 
de reabilitação têm vindo a crescer, em 2014 em relação a 2012, há mais 8 parcelas. Para esta 
evolução positiva foi muito importante a intervenção pública efetuada no eixo Mouzinho/Flores, 
que tornou toda esta zona muito mais atrativa, qualificada e com condições de fixação de novas 
atividades.  

 
Estado de Ocupação na Operação da Vitória, 2008-2012 
 
 

N_ID:IE.I.71 

Parcelas totalmente ocupados 

Ano: 2012 2014 

N.º: 140 141 

N_ID:IE.I.72 

Parcelas parcialmente ocupados 

Ano: 2012 2014 

N.º: 84 73 

N_ID:IE.I.73 

Parcelas totalmente devolutos 

Ano: 2012 2014 

N.º: 45 48 

N_ID:IE.I.74 

Parcelas em obras 

Ano: 2012 2014 

N.º: 8 15 

Total: 277 277 

Fornecedor Porto Vivo, SRU 

Periodicidade Anual 

  

Fonte: Porto Vivo, SRU 
Tabela 30: Estado de Ocupação na Operação da Vitória, 2012-2014 
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Fonte: Porto Vivo, SRU 
Gráfico 21: Estado de Ocupação na Operação da Vitória, 2012-2014 

 
Em termos de ocupação não há grandes oscilações, contamos com 77% de edifícios com 
ocupação, ainda que 26% seja parcialmente ocupada. É uma operação que tem vindo a ser 
procurada por investidores, com novas dinâmicas. Os espaços comerciais estão a ser 
transformados em novas lojas, os edifícios reabilitados para pequenos apartamentos ou 
alojamentos. E destaca-ǎŜ ƻ ǊŜŎŜƴǘŜ ƘƻǘŜƭΣ άFlores Village Hotel & SpaέΣ ǉǳŜ ŀōǊƛǳ no 
ŜƳōƭŜƳłǘƛŎƻ ŜŘƛŦƝŎƛƻ Řƻ ǎŞŎǳƭƻ ·±LLL ά! /ŀǎŀ Řƻǎ /ƻƴǎǘŀƴǘƛƴƻǎέΦ 
 
 

1.1.2.10. Projeto 12: Operação das Taipas 
 

Estado de Conservação na Operação das Taipas , 2012-2014 
 

N_ID:IE.I.75 

Parcelas em bom estado de conservação 

Ano: 2012 2014 

N.º: 41 49 

N_ID:IE.I.76 

Parcelas em médio estado de conservação 

Ano: 2012 2014 

N.º: 41 36 

N_ID:IE.I.77 

Parcelas em mau estado de conservação 

Ano: 2012 2014 

N.º: 21 19 

N_ID:IE.I.78 

Parcelas em péssimo estado de conservação 

Ano: 2012 2014 

N.º: 2 1 

N_ID:IE.I.79 

Parcelas em obras 

Ano: 2012 2014 

N.º: 3 2 

Total: 107 107 

Fornecedor Porto Vivo, SRU 

Periodicidade Anual 

Fonte: Porto Vivo, SRU 
Tabela 31: Estado de Conservação na Operação das Taipas, 2012-2014 
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Fonte: Porto Vivo, SRU 

Gráfico 22: Estado de Conservação ς Taipas (2012-2014) 

A Operação das Taipas apresenta um aumento de 8 p.p. no que diz respeito a parcelas em bom 
estado de conservação e uma diminuição em 4 p.p. das parcelas em médio estado de 
conservação. Num conjunto das 107 parcelas, apenas 20 se encontram em mau e péssimo 
estado de conservação. 
 

Estado de Ocupação na Operação das Taipas, 2012-2014 

N_ID:IE.I.80 

Parcelas totalmente ocupados 

Ano: 2012 2014 

N.º: 65 69 

N_ID:IE.I.81 

Parcelas parcialmente ocupados 

Ano: 2012 2014 

N.º: 29 24 

N_ID:IE.I.82 

Parcelas totalmente devolutos 

Ano: 2012 2014 

N.º: 10 12 

N_ID:IE.I.83 

Parcelas em obras 

Ano: 2012 2014 

N.º: 3 2 

Total: 107 107 

Fornecedor Porto Vivo, SRU 

Periodicidade Anual 

 

Fonte: Porto Vivo, SRU 
Tabela 32: Estado de Ocupação na Operação das Taipas, 2012-2014 
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Fonte: Porto Vivo, SRU 

Gráfico 23: Estado de Ocupação na Operação das Taipas (2012-2014). 

 
No que diz respeito ao estado de ocupação as variações não têm sido muito significativas, no 
entanto é de salientar que 64% do edificado está totalmente ocupado e apenas 11% totalmente 
devoluto. 
 
 
 

1.1.2.11. Projeto 13: Operação de S. Francisco 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Porto Vivo, SRU 
Figura 18: Operação S. Francisco 
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A Operação de S. Francisco alberga 6 quarteirões, nenhum deles com documento estratégico 
aprovado, totalizando 133 Parcelas.  
 
Nesta Operação é de salientar a presença de grandes edifícios de valor patrimonial relevante, 
desde logo a Igreja de S. Francisco e a Igreja dos Terceiros de S. Francisco, a Casa de Despacho 
da Venerável Ordem Terceira de S. Francisco, o Palácio da Bolsa, o Hospital de S. Francisco, o 
Instituto do Vinho do Porto, o Palácio de Belomonte e a Igreja de S. João Novo, que se encontram 
em bom estado de conservação, e que de uma maneira geral, periodicamente, vão sofrendo 
obras de conservação. 
 
A mancha da área destes equipamentos, no conjunto dos quarteirões da operação, tem um peso 
muito importante, pois representa cerca de 50% do edificado, em bom estado de conservação, 
contribuindo ainda para uma dinâmica muito positiva, pois são parcelas ocupadas e com 
funcionalidades muito importantes para os habitantes e para quem visita o Centro Histórico do 
Porto Património Mundial. 

 
 
Estado de Conservação na Operação de S. Francisco, 2012-2014 

 
 

N_ID:IE.I.84 

Parcelas em bom estado de conservação 

Ano: 2012 2014 

N.º: 42 40 

N_ID:IE.I.85 

Parcelas em médio estado de conservação 

Ano: 2012 2012 

N.º: 57 64 

N_ID:IE.I.86 

Parcelas em mau estado de conservação 

Ano: 2012 2012 

N.º: 33 25 

N_ID:IE.I.87 

Parcelas em péssimo estado de conservação 

Ano: 2012 2012 

N.º: 1 1 

N_ID:IE.I.88 

Parcelas em obras 

Ano: 2012 2012 

N.º: 0 3 

Total: 133 133 

Fornecedor Porto Vivo, SRU 

Periodicidade Anual 

Fonte: Porto Vivo, SRU 
Tabela 33: Estado de Conservação na Operação de S. Francisco, 2012-2014 
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Fonte: Porto Vivo, SRU 

Gráfico 24: Estado de Conservação na Operação de S. Francisco, 2012-2014 

 
Nesta operação, tal como noutras, há anualmente uma variação entre os prédios considerados 
em bom estado e em médio. De facto é feita uma análise pelo exterior, e há parcelas que de um 
ano para o outro vão mostrando a necessidade de intervenção de conservação, principalmente 
a nível de pinturas, para que possam manter a classificação de bom. O que é importante referir, 
é que neste conjunto de operações a percentagem dos prédios em mau estado ou em ruina têm 
vindo a diminuir, duma maneira geral em todas as operações. 
 

 
 
 
 
Estado de Ocupação na Operação de S. Francisco, 2008-2012 
 
 

N_ID:IE.I.89 

Parcelas totalmente ocupadas 

Ano: 2012 2012 

N.º: 74 75 

N_ID:IE.I.90 

Parcelas parcialmente ocupadas 

Ano: 2012 2012 

N.º: 39 40 

N_ID:IE.I.91 

Parcelas totalmente devolutas 

Ano: 2012 2012 

N.º: 20 15 

N_ID:IE.I.92 

Parcelas em obras 

Ano: 2012 2012 

N.º: 0 3 
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Total: 133 133 

Fornecedor Porto Vivo, SRU 

Periodicidade Anual 

 

 
 
 

Fonte: Porto Vivo, SRU 

Gráfico 25: Estado de Ocupação na Operação de S. Francisco, 2012-2014 

 
 
No que diz respeito ao estado de ocupação, na operação S. Francisco ressalta a diminuição de 
parcelas totalmente devolutas e 3 entraram em obras de reabilitação.  

Fonte: Porto Vivo, SRU 

Tabela 34: Estado de Ocupação na Operação de S. Francisco, 2012-2014 
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1.1.2.12. Intervenções Arqueológicas  
 
 
Na área do CHP Património Mundial, todas as obras de reabilitação ou regeneração urbana , 
edificado e  espaço público, com afetação do subsolo, implicam a realização prévia de sondagens 
e o acompanhamento arqueológico, cujo plano de trabalhos requer a aprovação das entidades 
da tutela, a Direção Geral do Património Cultural (DGPC) e Direção Regional da Cultua do Norte 
(DRCN)  
No presente relatório apresenta-se os indicadores que foi possível recolher até 2013, sendo que 
estes dados não revelam a real situação, pois segundo os números de licenciamentos e obras 
executadas ou em curso, há seguramente mais intervenção feitas mesmo em 2013 e em 2014., 
e muitas foram feitas igualmente no espaço público, nomeadamente no eixo Mouzinho-Flores, 
que incluiu os arruamentos: rua Mouzinho da Silveira, rua das Flores, lg. dos Loios, rua de trás, 
rua dos Caldeireiros, rua Trindade Coelho, lg. De S. Domingos, rua da Bolsa, rua Sousa Viterbo, 
rua Infante D. Henrique e rua S. João  

 

 
 

Fonte: Porto Vivo, SRU e DMC ς CMP  

Tabela 35: Intervenções Arqueológicas 

 
 

ACRÓNIMO DESIGNAÇÃO EDIFÍCIOSVIA PÚBLICA

287 BAC156.13 Muro dos Bacalhoeiros, 156 X

288 BAI-E.13 Rua da Bainharia / Rua da Ponte Nova / Rua de Santana (EDP) X

289 BAI-G109.13 Rua da Bainharia, 109 (GÁS) X

290 BAI-G133.13 Rua da Bainharia, 133 (GÁS) X

291 BAI-G30.13 Rua da Bainharia, 30 (GÁS) X

292 BCT-C.13 Rua do Dr. Barbosa de Castro, 51 (TELECOMUNICAÇÕES) X

293 BLM122.12 Rua de Belomonte, 122 / Rua das Taipas, 3 - 5 X

294 BLS-C.13 Rua da Bolsa (TELECOMUNICAÇÕES) X

295 CAT48.12 Rua do Cativo, 48-54 X

296 CHA.13 Reabilitação da Rua Chã X

297 CLD139.13 Rua dos Caldeireiros, 139 X

298 CLD67.13 Rua dos Caldeireiros, 67 - 69 X

299 DMG66.13 Largo de S. Domingos, 66 X

300 EV48.13 Escadas das Verdades, 48 - 50 X

301 FLO191.13 Rua das Flores, 191 - 199 / Rua dos Caldeireiros, 2 - 4 X

302 FLO304.13 Rua das Flores, 304 - 306 / Rua Mouzinho da Silveira, 311 - 315 X

303 FTB.13 Rua da Fonte Taurina, 35 - 53 / Muro dos Bacalhoeiros, 82 - 92 X

304 HLSD.13 Largo de S. Domingos, 45 - 55 X

305 MSF.12 Reabilitação urbana do eixo viário Mouzinho da Silveira - Flores X

306 MZS140.13 Rua Mouzinho da Silveira, 140 - 144 / Rua da Bainharia, 19 - 21 X

307 MZS182.13 Rua Mouzinho da Silveira, 182 - 184 X

308 MZS258.13 Rua Mouzinho da Silveira, 258 - 262 X

309
PCA.12

Palácio dos Condes de Azevedo - Rua da Porta do Sol, 2 / Travessa da Rua Chã, 31 - 41 / 

Rua de Saraiva de Carvalho, 89 - 109
X

310 PLM-A65.13 Rua dos Pelames, 65 (ÁGUAS) X

311 REB24.13 Rua da Reboleira, 24 - 34 X

312 RTS147.13 Rua de Trás, 147 - 155 / Travessa dos Caldeireiros, 7 - 9 X

313 SBV6.13 Rua de S. Bento da Vitória, 6 - 8 X

314 SPT.12 Sé do Porto X

315 TPS-A5.13 Rua das Taipas, 5 (ÁGUAS) X

316 TRC34.13 Rua Trindade Coelho, 34 - 36 X

317 TRS-A112.13 Rua de Trás, 112 (ÁGUAS) X

318 TRS-E112.13 Rua de Trás, 112 (EDP) X

319 TVA.13 Reabilitação da Rua Tareija Vaz de Altaro X

320 VIT118.13 Rua da Vitória, 118 - 122 X

321 VPR-E72.13 Avenida Vímara Peres, 72 (EDP) X

322 VPR-E76.13 Avenida Vímara Peres, 76 (EDP) X

323 VTD-A11.13 Rua das Virtudes, 11 (ÁGUAS) X

324 ??? Travessa do Loureiro, 1 (ÁGUAS) X

total 2008 135

total 2012 151

total 2013 38

2013
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Fonte: Porto Vivo e DMC - CMP 
Planta 9: Intervenções Arqueológicas. 
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Em 2014 a Comissão da Apreciação Conjunta analisou 85 processos, em que foi dada a indicação 

de que a obra ficava condicionada à realização de acompanhamento arqueológico dos trabalhos 

de demolição e restantes com afetação de subsolo, designadamente por execução de infra-

estruturas, devendo ser apresentado Pedido de Autorização de Trabalhos Arqueológicos para 

aprovação pela DRCN/DGPC. 

 

1.1.2.13. Mercado Imobiliário 
 
 
No âmbito do mercado imobiliário é de referir a existência do Observatório da Reabilitação da 
Baixa do Porto, que tem como principais objetivos: 
 
×  Promover a produção regular de indicadores estatísticos de performance do mercado 

imobiliário na Baixa do Porto; 
×  Incentivar o investimento na Baixa do Porto, ancorado em informação independente, 

credível e atual. 

  
Este trabalho efetuado de forma contínua, conta com a colaboração da Porto Vivo, SRU e da 
informação disponibilizada pela CMP, sendo os dados atualizados trimestralmente e difundidos 
através dos sites da Porto Vivo, SRU e da Confidencial Imobiliário, através de notas de imprensa 
e da revista Confidencial Imobiliário. 
A imagem que se segue apresenta valores que o Observatório aferiu quanto aos valores médios 
do  mercado de prédios  transacionados, destacando-se:  o preço médio de 490 euros/m2 para 
prédios não reabilitados; o prédio médio de 1.290 euros/m2 de frações em prédios não 
reabilitados; e o preço médio de 2.370  euros/m2 de frações em imóveis reabilitados.  
 

 

Fonte: Observatório da Reabilitação da Baixa do Porto 
Figura 19: Imóveis transacionados ς preços de transação 



86 
 

 
Segundo os resultados apresentados no Centro Histórico do Porto os preços de transação no 
CHP  subiram 43% desde 2009, em 2013 há um abrandamento e em 2014 voltam a subir 12%. 
 
 

 

Fonte: Observatório da Reabilitação da Baixa do Porto 
Figura 20: Imóveis transacionados ς evolução dos preços  

 
 
 

 

1.1.2.14. Licenciamentos  
 
Os dados relativos às operações urbanísticas, tal como nos anos anteriores, conta com duas 
fontes distintas. Assim, num primeiro momento apresentam-se dados referentes aos pedidos 
de licenciamento entrados na Porto Vivo, SRU e no ponto seguinte, os dados relativos aos 
pedidos registados nas Águas do Porto, E.M. 
Relembra-se, que nos anos anteriores estes indicadores também eram fornecidos pela D.M. do 
Urbanismo da CMP, mas com a aprovação da ARU do CHPPM em 2012, a gestão desta área 
passou na sua totalidade para a competência da Porto Vivo, SRU. No entanto são identificados 
ainda 9 pedidos de licenciamento à CMP. 
 
 
 

Licenciamentos Porto Vivo, SRU e CMP 
 
Para 2014 e por mês, o Núcleo de Licenciamento e Fiscalização, efetuou um registo das diversas 
atividades no CHPPM chegando aos seguintes números: 
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Fonte: Porto Vivo, SRU 

Tabela 36: Registos do Núcleo de Licenciamento e Fiscalização da Porto Vivo, SRU 

 
 
Foi feita também uma análise comparativa com os anos anteriores. Os resultados estão 
plasmados nos gráficos seguintes. Os resultados positivos são evidentes nos diversos registos, 
as linhas gráficas são sempres crescentes, com uma forte acentuação em 2014, estando-se a 
reabilitar o Centro Histórico, e por iniciativa privada. 
  
 

 

Fonte: Porto Vivo, SRU 

Gráfico 26: Requerimentos, 2013-2014 
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N_ID:IG.I.13 

Pedidos de licenciamento à Porto Vivo, SRU  

Ano: 2012 2014 

N.º: 37 154 

N_ID:IG.I.14 

Pedidos de licenciamento à Câmara Municipal do Porto  

Ano: 2012 2014 

N.º: 24 9 

Fornecedor Porto Vivo, SRU e CMP  

Periodicidade Anual 

Fonte: Porto Vivo, SRU e CMP 
Tabela 37: Licenciamentos, 2012-2014 

 

Em termos de emissão de alvarás de obras, no CHPPM, a partir de 2012, e conforme gráfico 
abaixo indicado o nº de alvarás em 2013 duplicou em relação a 2012,e em 2014 aumentou 450% 

 

 
 

 Fonte: Porto Vivo, SRU 

Gráfico 27: Alvarás de Obra, 2013-2014 
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Processos registados nas Águas do Porto, E.M.  
 
 

TIPO DOCUMENTO 
2010 2011 2014 Total Geral Evolução  

N.º N.º N.º N.º 2010/2014 

Informação prévia 3 4 0 7 -100% 

Planta topográfica 21 30 71 214 238% 

Projeto novo especialidade A+SAR 19 27 62 179 226% 

Aditamento 23 26 70 188 204% 

Ligação à Rede de ARD 2 6 16 39 700% 

 
 

TIPO DOCUMENTO 
2012 2013 2014 Total Geral Evolução 

N.º N.º N.º N.º 2012/2014 

Informação prévia 0 0 0 7 -- 

Planta topográfica 37 55 71 214 92% 

Projeto novo especialidade A+SAR 30 41 62 179 107% 

Aditamento 36 33 70 188 94% 

Ligação à Rede de ARD 5 10 16 39 220% 

 
Fonte: Águas do Porto, EEM. 

Tabela 38: Processos registados na UO Licenciamento da Águas do Porto, EM, em 2010/2014 e 2012/2014 

 

 

Os indicadores selecionados para esta análise, no que respeita à vertente abastecimento de 

água e saneamento de águas residuais urbanas (A+SAR), constantes da tabela supra, 

correspondem aos processos registados na Águas do Porto, EM, no período 2010/2014.  

A análise da evolução, mais do que uma consolidação da tendência crescente, parece indiciar 

uma dinâmica instalada de aumento da procura de prédios para reabilitação, na ARU do CHP. A 

Águas do Porto não dispõe de indicadores de obras concluídas, nem de pedidos de utilização, 

pelo que esta informação deverá ser completada pela da CMP. 

O gráfico seguinte evidencia a evolução, no período 2010/2014, apresentando os indicadores 

por ordem sequencial de (in) formação do processo de licenciamento dos projetos da 

especialidade. Assim, a informação prévia, com cadastro das redes e mais completa que a das 

plantas topográficas (PT), é pedida para novas operações urbanísticas, nomeadamente 

loteamentos, estando geralmente associada a projetos de infraestruturas. Os pedidos de PT 

destinam-se a informar projetos de redes prediais. Por sua vez, estes pedidos podem dar origem 

à apresentação posterior dos respetivos projetos que, mais tarde, podem ser objeto de 

aditamento(s). Por último, caso o prédio não esteja ligado à rede pública de águas residuais 

domésticas (ARD), ou se pretenda autonomizar a sua ligação, é efetivada a sua ligação.   
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Fonte: Águas do Porto, EEM. 

Gráfico 28: Processos registados na Unidade Orgânica de Licenciamento da Águas do Porto, EM 

 

 

Continuam a não se registar pedidos de informação prévia a projetos da especialidade de águas 

e saneamento, situação coerente com o facto de se dispor de 100% de taxa de cobertura das 

redes de saneamento básico em causa.  

A evolução das ligações de redes prediais, à rede pública de ARD, é extremamente positiva no 

período 2012/14, conforme patenteado mais adiante, no respetivo Projeto de Gestão destas 

Redes de infraestruturas. Pela sua importância, em termos de melhoria do ambiente e de 

condições para a reabilitação urbana e do edificado, destaca-se o aumento da taxa de adesão 

ao serviço, decorrente do facto de, na ARU do CHP, a Águas do Porto, E.M., ter efetivado a 

ligação de 61% do total de prédios por ligar, que eram 41 em 2012 e ficaram reduzidos a 16, dos 

quais apenas 5 estão ocupados. O benefício é duplo, uma vez que esta efetivação de ligações é 

concomitante com a separação dos fluxos de águas residuais pluviais e domésticas. 

 O mapa abaixo representa os pedidos de PT (também incorporados nos de informação prévia) 

e Projetos novos registados na Águas do Porto, desde 2010 até 2014. Completando a informação 

da CMP e SRU, confirma-se que o 1.º pedido de PT pode anteceder em mais de 2 anos a entrada 

do projeto na CMP, ou Porto Vivo, SRU, deixando transparecer uma dinâmica da procura. Este 

facto reveste extrema importância, ao permitir antecipar as intenções de intervir no tecido 

urbano e adequar a escala da intervenção. Acentua-se, assim, a convicção da importância da 

gestão integrada de uma base de dados de processos de licenciamento, por todas as entidades 

intervenientes, no CHPPM. Faz-se notar como ressalta, da análise desta representação 

cartográfica simples dos pedidos de PT registados, o desenhar de eixos que correspondem aos 

vetores da procura, no Sítio, como o das Ruas dos Clérigos / Caldeireiros, englobando a Rua de 

Trás, e que apresenta o que pode representar uma tendência para prolongamento pelas Ruas 

da Vitória / S. Bento da Vitória e S. Miguel. Por outro lado, na área de charneira entre as 

intervenções já concluídas, de regeneração urbana, do Morro da Sé e Eixo Mouzinho / Flores, 

sobressai o alinhamento formado pelas ruas da Bainharia / Mercadores, com tendência para se 

prolongar, naturalmente, para a marginal do Rio Douro, pelo Cais da Estiva e Rua da Reboleira. 

2014

2013

2012

2011

2010
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A noção da dimensão/escala das intervenções, relevada pela representação gráfica conjunta dos 

vários tipos de processo de licenciamento registados, é um resultado do esforço das entidades 

municipais responsáveis envolvidas na monitorização do Sítio. Este tipo de análise constitui uma 

poderosa ferramenta de gestão, planeamento e urbanismo, permitindo evidenciar os casos em 

que se deverá estudar e implementar novos tipos de procedimento e incentivos à intervenção 

integrada, bem como adotar uma postura mais proactiva, em relação aos interessados / 

promotores. Neste contexto, passa a fazer sentido facultar-se uma informação prévia mais 

completa e abrangente, do que a de uma simples PT, nos casos em que se verifique dimensão 

significativa da intervenção e/ou concentração da procura em determinada área do Centro 

Histórico.  

 

Fonte: Águas do Porto, EEM. 
Planta 10: Processos registados na Unidade Orgânica de Licenciamento da Águas do Porto, EM 

 

Conclui-se, assim, que deverá ser realizado um esforço extra de monitorização, nesta área, 

englobando, para além da quantidade de processos de licenciamento e sua localização, as datas 

de entrada dos pedidos, a fim de tentar detetar, o mais cedo possível, manchas de concentração 

da procura.  

Será de encarar a possibilidade de criar uma interface de gestão integrada dos processos de 

licenciamento tratados, pelo menos, pelas três entidades de âmbito municipal envolvidas, dado 

o impacto positivo expectável ao nível da melhoria da qualidade do serviço prestado ao 

requerente e da redução de custos, nomeadamente no tempo de resposta, bem como da 

eficiência e eficácia do planeamento e gestão do Sítio, transparência e possibilidade de 

articulação/coordenação das várias ações a desenvolver e stakeholders, designadamente as 

entidades públicas intervenientes, do âmbito local ao regional.  
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Faz-se notar que este tipo de projetos de Capacitação Institucional e TIC se enquadra nas 

prioridades da estratégia de desenvolvimento regional do NORTE 2020, contribuindo para a 

melhoria da eficiência da administração pública e redução de custos de contexto, promovendo 

a disponibilização na Internet de informação pública em formatos reutilizáveis e a participação 

pública eletrónica, bem como a redução da pegada de carbono. 

 
 
 
Direitos de Preferência 
 
 

 
Nos termos do artigo 37º da Lei de Bases do Património Cultural (Lei nº 107/2001, de 8 de 
setembro), os municípios, entre outros, gozam do direito de preferência em caso de venda ou 
dação em pagamento de bens classificados ou em vias de classificação ou de bens situados na 
respetiva Zona Tampão. Assim, através da evolução do número de parcelas transacionadas e do 
valor dessas mesmas transações podemos analisar o nível de interesse que esta área vem 
despertando nos investidores.  
 
Este trabalho de monitorização tem vindo a ser executado desde 2008, essencialmente através 
da análise dos referidos pedidos apresentados ao Município na área da ACRRU.  
A  área classifiacada de Património Mundial tem sido por excelência a zona onde as transações 
mais têm ocorrido, tendo-se verificado em 2014 mais de 100% de pedidos em relação a 2013. 
 

 
 

Fonte: Porto Vivo, SRU 
Tabela 39: evolução no nº de transações comunicadas à CMP 

N_ID:IG.I.15 

N.º de Pedidos: 

Ano: 2012 2013 2014 

N.º: 91 82 169 

N_ID:IG.I.16 

Valor das Transações: 

Ano: 2012 2013 2014 

N.º: 20.921.294 30.564.462 32.668770 

Fornecedor Porto Vivo, SRU e Câmara Municipal do Porto 

Periodicidade Anual 

Fonte: Porto Vivo, SRU 

Tabela 39: Renúncia ao Direito de Preferência 
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Fonte: Porto Vivo, SRU. 
Planta 11: Renúncia ao Direito de Preferência ACCRU 
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Fonte: Porto Vivo, SRU 

Planta 12: Renúncia ao Direito de Preferência CHPPM 
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1.1.2.15. Projeto 14: Requalificação do Património Singular 
 

 

N_ID:IE.I.93 

Monumentos de Valor Singular Requalificados 

Ano: 2012 2014 

N.º: 4 2 

Fornecedor Porto Vivo, SRU: 

Periodicidade Anual 

Fonte: Porto Vivo, SRU 

Tabela 40: Monumentos de Valor Singular Requalificados, 2012-2014 

Em 2013 ς 2014 decorreram obras na Sé do Porto, na zona interior junto aos Claustros Antigos. 
Trata-se duma construção destinada às Instalações do Cabido. A referida obra decorre sobre a 
responsabilidade da Direção Regional da Cultura da Norte. 

 

 
Fonte: Castanheira & Bastai Arquitectos8 

Figura 21: Instalações do Cabido da Sé do Porto 

 
 
Em 2014 a grande obra a assinar em monumentos de valor singular é a efetuada na Igreja e 
Torre dos Clérigos. Desta  obra abaixo se transcreve um pequeno texto da memória descritiva  
dos  arquitetos responsáveis pela obra: 
 

 

 

CLÉRIGOS 
Restauro e Recuperação da Igreja e Torres dos Clérigos 
 

A construção da Igreja dos Clérigos foi iniciada em 1732 sob o risco do arquiteto Nicolau 
Nasoni tendo apenas sido concluída em 1749. Em 1758 foram concluídas a Casa do Despacho e 

                                                           
8 
http://www.carloscastanheira.pt/images/image.php?src=projectos/a87fd42b1489f1878cb3e3de9ce86e59ed4d7e48.jpg&crop=fal
se&w=575&h=375 

http://www.carloscastanheira.pt/pt/arquitectura/projectos/
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Enfermaria, tendo a construção da torre terminado em 1763. Do projeto inicial cumpre referir a 
necessidade de ampliar a Capela-mor, o que implicou a demolição da primitiva sacristia e a 
construção da sacristia atual. 

Classificado como monumento nacional desde 1910, o conjunto edificado encontra-se 
isolado, funcionando como quarteirão o que acentua o seu caracter monumental e contempla a 
Igreja, de planta centralizada, a casa do Despacho e Enfermaria que se desenvolvem nas 
traseiras da capela-mor e culminam singularmente na torre. 

O edifício desenvolve-se em cinco pisos de estrutura idêntica, salientando-se para além 
da igreja, um grande espaço central que se repete nos pisos nobilitados, e uma escadaria 
monumental que permite a comunicação vertical entre todos os pisos. 

No âmbito das comemorações dos 250 anos da conclusão da construção da Torre, a 
Direção Regional da Cultura do Norte (DRCN) e a Irmandade dos Clérigos celebram um protocolo 
que teve como desiderato a implementação de um programa de ação para a recuperação, 
valorização e divulgação da Igreja e Torre dos Clérigos, cabendo à DRCN, entre outras ações, a 
elaboração do projeto de arquitetura e de conservação e restauro. 

A intervenção visa não só criar as condições necessárias de acolhimento e receção dos 
seus muitos visitantes como também tornar acessível ao público o seu grande espólio 
bibliográfico, iconográfico, escultório e decorativo.  

A singularidade e relevância artística da igreja e da sua torre consagraram-nas como ex-
libris da cidade do porto, carecendo de estruturas de apoio para a sua interpretação e 
musealização. 

Para suprir as necessidades estruturais e de acessibilidades latentes, propomos um novo 
acesso pela Rua a Assunção, uma rua pedonal de grande fluxo turístico e de uso 
predominantemente comercial, e que permitirá aceder à loja, potenciando o carácter comercial 
da rua. Dada a diferença de cota entre a Rua da Assunção e o piso 0, a introdução de um elevador 
permitirá vencer de forma simples o desnível, permitindo não só a acessibilidade a pessoas com 
mobilidade reduzida com também aceder a todos os níveis do edifício de forma cómoda e rápida. 

Uma vez no interior do edifício, o visitante poderá ser direcionado para o percurso 
cultual, que permitirá aceder à igreja e sacristia, de entrada livre, ou direcionado para a 
bilheteira, no piso 1, onde poderá efetuar dois percursos: o percurso museológico e expositivo, 
referente aos espaços da Casa do Despacho e Enfermaria, e o percurso panorâmico, que 
comtempla a torre e o espaço expositivo anexo, que se repete em todos os pisos. O espaço anexo 
à torre permitirá que a sua visita tenha um complemento interpretativo e funcionara como bolsa 
de descompressão, aumentando capacidade para acolher visitantes e melhorando as condições 
de segurança com a abertura das portas em todos os pisos. 

As demolições e desmontes previstos incidirão sobre paredes não estruturais e 
elementos espúrios, permitindo instalar e centralizar as principais infraestruturas sem desvirtuar 
o carater tipológico do edifício. 

Das infraestruturas principais salientamos a associação do elevador a um núcleo de 
instalações sanitárias que servirão cada piso. A estrutura proposta para o elevador será uma 
estrutura leve, metálica, o que permitirá uma boa articulação com a estrutura em madeira pré-
existente cujo principal objetivo é manter e recuperar.  

A intervenção a realizar na Igreja será de reabilitação e restauro estando também 
previstas novas infraestruturas de iluminação e de áudio, expurgando todas as infraestruturas 
menos qualificadas e desnecessárias ainda existentes. Todas as caixilharias do edifício serão 
restauradas sem alteração do desenho existente, ou replicadas, quando necessário. Do mesmo 
modo, todos os espaços de relevo arquitetónico e histórico serão restaurados e reabilitados, os 
revestimentos e pavimentos serão mantidos e/ou cirurgicamente substituídos, de foram a 
devolver o carácter original do conjunto, salvaguardando a sua memória primitiva. 

A inauguração do restauro e recuperação da Igreja e Torre dos Clérigos efetuada no dia 
12 de Dezembro de 2014, 235 anos depois da sagração da Igreja, representa um investimento 
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de 2,6 milhões de euros comparticipados em cerca de 1,7 milhões de euros pelo QREN e o 
restante pela Irmandade dos Clérigos. 
 

João Carlos dos Santos, Arq./ Rui Vilaça Couto, Arq.9 

 

  
 

Fonte: Irmandade dos Clérigos 
Figura 22: Imagens do projeto do Restauro e Recuperação da Igreja e Torres dos Clérigos 

 
 

 

 

                                                           
9Algumas Ref. Bibl.: Lopes, Beatriz Hierro, Queiroz, Francisco; A Igreja e a Torre dos Clérigos, Irmandade dos Clérigos, Porto:2013. 

Coutinho, Bernardo Xavier; A Igreja e a Irmandade dos Clérigos ς Apontamentos para a sua história, Publicações da Câmara 
Municipal do Porto ς Gabinete de História da Cidade, Porto: 1965.www.monumentos.pt. 

 



98 
 

Apoios à Reabilitação Urbana 
 
 

1.1.2.16. Projeto 15: Estímulos ao Investimento Privado 
 
O processo de reabilitação urbana é promovido em todas as suas vertentes, fundamentalmente, 
através da Loja da Reabilitação Urbana (LRU), tem como missão promover o processo de 
reabilitação do património edificado, em todas as suas diferentes fases, facultando informações 
e serviços aos interessados no projeto de Reabilitação Urbana da Baixa do Porto e do seu Centro 
Histórico, promovido pela Porto Vivo, SRU. 
 
A Loja da Reabilitação Urbana tem como objetivos principais: 
 
ω tǊƻƳƻǾŜǊ Ŝ ŘƛǾǳƭƎŀǊ ƻ ǇǊƻƧŜǘƻ ŘŜ ǊŜŀōƛƭƛǘŀœńƻ ǳǊōŀƴŀΤ 
ω 9ǎŎƭŀǊŜŎŜǊ Ŝ ŎƻƭŀōƻǊŀǊ ŎƻƳ ƻǎ ƛƴǘŜǊŜǎǎŀŘƻǎ ƴƻǎ ǇǊƻŎŜǎǎƻǎ ŘŜ ƭƛŎŜƴŎƛŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ƻōras na ZIP; 
ω tǊƻƳƻǾŜǊ Ŝ ŜǎŎƭŀǊŜŎŜǊ ƻ ŀŎŜǎǎƻ ŀ ƛƴŎŜƴǘƛǾƻǎ ǇŀǊŀ ŀ ǊŜŀōƛƭƛǘŀœńƻ ǳǊōŀƴŀΦ 
 
Ao dirigir-se à Loja da Reabilitação Urbana poderá: 
 
ω /ƻƴƘŜŎŜǊ ŀ tƻƭƝǘƛŎŀ Ŝ ŀ 9ǎǘǊŀǘŞƎƛŀ ŘŜ wŜǾƛǘŀƭƛȊŀœńƻ Řŀ .ŀƛȄŀ Ŝ /ŜƴǘǊƻ IƛǎǘƽǊƛŎƻ Řƻ tƻǊǘƻΤ 
ω !ǇǊŜǎŜƴǘŀǊ ƻǎ ǇŜŘƛŘƻǎ para realização de operações urbanísticas (projetos de reabilitação 
urbana de edifícios) nos restantes quarteirões da Zona de Intervenção Prioritária; 
ω hōǘŜǊ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ǎƻōǊŜ ƻ tǊƻƎǊŀƳŀ ±ƛǾΩŀ .ŀƛȄŀ Ŝ ƻǎ ƛƴŎŜƴǘƛǾƻǎ Řƻ {La - Porto; 
ω /ƻƴƘŜŎŜǊ ƻǎ ōŜƴŜŦƝŎƛƻǎ fiscais para a reabilitação urbana, bem como as reduções das taxas 
camarárias; 
ω hōǘŜǊ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ǎƻōǊŜ ƻǎ ǇǊƻǘƻŎƻƭƻǎ ōŀƴŎłǊƛƻǎ ǉǳŜ ŀǎǎŜƎǳǊŀƳ ŎƻƴŘƛœƿŜǎ ŜǎǇŜŎƛŀƛǎ ŘŜ 
financiamento; 
ω /ƻƴǘŀŎǘŀǊ ŎƻƳ ŜǉǳƛǇŀǎ ŘŜ tǊƻƧŜǘƛǎǘŀǎ Ŝ 9ƳǇǊŜƛǘŜƛǊƻǎΣ ŀǘǊŀǾŞǎ Řŀ .ƻƭǎŀ ŘŜ trojetistas e de 
Empreiteiros; 
ω hōǘŜǊ ƛƴŦƻǊƳŀœƿŜǎ ǎƻōǊŜ ŀ ƻŦŜǊǘŀ Ŝ ŀ ǇǊƻŎǳǊŀ ŘŜ ƛƳƽǾŜƛǎ ǇŀǊŀ ǾŜƴŘŀ ƻǳ ŀǊǊŜƴŘŀƳŜƴǘƻΣ ƴŀ ½LtΣ 
através da Bolsa de Imóveis. 
 
No último relatório de monitorização de 2012 foram registados 2.775 atendimentos da LRU. Em 
2013 verificaram-se 3.178 e durante o ano de 2014, a Loja realizou um total de 4.644 
atendimentos, distribuídos conforme a tabela a abaixo indicada e com uma distribuição 
percentual por balcões conforme o gráfico seguinte. 
 

Tipo de Atendimento 2013 

2014 

1ºTrimestre 2ºTrimestre 3ºTrimestre 4ºTrimestre Total 

Informações Gerais e 
Património 

652 93 117 96 126 432 

Gestão Urbanística 1365 502 604 498 467 2071 

Incentivos e 
Financiamento 

1161 448 462 497 734 2141 

Total 3.178 1.043 1.183 1.091 1.327 4.644 

Fonte: Porto Vivo, SRU. 
Tabela 41: N.º de Atendimentos Totais da LRU, por Tipo de Atendimento, em 2014 
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O número de visitas à LRU para solicitar Informações Gerais representou 9% do total, ao passo 
que o balcão de Informações sobre Incentivos e Financiamentos à reabilitação representou 46%, 
e o balcão de Gestão Urbanística 45%.  
Face ao período homólogo, onde deram entrada no balcão de Gestão Urbanística 473 
requerimentos, destaca-se que, durante o ano 2014 foram rececionados 891 requerimentos, o 
que representa um incremento de cerca de 88%. 

 

 

Fonte: Porto Vivo, SRU. 

Gráfico 29: Número de Atendimentos por Balcão em 2014 face a 2013 

 

Em conclusão, face ao ano anterior, registou-se uma taxa de crescimento positiva nos balcões 
Incentivos e Financiamentos e Gestão Urbanística, conforme decorre da leitura do gráfico 29,  
mais concretamente, um incremento de 52% dos atendimentos no caso do primeiro, e de 84,4% 
no caso do segundo 

 
 

1.1.2.17. Projeto 16: Incentivos Fiscais 
 

 
Em termos de incentivos mantém-se em geral os incentivos apresentados no último relatório de 
monitorização 
 

Incentivos à Reabilitação Urbana 
 

 

 
Localização  

ARU CHP ZIP ACRRU 

INCENTIVOS FISCAIS:    

Iva  - 6% x x x 

Isenção de IMI (5 anos + 5 anos, se 
reconhecida a valorização energética 

x x x 

Isenção de IMT x x x 

IRS ï Dedução à coleta x   

INCENTIVOS MUNICIPAIS:    

0 1000 2000 3000

Informações Gerais e Património

Gestão Urbanística

Incentivos e Financiamentos

2014 Total

2014 2º Semestre

2014 1º Semestre

2013 Total

2013 2º Semestre

2013 1º Semestre
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Taxa de ocupação de domínio público ï 
redução em 80% 

x x x 

Taxa devida pelo 
licenciamento/autorização/admissão da 
Comunicação Prévia de Operações 
urbanísticas ï redução  de 50% 

x x  

Taxa devida pelo licenciamento da 
publicidade ï redução de 80% 

x x  

Sim - Porto x x x 

Fonte: Porto Vivo, SRU 

Tabela 42: Incentivos à Reabilitação Urbana 

 

N_ID:IE.I.94 

Incentivos Fiscais existentes: 

Ano: 2012 2014 

N.º: 4 4 

Fornecedor Porto Vivo, SRU: 

Periodicidade Anual 

Fonte: Porto Vivo, SRU 

Tabela 43: Incentivos Fiscais 

 

 
Note-se a modulação dos incentivos em função do cumprimento de objetivos de eficiência 
energética. 

 

 
N_ID:IE.I.95 

Incentivos Municipais existentes: 

Ano: 2012 2014 

N.º: 4 4 

Fornecedor Porto Vivo, SRU: 

Periodicidade Anual 

Fonte: Porto Vivo, SRU 

Tabela 44: Incentivos Municipais 

 
 
SIM-Porto 
 
 
O Sistema de Informação Multicritério da Cidade do Porto (SIM-Porto)10 e em vigor no âmbito 
do Plano Diretor Municipal do Porto (PDM), apresenta-se como um sistema de incentivo 
adicional à realização de obras em áreas de reabilitação urbana. Na ARU do CHPPM, em 2013 
foram registados 26 processos SIM Porto, sendo 6 públicos e 20 privados, e em 2014 foram 
apresentados 23, dos quais apenas 2 eram referentes a obras públicas. Os proprietários de 
prédios localizados no CHPPM que realizarem obras de reabilitação enquadradas pelo 
regulamento Sim-Porto, têm direito a créditos de construção transacionáveis a aplicar na 
construção nova noutras zonas da cidade.  

 
 
 
 

                                                           
10 Para mais informações consulte http://www.portovivosru.pt/pdfs/iru/SIM-Porto_1.pdf 
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N_ID:IE.I.96 

Processos SIM Porto no CHPPM 

Ano: 2012 2013 2014 

N.º: 7 26 23 

Fornecedor Porto Vivo, SRU: 

Periodicidade Anual 

Fonte: Porto Vivo, SRU 

Tabela 45: SIM Porto 

 
 

Programa VIVôa BAIXA 
 

 
h tǊƻƎǊŀƳŀ ±L±Ωŀ .!L·!11 visa contribuir para a dinamização de operações de reabilitação física 
de prédios e fogos implantados na Zona de Intervenção Prioritária (ZIP) definida pela Porto Vivo, 
SRU. 
 
Os beneficiários do Programa podem adquirir a custos reduzidos, aos Parceiros constantes da 
lista oficial do Programa, serviços, equipamentos, componentes, e materiais de construção civil 
a utilizar na reabilitação de edifícios localizados na ZIP. 

 
 

N_ID:IE.I.97 

Parceiros no Vivôa Baixa: 

Ano: 2012 2014 

N.º: 14 11 

Fornecedor Porto Vivo, SRU:  

Periodicidade Anual 

Fonte: Porto Vivo, SRU 

Tabela 46Υ ±ƛǾΩŀ .ŀƛȄŀ Ŝ tǊƻǘƻŎƻƭƻǎ ŎƻƳ LƴǎǘƛǘǳƛœƿŜǎ .ŀƴŎłǊƛŀǎ 

 

 

Parceiros do Programa VIVôA Baixa em 2014: 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Porto Vivo, SRU 

Figura 23Υ tŀǊŎŜƛǊƻǎ Řƻ tǊƻƎǊŀƳŀ ±L±Ω! .ŀƛȄŀ 

                                                           
11 Para mais informações dirija-se à Loja da Reabilitação Urbana ou consulte http://www.portovivosru.pt/pt/mais-

informacoes/loja-da-reabilitacao-urbana 
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Protocolos com Instituições Bancárias 
 

Em 2014, tal como em 2012, vigorou apenas 1 protocolo com a Caixa Geral de Depósitos, através 
da Agência Central do Porto, sita na Avenida dos Aliados. 
 
A Porto Vivo, SRU estabeleceu um Protocolo de cooperação com a Caixa Geral de Depósitos, 
que assegura condições especiais de financiamento destinadas a beneficiar todas as pessoas 
credenciadas pela Porto Vivo, SRU que adquiram ou façam obras em prédios ou frações situadas 
dentro da Zona de Intervenção Prioritária bem como todas as empresas que pretendam instalar-
se nesta Zona de Intervenção Prioritária através de linhas de apoio ao empreendedorismo. 
 

 
 

N_ID:IE.I.98 

Protocolos com Instituições Bancárias  

Ano: 2012 2014 

N.º: 1 1 

Fornecedor Porto Vivo, SRU: 

Periodicidade Anual 

Fonte: Porto Vivo, SRU 

Tabela 47: Protocolos com Instituições Bancárias 

 
 

Fundos de Investimento Imobiliário, Fundos de Pensões e Fundos de Poupança-Reforma 

É de referir que existem vários benefícios fiscais para os prédios integrados nos Fundos de 

Investimento Imobiliário, Fundos de Pensões e Fundos de Poupança-Reforma, bem como para 

os rendimentos e mais-valias obtidos pelos mesmos ou pelos respetivos titulares de unidades 

de participação. 

Programa JESSICA 

O JESSICA Holding Fund Portugal (HFP) foi criado em 2009 e trata-se da operacionalização da 

Iniciativa JESSICA em Portugal, através de um instrumento de engenharia financeira sob a forma 

de um fundo de participações dotado de 132.5 milhões de euros. Neste âmbito, foram criados 

ǘǊşǎ C5¦Ωǎ ƎŜǊƛŘƻǎ ǇƻǊ ǘǊşǎ ŜƴǘƛŘŀŘŜǎ Řƛǎǘƛƴǘŀǎ ό/ŀƛȄŀ DŜǊŀƭ ŘŜ 5ŜǇƽǎƛǘƻǎΣ .ŀƴŎƻ tƻǊǘǳƎǳşǎ ŘŜ 

Investimento e Turismo de Portugal) em cinco regiões de Portugal continental. 

 

No Porto, existiam em 2лмп Řƻƛǎ C5¦Ωǎ ƻǇŜǊŀŎƛƻƴŀƛǎΣ ŀǘƛǾƻǎ ŀƭƛłǎ ŜƳ ǘƻŘŀ ŀ ǊŜƎƛńƻ bƻǊǘŜΣ ǳƳ 

Řƻǎ ǉǳŀƛǎ ƎŜǊƛŘƻ ǇŜƭƻ ά.tL ς .ŀƴŎƻ tƻǊǘǳƎǳşǎ ŘŜ LƴǾŜǎǘƛƳŜƴǘƻέΣ ŎƻƳ ǳƳ ŎŀǇƛǘŀƭ ƛƴƛŎƛŀƭ ŘŜ сл 

milhões de Euros, 50% do JHFP e 50% do BPI, e o segundo gerido pela Caixa Geral de Depósitos 

(CGD), com um capital inicial de 176 milhões de Euros, dos quais 51 milhões de Euros são do 

HFP. 

 

No CHPPM, no final de 2014, existiam 11 projetos apoiados pelo JHFP, 73% dos quais ligados ao 

turismo. 
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Tipo Promotor Designação 
Investimento 

Total 
Total JESSICA 

% 
JESSICA 

Turismo 
CP71 - Oporto Tourist 
Apartments 

Apartamentos 
turísticos/Hostel 

     
1.350.000,00    

        
575.000,00    

43% 

Turismo Porto Carlton Hotel 
     

5.985.000,00    
     

2.250.000,00    
38% 

Turismo Loftpuzzle, Lda. 
Requalificação de dois 
ǇǊŞŘƛƻǎΧ 

     
1.940.000,00    

        
580.000,00    

30% 

Cultura Irmandade dos Clérigos Igreja e Torre dos Clérigos 
     

2.926.000,00    
        

563.000,00    
19% 

Turismo 
Alphaville Participações - 
Urbanismo, S.A. 

Palácio Condes de Azevedo 
     

4.110.000,00    
     

1.380.000,00    
34% 

Turismo 
Alfaway Hotéis - 
Sociedade Hoteleira, Lda. 

Edifício na Ribeira 
     

3.490.000,00    
     

1.745.000,00    
50% 

Serviços 
Ordem dos Técnicos 
Oficiais de Contas 

Rua Saraiva de Carvalho 
     

6.500.000,00    
     

2.000.000,00    
31% 

Turismo 
CP71 - Oporto Tourist 
Apartments 

Reabilitação de imóveis 
        

260.000,00    
        

100.000,00    
38% 

Turismo Porto Carlton 
Ampliação de hotel no centro 
histórico 

        
875.000,00    

        
350.000,00    

40% 

Turismo Inspire Expire, Lda. 
Hostel Inspire & Expire - 
Alojamento Local 

        
170.000,00    

          
63.154,00    

37% 

Habitação e 
Comércio 

Four Fund Quarteirão das Cardosas 
   

11.200.000,00    
        

526.316,00    
5% 

  Total 38.806.000,00 10.132.470,00 26% 

 
Fonte: Porto Vivo, SRU 

Tabela 48: Lista de Projetos Contratados no CHPPM, a 31 de dezembro de 2014 

 

Quando analisado o investimento no Centro Histórico do Porto que absorve financiamento 

JESSICA, conforme leitura da Tabela 48, é importante relevar o efeito multiplicador de 4, ou seja, 

1 euro de investimento JESSICA alavancou 4 euros de investimento privado  
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1.2. Manter, Valorizar e Requalificar o Espaço Público 
 
 

1.2.1. PROGRAMA 2A: Ambiente Urbano 
 
 

1.2.1.1. Projetos 17: Intervenções Físicas 
 

 
Parcelas segundo a utilização de Energias Renováveis 
 
 
 A importância em termos ambientais, de utilização de energias renováveis e de adequar a 

soluções contemporâneas a reabilitação de edifícios, apenas foram contemplados com apoios 

comunitários, em edifícios de propriedade pública de função habitacional e equipamentos de 

utilização mais coletiva. Ficaram de fora os edifícios privados habitacionais, para os quais esta 

medida seria uma importante alavanca à reabilitação. 

Em edifícios habitacionais é de salientar a aplicação de coletores solares nos edifícios 

reabilitados pela Porto Vivo, SRU, no âmbito de Programa de Realojamentos. 

 

Também na reabilitação do edificado, conjunto classificado como Património da Humanidade, 

têm sido aplicados os princípios da melhoria da eficiência energética, ou seja aumentar o 

conforto nas habitações, reduzindo consumos energéticos.  

O âmbito de aplicação está essencialmente confinado às proteções térmicas de fachadas e 

coberturas, bem como à aplicação de caixilharias com vidro duplo, procurando sempre soluções 

que não afetem a qualidade do património construído existente, seguindo as recomendações 

do Guia de Termos de Referência para o Desempenho Energético Ambiental12 

 
 
 

N_ID:IE.I.99 

Parcelas que utilizam energias renováveis 

Ano: 2012 2014 

N.º: 1 4  

Fornecedor: Porto Vivo, SRU 

Periodicidade: Anual 

Fonte: Porto Vivo, SRU 

Tabela 49: Energias Renováveis 

 

Em 2009 foi criado um OBSERVATÓRIO PARA A SUSTENTABILIDADE ENERGÉTICO-AMBIENTAL 
DOS EDIFÍCIOS DA CIDADE DO PORTO, incluindo uma unidade especial para a área de 
intervenção da Porto Vivo, SRU.  
 
Além disso, como já se indicou anteriormente, os incentivos cujo desenho é da competência do 
município foram modulados de modo a premiar a introdução de soluções de eficiência 
energética nos edifícios reabilitados. 

                                                           
12 A versão eletrónica deste documento pode ser obtida em 
http://www.portovivosru.pt/morro_se/fileManager/editor/pdfs/Guia_Termos_Referencia.pdf 
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 No mesmo sentido, do reconhecimento da importância dos objetivos de melhoria da eficiência 

energética do parque edificado desataca-se a ǇǳōƭƛŎŀœńƻέ Anuário Imobiliário e Energéticoέ , 

cuja última  edição ocorreu em 2013.13 

 

Este Anuário é uma publicação na qual se apresentam os novos projetos imobiliários licenciados 

em cada ano, tendo por base a informação púbica e administrativa do licenciamento municipal 

de obras prestadas pelas Autarquias aderentes. Visa promover o conhecimento do mercado, 

incentivando o investimento assente em pilares de racionalidade e sustentabilidade. 

 
 

 

1.2.1.2. Projeto 18: Intervenções Ambientais 
 
 

Limpeza Urbana  
 
 

N_ID:IE.I.100 

Frequência da Limpeza na Via Pública 

Ano: 2012 2014 

N.º: 4-5 dias /semana (até Setembro) 
6 dias / semana (a partir de 
Setembro) 

6dias/semana; 
Sendo 7 dias/semana em arruamentos 
de maior intensidade turística e de 
animação cultural (Ex: Bairro da Sé, 
Clérigos, R. das Flores, etc.).  
Na Ribeira a varredura é bi-horária 

N_ID:IE.I.101 

Equipamento para a recolha de resíduos sólidos  

Ano: 2012 2014 

N.º: 234 252 (papeleiras) + 163 (contentores 
RS) 

Fornecedor: CMP - DMLUT 

Periodicidade: Anual 

 Fonte: DMLUT  
Tabela 50: Limpeza na Via Pública 

 

 
A limpeza dos arruamentos da área do CHPPM era efetuada até setembro/2012, 4 a 5 dias por 
semana. Em 2014 passou a ser 6 dias/semana, sendo no Bairro da Sé e em locais com maior 
intensidade turística e animação cultural de 7 dias/semana, como por exemplo na Praça da 
Batalha, Rua 31 de Janeiro, Rua dos Clérigos, Rua Mouzinho da Silveira, Rua das Flores, Largo S. 
Domingos, e Rua Ferreira Borges. É de salientar que na Ribeira a varredura é bi-diária.  
 
Quanto à Lavagem manual ou mecânica, a Ribeira era lavada uma vez por semana, com o 
reforço dos recursos humanos a partir do quarto trimestre de 2104, a periodicidade passou para 
duas vezes por semana; enquanto no Bairro da Sé a lavagem é quinzenal, há exceção do Largo 
Duque da Ribeira, Rua escura, Viela do Anjo, Rua do Souto e Rua da Bainharia a lavagem é 
semanal. Os restantes arruamentos do CHPPM são lavados pontualmente. 
 
Estando o CH Porto cada vez mais dinâmico, a eficiência na limpeza urbana é cada vez mais 
necessária e requer uma atenção especial. Os serviços municipais têm procurado reforçar, 
substituir e modernizar os equipamentos de recolha de resíduos. 

                                                           
13 Para mais informações consulte 
http://www.confidencialimobiliario.com/sites/default/files/emailings/anuario/Obras2013/Compra/MonofolhaAnuario2013.pdf 
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Designação Quantidades 

Papeleiras 252 

Contentores de recolha indiferenciados: 
¶ Contentores enterrados (citytainer) 

¶ Contentores semienterrados (moloks) 

¶ Contentores de superfície 

 
18 
53 
14 

Contentores de recolha seletiva dos três 
fluxos (vidro, cartão e embalagens): 
¶ Contentores enterrados 

¶ Contentores semienterrados 

¶ Contentores de superfície (Cycleias) 

¶ Vidrões 

 
 

37 
5 
11 
3 

Contentores de recolha seletiva de 
orgânicos: 
Contentores de capacidade entre os  50 litros e 
мпл ƭƛǘǊƻǎ ŘƛǎǘǊƛōǳƝŘƻǎ ŀ ŀŘŜǊŜƴǘŜǎ Řƻ άtǊƻƧŜǘƻ 
ǊŜǎǘŀǳǊŀœńƻ р ŜǎǘǊŜƭŀǎέΣ ǉǳŜ ŎƻƴǎƛǎǘŜ ƴŀ ǊŜŎƻƭƘŀ 
de resíduos orgânicos junto dos grandes 
produtores, como é o caso dos estabelecimentos 
de restauração, cantinas e similares. 

 
 

22 

TOTAL  415 
Fonte: DMLUT 

Tabela 51: Equipamentos de Recolha de Resíduos 
 
 
  
Para reforçar a qualidade ambiental, é necessário responsabilizar quem vive e utiliza o território. 
O Município do Porto, atento a esta problemática, em 2014 desenvolveu programas ou 
campanhas de sensibilização no âmbito de educação ambiental, com uma distribuição de 230 
folhetos: 
 
 

 Localização da 
ação  

Data da realização Nº de folhetos 
distribuídos  

Ação de sensibilização 
sobre mudança de 
equipamento/distribuição 

R. dos Caldeireiros 21/fevereiro/2014 98 Folhetos 

Ação de sensibilização 
sobre mudança de 
equipamento/distribuição 

R. das Flores 12/maio/2014 68 Folhetos 

Ação de sensibilização 
sobre mudança de 
equipamento/distribuição 

R. Mouzinho da 
Silveira 

27/maio/2015 32 Folhetos 

Ação de sensibilização 
sobre correta deposição 
de resíduos/distribuição 

Largo dos Loios 25/setembro/2015 32 Folhetos 

 
Fonte: DMLUT 

Tabela 52: Campanhas de sensibilização no âmbito da Educação Ambiental 
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1.2.1.3. Projeto 19: Gestão das Redes de Infraestruturas de Saneamento Básico 
Abastecimento de Água e Saneamento de Águas Residuais Domésticas  

 
 
Abastecimento de Água e Saneamento de Águas Residuais Domésticas 
  
Para efeitos de monitorização e análise da situação de ocupação/utilização dos prédios / frações 
e da prestação de serviços do sector de abastecimento de água e saneamento de águas residuais 
urbanas, no CHPPM, a Águas do Porto continua a desenvolver as bases de dados 
georreferenciadas, em que regista a informação necessária ao cálculo dos indicadores 
selecionados para o efeito, associada a cada CIL autónomo (Código Identificação Local de 
consumo).  

Em 2014, introduziram-se melhorias significativas nestas ferramentas de planeamento e 
monitorização, tendo-se carregado a data de todos os contratos e, para satisfazer exigências da 
ERSAR, quanto aos indicadores de desempenho da entidade gestora, passaram a registar-se 
todos os prédios e/ou frações de prédio com licença de habitabilidade, mesmo que sem 
contrato. Esta mais-valia de informação permitirá traçar isopotenciais de disponibilidade de 
oferta e analisar a sua variação, ao longo do tempo. 

Tem-se vindo a aperfeiçoar a classificação da informação por tipologia do consumidor, ou seja, 
ocupação / utilização real do local de consumo. Esta informação, em permanente atualização 
efetuada por via dos dados contratuais e verificação local pelos leitores de consumo, poderá ser 
cruzada com a recolhida através dos levantamentos promovidos pela Porto Vivo, SRU, 
completando-se e permitindo uma dupla validação. Para efeitos de análise de evolução e 
tendências, todos os anos se homogeneízam os dados em relação aos constantes no anterior 
Relatório de Monitorização do CHPPM. 

O número de CILs é referenciado a 31de dezembro, a fim de assegurar uniformidade de critérios 
e comparabilidade de dados. Os consumos considerados são anuais e respeitam à totalidade 
dos locais de consumo. 

Distinguem-se duas situações de contrato de abastecimento de água:  
1. ΨŜƳ ǾƛƎƻǊΩ ς situação jurídico-legal do contrato ΨŜƳ ǾƛƎƻǊΩ Ŝ ŦŀǘǳǊŀœńƻ ƴƻ 

período; 
2. ΨŀǘƛǾƻΩ ς contrato que apresenta consumo, à data, ŜƴƎƭƻōŀƴŘƻ ƻǎ ΨŜƳ ǾƛƎƻǊΩΣ ƻǎ 

ΨƴƻǾƻǎΩΣ ƳŜǎƳƻ ǎŜƳ ŦŀǘǳǊŀœńƻΣ Ŝ ƴńƻ ŎƻƴǎƛŘŜǊŀƴŘƻ ƻǎ ǊŜǎŎƛƴŘƛŘƻǎ Ŝκƻǳ ΨǎǳǎǇŜƴǎƻǎΩΣ 
mediante comunicação fundamentada de não utilização do local de consumo.  

Em termos de abastecimento de água, interessam os CILs com contrato ativo, pois são os que, 
de facto, apresentam solicitações às Redes e correspondem a prédios / frações com utilização. 

9Ƴ омκŘŜȊκнлмпΣ ƻ ƴǵƳŜǊƻ ŘŜ /L[ǎ ŀǘƛǾƻǎΣ ƴƻ {ƝǘƛƻΣ ŜǊŀ ŘŜ оΦфмфΣ Řƻǎ ǉǳŀƛǎ снΣр҈ ΨŘƻƳŞǎǘƛŎƻǎΩ 
(função e uso habitacional), e 33,4% do sector empresarial (comércio/serviços/indústria). 
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2012/2014 - Evolução do N.º de CILs de abastecimento de água  
com contrato ativo a 31.dez, por tipologia de consumidor  

 

Tipologia do 
consumidor 

2012 2014 ҟ % 

Estado 30 27 -3 -10,0% 

Autarquias 57 68 +11 +19,3% 

Empresarial 1.184 1.307 +123 +10,4% 

Doméstico 2.583 2.449 -134 -5,2% 

IPSS + Associações 66 68 +2 +3,0% 

Total Geral 3.920 3.919 -1 -0,0% 

Fonte: Águas do Porto, E.M. 

Tabela 53: Evolução do N.º de CILs com contrato ativo (2012-2014) 

 

De 2012 para 2014, ressalta, desde logo, a estabilidade do número total de locais de consumo 
com contrato ativo a 31 de dezembro, sendo que, essencialmente, se registou uma mudança de 
utilização de frações habitacionais para comércio/serviços. 

O aumento, no período, do número de clientes ativos no sector empresarial (+10%) é 
acompanhado por um acréscimo proporcionalmente superior do respetivo consumo (+14%), 
ǎǳƎŜǊƛƴŘƻ ŦƛȄŀœńƻ ŘŜ ΨŀǘƛǾƛŘŀŘŜǎΩ Ƴŀƛǎ ŎƻƴǎǳƳƛŘƻǊŀǎ ŘŜ łƎǳŀ Ŝ ŀǳƳŜƴǘƻ Řƻ ǾƻƭǳƳŜ ŘŜ ƴŜƎƽŎƛƻǎΣ 
situação a que não será alheio o acréscimo de unidades hoteleiras registado, no Sítio, e 
consequente aumento da população flutuante. 

A quantidade de CILs titulados por associações de apoio social aumentou de 3%, reforçando o 
seu importante papel junto da comunidade. 

O número de locais de consumo considerados na tipologia Autarquias, que integra a própria 
Porto Vivo, SRU, e as Fundações Porto Social e de Desenvolvimento da Zona Histórica do Porto, 
registou um aumento de 19%, refletindo o esforço direto de requalificação do edificado, 
realizado no período. 

A análise da diminuição do número de CILs com função habitacional (-5,2%) exige afetação 
espacial, a fim de se poder procurar relações de causalidade e/ou situações específicas pontuais. 
A informação, assim tratada, é fundamental para apoio à tomada de decisão e definição de 
estratégias/políticas de ocupação do solo/urbanismo, de apoio e/ou incentivo à 
manutenção/fomento deste tipo de utilização do edificado, essencial à dinâmica do Sítio e 
respetivas condições de segurança.  

hǎ ŀǊǊǳŀƳŜƴǘƻǎ ǉǳŜΣ ƴƻǎ ǵƭǘƛƳƻǎ Řƻƛǎ ŀƴƻǎΣ ΨǇŜǊŘŜǊŀƳΩ ƻǳ ΨƎŀƴƘŀǊŀƳΩ Ƴŀƛǎ ŘŜ р ŀƭƻƧŀƳŜƴǘƻǎ 
habitacionais, encontram-se listados na tabela seguinte, bem como as variações registadas, no 
sector habitacional e empresarial. 
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Variação CILs Domésticos e Empresariais, ativos a 31 de dezembro, 2012/14  
       

Arruamento 

Variação 
CILs função 
habitacion

al  

ɲ Hab 
2012/1
4 (%) 

N.º CILs 
Hab., em 
31.12.201

4 

Variação 
CILs sector 
empresari

al  

ɲ 9ƳǇǊ 
2012/1
4 (%) 

N.º CILs 
Empr., em 
31.12.201

4 

ALDAS, RUA -7 -21% 26 +2 -- 2 

CHÃ, RUA -7 -18% 33 0 0% 30 

CIMO DO MURO, RUA -9 -17% 45 +3 +75% 7 

CODECAL, ESCADA -7 -20% 28 0 0% 0 

D HUGO, RUA -8 -35% 15 +6 +600% 7 

FONTE TAURINA, RUA -7 -16% 37 0 0% 17 

LÓIOS, LARGO +7 +100% 14 +14 +47% 44 

S DOMINGOS, LARGO -7 -23% 23 +2 +6% 37 

SOUSA VITERBO, RUA -6 -25% 18 +8 +114% 15 

TAIPAS, RUA -7 -5% 145 -32 -97% 1 

TRÁS, RUA -13 -10% 120 -3 -8% 33 

TRINDADE COELHO, 
RUA +15 +125% 27 0 0% 22 

Fonte: Águas do Porto, E.M. 

Tabela 54: Variação do N.º de CILs domésticos e empresariais, ativos a 31 de dezembro, 2012/14 

 

hǎ ǉǳŜ Ƴŀƛǎ ΨǇŜǊŘŜǊŀƳΩΣ ǎńƻ ǊŜǎǇƻƴǎłǾŜƛǎ ǇƻǊ ру҈ desta redução na ARU do CHP, ressaltando, 
de imediato, as ruas das Taipas e de Trás, com variações negativas nos dois sectores, devendo 
ser objeto de estudo. 

Em contrapartida, no mesmo período, o Largo dos Lóios e a rua Trindade Coelho, requalificados 
no âmbito da Operação Quarteirão das Cardosas, tiveram uma evolução positiva. No primeiro, 
nos dois sectores de atividades. Dispõem, ainda, em conjunto, de um potencial de crescimento, 
no curto prazo, representado por 24 frações ainda sem contrato, das quais 6 são 
estabelecimentos de comércio/serviços e as restantes poderão vir a ter ocupação habitacional, 
ou ser afetas a serviços. 

Quanto ao consumo de água de abastecimento, na ARU do CHP, a distribuição pelos principais 
sectores de atividade encontra-se representada no gráfico 29. 

Distribuição percentual do consumo de água, por sectores de atividade 

2012                              2014 

  

Fonte: Águas do Porto, E.M. 

Gráfico 30: Peso dos sectores de atividade no consumo de água de abastecimento na ARU do CHP (2912-2014) 
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9Ƴ нлмпΣ ŀ Ŧǳƴœńƻ ƘŀōƛǘŀŎƛƻƴŀƭ ǊŜǇǊŜǎŜƴǘƻǳ плΣо҈ Řƻ ŎƻƴǎǳƳƻ ǘƻǘŀƭΣ ƻ ǎŜŎǘƻǊ ΨŜƳǇǊŜǎŀǊƛŀƭΩ 
absorveu 46,7% e as Autarquias surgem em 3.º lugar, com 4,6%. As Associações de apoio social 
mantiveram o consumo, em termos absolutos, sendo responsáveis por 3,7% do total, seguidas 
pelo Estado que estabilizou nos 3%. De notar que Lares de 3.ª idade, ou qualquer local de 
consumo com alojamento, foi considerado na tipologia dŜ ŎƻƴǎǳƳƛŘƻǊ ΨŘƻƳŞǎǘƛŎƻΩΦ h ŎƻƴǎǳƳƻ 
das Ordens/Hospitais privados duplicou, em dois anos.  

Na tabela seguinte, reuniram-se os indicadores de monitorização do fornecimento de água 
própria para consumo humano, selecionados no âmbito do Plano de Gestão do CHPPM, tendo-
se procedido ao seu complemento e atualização das designações, em conformidade com a 2.ª 
geração do sistema de indicadores de avaliação da qualidade dos serviços de águas e resíduos 
prestados aos utilizadores, conforme orientações da entidade reguladora, ERSAR. 

 

ABASTECIMENTO DE ÁGUA ς 2012/14 

N_ID:IE.I.102 

CILs totais, com ou sem contrato, com serviço efetivo de abastecimento de água 

Ano: 2012 2014 

N.º: n.d. 6.177 CILs 

N_ID:IE.I.103 

CILs totais/domésticos, c/ contrato, ativo ou não, com serviço efetivo de abastecimento de água 

Ano: 2012 2014 

N.º: 5.939 CILS totais /  3.903 CILs dom 6.081 CILs totais/ 3.885 CILs dom 

N_ID:IE.I.104 

CILs totais/domésticos, com contrato ativo, com serviço efetivo de abastecimento de água 

Ano: 2012 2014 

N.º: 3.920 CILs totais/ 2.583 CILs dom 3.919 CILs totais/ 2.449 CILs dom 

N_ID:IE.I.105 

Acessibilidade física (AA01) / adesão ao serviço (AA07) de abastecimento de água 

Ano: 2012 2014 

N.º: AA01 = 100% / AA07 = 100% AA01 = 100% / AA07 = 100% 

N_ID:IE.I.106 

Volume de água de abastecimento consumido total/doméstico 

Ano: 2012 2014 

N.º: 428.361 m3 total / 181.663 m3 dom 430.083 m3 total / 173.355 m3 dom 

Fonte: Águas do Porto, E.M. 

Tabela 55:Abastecimento de Água ς Indicadores de monitorização do CHPPM 

 

Os prédios da ARU do CHP dispõem de 100% de acessibilidade física ao serviço de abastecimento 
de água e registam 100% de adesão, tanto considerando o número total de instalações em geral, 
quer de alojamentos habitacioƴŀƛǎ ό/L[ǎ ΨŘƻƳŞǎǘƛŎƻǎΩύΣ ƛƴŘƛŎŀŘƻǊŜǎ ǉǳŜ ǘǊŀŘǳȊŜƳΣ 
respetivamente, a disponibilidade destas infraestruturas e o serviço efetivo (ramal e contrato). 
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Da análise dos indicadores supra, conclui-se que, na ARU do CHP, estavam registados, em 31 de 
dezembro de 2014, 6177 locais autónomos de consumo de água de abastecimento, dos quais 
96 sem qualquer contrato de prestação de serviços. Estes últimos abrangem situações de 
prédios objeto de obras de reabilitação / remodelação, que estão licenciados, prontos a ocupar, 
mas na fase de comercialização, para os quais ainda não foi requerido contador / contrato. Com 
ŎƻƴǘǊŀǘƻ ǊŜǎŎƛƴŘƛŘƻΣ ƭƻƎƻΣ ŘŜǾƻƭǳǘƻǎΣ ƘŀǾƛŀ мфмуΣ Ŝ ŎƻƳ ŎƻƴǘǊŀǘƻ ΨǎǳǎǇŜƴǎƻΩΣ ǇƻǊ ƴƻǘƛŦƛŎŀœńƻ ŘŜ 
não ocupação do local, se bem que com um caráter menos definitivo do que o da rescisão, 
registaram-se 244. 

Em termos de ligação à rede de saneamento, e para efeitos de monitorização da situação do 
edificado, considera-ǎŜ ΨǇǊŞŘƛƻΩ Ґ ŜƴǘǊŀŘƻ/caixa de escadas, por ser este conceito o que deve 
corresponder ao de ramal autónomo de ligação da rede predial à pública. Para estudo da 
evolução do número de CILs de saneamento, consideraram-se todos os registados na base de 
ŘŀŘƻǎ ŎƻƳŜǊŎƛŀƭ Řŀ #Ǝǳŀǎ Řƻ tƻǊǘƻΣ ŜȄŎƭǳƛƴŘƻ ƻǎ ΨŎƭƛŜƴǘŜǎ ŘŜ łƎǳŀΩ ǉǳŜ ƴńƻ ǎńƻ ǇƻǘŜƴŎƛŀƛǎ 
ΨŎƭƛŜƴǘŜǎ ŘŜ ǎŀƴŜŀƳŜƴǘƻΩΣ ƴƻƳŜŀŘŀƳŜƴǘŜ ƻǎ ŀǎǎƻŎƛŀŘƻǎ ŀ ŦƻƴǘŜǎκŦƻƴǘŀƴłǊƛƻǎΣ ǊŜƎŀΣ ƭƛƳǇŜȊŀ 
urbana e combate a incêndios. 

A acessibilidade física às Redes de infraestruturas de saneamento básico corresponde à 
disponibilidade do serviço, medindo-se pela percentagem do número total de locais de consumo 
/ alojamentos localizados na área, para os quais existem infraestruturas ligadas, ou com 
possibilidade de ligação. Assim, na ARU do CHP, este indicador é de 100%, uma vez que todos 
ƻǎ ΨǇǊŞŘƛƻǎΩ ŜΣ ǇƻǊ ŎƻƴǎŜƎǳƛƴǘŜΣ ǊŜǎƛŘŜƴǘŜǎ ƻǳ ǳǘŜƴǘŜǎ ŘƛǎǇƿŜƳΣ ΨŁ ǇƻǊǘŀΩΣ ŘŜǎǘŀǎ ǊŜŘŜǎ ǇǵōƭƛŎŀǎΦ 
O Porto dispõe de sistema de saneamento de águas residuais separativo, sendo ligados à rede 
ŘŜ łƎǳŀǎ ǊŜǎƛŘǳŀƛǎ ŘƻƳŞǎǘƛŎŀǎ ό!w5ύ ǘƻŘƻǎ ƻǎ ΨǇǊŞŘƛƻǎΩ ŎǳƧƻ ŜŦƭǳŜƴǘŜ ǎŜƧŀ ŜǉǳƛǇŀǊŀŘƻ ŀ 
doméstico, exigindo-se, se for o caso, tratamento a montante. 

A partir da análise da tabela seguinte, pode-se concluir que a adesão ao serviço de saneamento 
de águas residuais domésticas (ARD) era de 99,6%, a 31.12.2014, calculada em função da 
globalidade de CILs existentes ligados. 

Importa referir que, na Cidade do Porto, todo o esgoto recolhido/drenado pela Rede de ARD é 
tratado, antes da rejeição final no meio recetor, Rio Douro. 

Quanto à população residente servida, em relação à total, admitindo uma distribuição uniforme, 
no Sítio, da dimensão média do agregado familiar, é representada pela percentagem de CILs 
domésticos ligados, 99,64%. 

!Ƴōƻǎ ƻǎ ƛƴŘƛŎŀŘƻǊŜǎΣ ΨǇǊŞŘƛƻǎΩ ǘƻǘŀƛǎ ƭƛƎŀŘƻǎ Ł wŜŘŜ ŘŜ !w5 Ŝ ΨǇƻǇǳƭŀœńƻΩ ǎŜǊǾƛŘŀΣ ǎńƻ 
importantes para a gestão/monitorização do Centro Histórico do Porto. 

 

SANEAMENTO DE ÁGUAS RESIDUAIS DOMÉSTICAS 

N_ID:IE.I.107   

CILs totais geradores de esgoto (c/ ou sem contrato) c/ rede ARD disponível e ligados 

Ano: 2012 2014 

N.º: n.d. 6.153 CILs /6.126 CILs ligados 

N_ID:IE.I.108  

CILs totais/domésticos geradores de esgoto (c/ contrato em vigor, ou não) c/ rede ARD disponível 

Ano: 2012 2014 

N.º: 5.938 CILs totais/3.903 CILs dom 6.057 CILs totais/3.884 CILs dom 

N_ID:IE.I.109  
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CILs totais/domésticos geradores de esgoto (c/ contrato em vigor, ou não) c/ serviço efetivo de recolha/drenagem 
e tratamento de águas residuais domésticas (ARD) 

Ano:  2012 2014 

Nº  5.832 CILs totais/3.856 CILs dom 6.030 CILs totais/3.870 CILs dom 

N_ID:IE.I.110  

CILs totais/domésticos, c/ contrato ativo, geradores de esgoto, c/ serviço efetivo de recolha/drenagem e tratamento 
de águas residuais domésticas (ARD) 

Ano:  2012 2014 

Nº  3.864 CILs totais/2.569 CILs dom 3.886 CILs totais/2.447 CILs dom 

N_ID:IE.I.111  

Acessibilidade física (AR01) / adesão ao serviço (AR07) de Saneamento de águas residuais (ARD) 

Ano: 2012 2014 

N.º: AR01 = 100%/AR07 = 98,6% AR01 = 100%/AR07 = 99,6% 

N_ID:IE.I.112  

Volume de Água residual doméstica (ARD), produzido: 

Ano: 2012 2014 

N.º: 364.557 m3 374.914 m3  

N_ID:IE.I.113  

Volume de Água residual urbana (ARU), transportado e tratado nas ETAR 

Ano: 2012 2014 

N.º: 384.158 m3 424.412 m3 

N_ID:IE.I.114  

Caudal (e percentagem) de infiltração / afluência de águas subterrâneas e pluviais 

Ano: 2012 2014 

N.º: 19.601 m3 (5,4%) 49.498 m3 (13,2%) 

Fornecedor: Águas do Porto, E.M. 

Periodicidade: Anual 

Fonte: Águas do Porto, E.M.  

Tabela 56: Saneamento de Águas Residuais Domésticas ς Indicadores de monitorização do CHPPM 

 

Em termos de gestão do edificado, interessa desagregar a informação por estado de 
ŎƻƴǎŜǊǾŀœńƻ κ ǎƛǘǳŀœńƻ ŘŜ ƻŎǳǇŀœńƻ Řƻǎ ΨǇǊŞŘƛƻǎΩΣ ŎƻƴŦƻǊƳŜ Ŏƻƴǎǘŀ ƴŀ ǘŀōŜƭŀ ǎŜƎǳƛƴǘŜΦ  
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bΦȏ ŘŜ ΨǇǊŞŘƛƻǎΩΣ ǇƻǊ ǎƛǘǳŀœńƻ ŘŜ ƭƛƎŀœńƻ Ł wŜŘŜ ŘŜ !w5 Ŝ ŜǎǘŀŘƻ ŘŜ conservação/ocupação 
 

Disponi-
bilidade 

da 
infraes-
trutura 

Situação de 
ligação à 
Rede de 

ARD 

Estado de conservação / ocupação do 'prédio'= 'entrada/caixa de 
escadas' % 

'prédios' 
ocupados 
ligados à 
Rede ARD 

% 
'prédios' 

totais 
ligados à 
Rede ARD 

Existente/ 
/Ocupado 

Licencia-
mento/ 
/Obras 

S/ insta-
lações 

sanitárias 

Devoluto/ 
/Desa-
bitado 

Em 
ruínas 

Demo
-lido 

Total 

Colector 
ARD 

Ligado 1 0 0 4 0 0 5 

0,1% 0,3% 
Não-ligado 5 1 3 2 1 0 12 

Subtotal 
Coletor ARD 

6 1 3 6 1 0 17 

Colector 
ARD 
c/ramal 
e CRL  

Ligado 1632 18 0 110 66 1 1827 

99,6% 99,0% 

Não-ligado 0 1 0 1 0 0 2 

Subtotal 
Coletor ARD 
c/ ramal e 
CRL 

1632 19 0 111 66 1 1829 

Total Geral 1638 20 3 117 67 1 1846 99,7% 99,2% 

Fonte: Águas do Porto, E.M. 

Tabela 57: N.º de prédios da ARU do CHPPM, por situação de ligação à Rede de Águas Residuais Domésticas (ARD) e 

estado de conservação/ocupação, em 31.dez.2014. 

 

 
Em termos globais, de um total de 1.846 entradas de prédio, na ARU do CHP, só 14 não estão 
ƭƛƎŀŘŀǎΦ bƻ ŜƴǘŀƴǘƻΣ ǘƻŘƻǎ ŜǎǘŜǎ ΨǇǊŞŘƛƻǎΩΣ ǘşƳ ŘƛǎǇƻƴƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŘŜ wŜŘŜ ǇǵōƭƛŎŀ ŘŜ !w5, sendo 
que dois (2) têm já ramal e câmara de ramal de ligação e um (1) outro encontra-se em processo 
de licenciamento. Dos restantes não-ligados, três (3) não têm instalações sanitárias, dois (2) 
encontram-se devolutos/desabitados e um (1) em ruínas. 

Decorre, desta análise, que a cobertura da Rede de Saneamento, no Centro Histórico do Porto 
é, de facto, total, tendo-se registado uma significativa melhoria de 2012 para 2014, reduzindo 
ŀǎ ƭƛƎŀœƿŜǎ ǇƻǊ ŜŦŜǘƛǾŀǊ ŘŜ н҈ ǇŀǊŀ лΣу҈Φ ! ǇŜǊŎŜƴǘŀƎŜƳ ŘŜ ΨǇǊŞŘƛƻǎΩ ƻŎǳǇados não-ligados é de 
apenas 0,3%, valor residual que se irá reduzindo, à medida que a reconstrução/remodelação/ 
/reabilitação do edificado for permitindo a adequação das redes prediais à pendente necessária 
à ligação ao coletor. 

No caso do CHPPM, o destino final das águas residuais tratadas nas ETAR é o Rio Douro, sendo 
a respetiva descarga titulada por licença de utilização dos recursos hídricos, emitida pela Agência 
Portuguesa do Ambiente, que fiscaliza o seu cumprimento. 

Todo o esgoto recolhido/drenado pela Rede de ARD é conduzido às ETAR urbanas do Porto, que 
asseguram, para além do grau de tratamento exigido, secundário, desinfeção bacteriológica por 
radiação UV, ou seja, nível terciário. 

Esta vertente do saneamento básico é essencial para a proteção e melhoria da ecos 
sustentabilidade do meio ambiente em geral e do meio recetor das descargas dos efluentes, em 
especial, o Rio Douro, contribuindo para o desenvolvimento sustentado do território e a 
qualidade de vida, a preservação dos recursos naturais, a segurança e a saúde pública.  
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1.2.1.4. Implementação do Plano de monitorização do controlo operacional da qualidade 
da água para consumo humano e do PCQA, no Centro Histórico do Porto, em 
2014 

 

A Águas do Porto, E.M., em 2013/2014, continuou a garantir a implementação do Programa de 
Controlo da Qualidade da Água de abastecimento, tanto na rede pública, como nas prediais: 

1. Plano de Monitorização do Controlo Operacional (PCO) da Qualidade da Água 
distribuída pela Águas do Porto, EM, através da Rede Pública; 

2. Plano de Controlo da Qualidade da Água (PCQA) em conformidade com o disposto no 
D.L. n.º 306/2007, de 27/08, relativamente a pontos das redes prediais (todos os anos, 
selecionados aleatoriamente, nas torneiras normalmente utilizadas para consumo 
humano de modo a constituir uma amostra representativa e significativa da Cidade do 
Porto). 

Os pontos de amostragem da rede pública de distribuição incluem os reservatórios de origem 
que abastecem a zona e, no destino final, fontes e fontanários da responsabilidade da Águas do 
Porto.  

No que se refere à rede predial, os resultados aqui apresentados respeitam ao controlo analítico 
realizado nos pontos do PCQA localizados na ARU do Centro Histórico do Porto. 

Evidenciam-se, de seguida, os resultados registados em 2013/2014, na ARU do CHP. 

Na rede pública, a percentagem total de incumprimentos foi inferior a 1,00%, pelo que o nível 
de qualidade da água de distribuição foi excelente, de acordo com o objetivo de excelência do 
PEAASAR II (%җфф҈ ŘŜ łƎǳŀ ǎŜƎǳǊŀύΦ  

Os resultados obtidos no cliente final / redes prediais foram também excelentes em 2014 e 
bons em 2013 (҈ ғфф Ŝ ҈ җ фр de água segura, segundo PEAASAR II).  

Acresce, ainda, que os incumprimentos aos valores paramétricos encontrados em ambas as 
redes se devem, em 100% dos casos, a situações pontuais, uma vez que não se confirmaram nas 
análises de verificação realizadas. 

A melhoria registada na tendência de evolução destes indicadores, nos últimos anos, ainda se 
torna mais relevante, se atentarmos que, em 2013 e 2014, decorreram, no CHP, obras extensas 
de remodelação das redes de infraestruturas de abastecimento de água e saneamento de águas 
residuais urbanas, no âmbito da intervenção de regeneração urbana do Eixo Mouzinho / Flores. 
Estes resultados excelentes refletem um significativo esforço de gestão ativa das anomalias da 
rede pública, nomeadamente roturas e, quanto às redes prediais, uma melhor informação e 
sensibilização do público-alvo, para as questões da qualidade da água de abastecimento, para o 
que tem contribuído a implementação deste Plano de controlo/monitorização, levada a efeito 
pela Águas do Porto. 
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N_ID:IE.I.115   

Evolução da % de incumprimentos dos parâmetros de referência, no controlo da qualidade da água 
de abastecimento 

Ano 2009 2010 2011 2012 2013 2014 

Rede Pública (%) 0,93 0,72 0,16 0,14 0,12 0,23 

Rede Predial (%) 3,52 2,31 -- (*) 1,24 2,45 0,23 

Fornecedor: Águas do Porto, E.M.   

Periodicidade: Anual   
(*) Dados não tratados 

Fonte: Águas do Porto, E.M. 

Tabela 58:: Evolução da % de incumprimentos dos parâmetros de referência, no controlo da qualidade da água de 

abastecimento, 2009/2014 

 

 

Fonte: Águas do Porto, E.M. 

Gráfico 31: Controlo da qualidade da água de abastecimento na ARU do CHP - evolução da % 
de incumprimentos, 2009/201 

 

 

1.2.2. PROGRAMA 2B: Requalificação e Gestão da Via Pública 

 
 
A requalificação e gestão da via pública é da responsabilidade da CMP, e a execução tem vindo 
a ser feita pela Empresa de Gestão de Obras Públicas da Câmara Municipal do Porto, E.M. Nos 
últimos anos, as requalificações efetuadas foram essencialmente fruto dos Programas de Ação 
para a Reabilitação Urbana do Morro da Sé_CH.1 e do Eixo Mouzinho/Flores_CH.2. 
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1.2.2.1. Projeto 20: Requalificação das Ruas e Praças 
 
 

Para o presente relatório houve a necessidade de se efetuar uma revisão à medição de todas as 
ruas e praças, bem como uma nova análise do estado de conservação. Daqui resultaram 
pequenas correções, mesmo nas áreas que tinham sido apresentadas em relatórios anteriores. 
 
As áreas corrigidas e as acrescentadas foram: 
 

 
  

 
 

Fonte: Porto Vivo, SRU 

Tabela 59: Correção das áreas do espaço público 

 
 
 

Corrigiu-se área original (m2) área corrigida (m2)

Bom

Largo de S. Domingos 1.109,00 2.673,00

Rua de Mouzinho da 

Silveira
6.288,00 9.941,00

Rua Estreita dos 

Lóios
190,00 82,00

Total 7.587,00 12.696,00

Razoavel

Rua de Sousa Viterbo 478,00 1.107,00

Rua de Ferreira 

Borges
1.849,00 2.870,00

Rua de S.João 1.559,00 2.348,00

Rua do Infante D. 

Henrique
2.534,00 3.384,00

Rua de Belomonte 1.901,00 1.180,00

Praça do Infante D. 

Henrique
3.607,00 3.948,00

Rua de Trindade 

Coelho
347,00 643,00

Total 12.275,00 15.480,00

 Mau 
Rua de Afonso M artins

Alho
136,00 237,00

Largo dos Ló ios 1.787,00 2.236,00

Rua do Arq. Nico lau

Nasoni
239,00 320,00

Rua Clube Fluvial

Portuense
252,00 457,00

Total 2.414,00 3.250,00

Acrescentou Túnel da Ribeira 2.407,00

Rua da Ponte Nova 328,72

Rua Tareja Vaz Alto 3.149,00
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As intervenções efetuadas em 2014 são as descriminadas na tabela 60, totalizaram uma área de 
32.752,00m2 que foi requalificada. A forte intervenção esteve inserida no Programa de Acção 
para a Reabilitação Urbana do Eixo Mouzinho/Flores_CH.2. 
 
 
 

Espaço Público - Centro Histórico do Porto - 
Monotorização 

 Área /m2 
Estado de 

conservação 
anterior 

Estado de 
conservação 

atual 

     

Requalificação Urbana de Mouzinho/Flores, (promoção da GOP EM) 

     

Rua de Trás- desde o início até ao nº 87  662,00 Bom Bom 

Rua do Arq. Nicolau Nasoni  320,00 Mau Bom 

Largo dos Loios  2.236,00 Mau Bom 

Praça Almeida Garrett até ao início da Rua de Sá da 

Bandeira e da Av. Da Ponte  
4.730,00 Bom Bom 

Rua Trindade Coelho  643,00 Mau Bom 

Rua das Flores - desde o início até ao nº 280  2.688,00 Mau Bom 

Rua de Afonso Martins Alho  237,00 Mau Bom 

Rua da Ponte Nova - a partir do nº 55  210,00 Razoável Bom 

Largo de S. Domingos - incluindo a rua compreendida 

entre a Rua Mouzinho da Silveira e a Rua de Belomonte  
2.673,00 Mau Bom 

Rua de S. João  2.348,00 Razoável Bom 

Mouzinho da Silveira - entre o nº 45 até ao 360  7.141,00 Razoável Bom 

Rua Clube Fluvial Portuense e Túnel da Ribeira  2.964,00 Mau Bom 

     

Requalificação Urbana da Rua Tareja Vaz Altaro, (promoção da GOP EM) 

 Rua Tareja Vaz Altaro e Calçada da Vandoma  3.600,00 Bom Bom 

     

Requalificação Urbana do entroncamento da Rua do Loureiro/Rua Chã / Rua do Cativo, 
(promoção da GOP EM) 

Entroncamento da Rua do Loureiro/Rua Chã / Rua do 
Cativo  

2.300,00 Razoável Bom 

Fonte: Porto Vivo, SRU 

Tabela 60: Listagem das intervenções em 2014 
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O estado geral da conservação das ruas e praças, em termos de indicadores são apresentados 
na tabela seguinte:  
 
 
 

 
N_ID:IE.I.116 

Pavimentação das ruas e praças em BOM estado de conservação 

Ano: 2010 2011 2012 2014 

m2: 96.620 82.177 93.614 117.937 

N_ID:IE.I.117 

Pavimentação das ruas e praças em MÉDIO estado de conservação 

Ano: 2010 2011 2012 2014 

m2: 31.140 38.523 27.882 15.220 

N_ID:IE.I.118 

Pavimentação das ruas e praças em MAU estado de conservação 

Ano: 2010 2011 2012 2014 

m2: 2.407 32.380 31.584 19.923 

Fornecedor: CMP ï DMVP       

Porto Vivo, SRU       

Periodicidade: Anual       

 
Fonte: Porto Vivo, SRU 

Tabela 61: Requalificação de Ruas e Praças  

 
 
Na imagem que se segue apresenta-se em planta o respetivo estado de conservação do espaço 
público em 2014, encontrando-se 77% em bom estado, 10% em médio e 13% em mau estado 
de conservação. 
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Fonte: Porto Vivo, SRU 
Planta 13: Estado de conservação da infraestrutura viária em 2014 
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1.2.2.2. Projeto 21: Gestão da Via Pública 
 
 

Relativamente a este projeto, a CMP através do grupo de trabalho, tem vindo a liderar diversas 
tarefas, com vista à existência de um Sistema de Gestão da Via Pública e que se responsabilize 
pela manutenção efetiva de todo o CHP, através da fiscalização e combate às irregularidades, 
contribuindo para promover e assegurar uma imagem do Sítio classificado. Este trabalho insere-
se na Gestão da Área Urbana, definida para o CHPPM, quer no Plano de Gestão, quer na ARU 
CHPPM 
 
Os trabalhos desenvolvidos em 2014, constam do relatório que foi produzido pela CMP ς 
Departamento Municipal da Cultura e que faz parte integrante do presente relatório como 
documento em anexo. 
 
De seguida apresentam-se as principais conclusões: 
 
 
N_ID:IE.I.119    
 2012 2013 2014 
Anomalias Detetadas 687 575 243 
Anomalias Reportadas 54 95 109* 
Anomalias Reparadas 16 58 88 
Taxa de Execução 29,6% 61% 80% 

* Novas em 2014 
Fonte: CMP - DMC 

Tabela 62: Anomalias 

 
 
 

Serviços do Universo 
Câmara Municipal do Porto 

Nº de 
Pedidos 

Nº de 
Regularizações 

Taxa de 
Execução 

Direção Municipal de Gestão da Via Pública  27 25 92% 

Departamento Municipal da Proteção Civil 21 14 66% 

Departamento Municipal do Ambiente e 
Serviços Urbanos 

29 28 96% 

Direção Municipal de Finanças e Património 5 4 80% 

Departamento Municipal de Fiscalização 10 8 80% 

Policia Municipal 2 2 100% 

Domus Social, E.M 6 3 50% 

Porto Vivo, SRU 7 2 28% 

TOTAL 109 88 80% 

 
Fonte: CMP - DMC 

Tabela 63: Regularização de anomalias 

 
Comparando os dados evolutivamente, verifica-se que aumentou o número de anomalias 
reportadas aos serviços,  bem como a sua execução, o que contribui para uma melhor gestão de 
área urbana. 
É de salientar que grande parte das anomalias identificadas são solucionadas através das 
equipes afetas aos servições ς quer da Via Pública, Limpeza Urbana, etc. Mais complicado é 
conseguir a resolução de problemas, quando estes estão relacionados com prédios privados.  
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É missão da Porto Vivo, SRU incentivar os privados a resolver estas questões, e regra geral só há 
abertura para o efeito, quando o prédio entra em processo de reabilitação, em que todos os 
elementos dissonantes ou em mau estado de conservação são eliminados.  
 

1.2.3. PROGRAMA 2C: Valorização dos Jardins e dos Espaços 
Públicos 

 
 

O Centro Histórico do Porto, caracterizado pelo seu formato em cascata, não reserva muitos 
espaços verdes onde a população e os seus visitantes possam descansar, relaxar e usufruir de 
um ambiente que lhes permita observar e fruir a singular paisagem urbana que os rodeia. Torna-
se, desta forma, indispensável requalificar, valorizar e criar jardins, no centro deste território, 
para que esta necessidade seja superada. 
 
Este programa tem por finalidade garantir a valorização e requalificação de jardins já existentes, 
assim como, a criação de novos espaços verdes.  
Em 2014 é de assinalar a arborização da rua Mouzinho da Silveira, com cerca de 527ml e a 
criação dumas pequenas zonas ajardinadas  nos Largos dos Loios e de S. Domingos e na Rua 
Sousa Viterbo.  Também foi contabilizada na zona de proteção do CHP a área correspondente à 
Praça da Liberdade, que dispõe dum considerável número de árvores de grande porte e o jardim 
do Passeio das Virtudes. Para o cálculo da área arborizada per capita, considerou-me ainda o 
número de habitantes resultantes dos censos de 2011 (5.095).  

 
 

1.2.3.1. Projeto 22: Valorização dos Jardins e Espaços Públicos 
 
 

N_ID:IE.I.120 

Área arborizada per capita ï verde por Habitante (IVH) 

Ano: 2012 2014 

m2: 7,4 8,5 

N_ID:IE.I.121 

Ruas arborizadas 

Ano: 2012 2014 

ml: 741 1.268 

N_ID:IE.I.122 

Espaço público requalificado (Ruas + Praças) 

Ano: 2012 2014 

% 61 77 

Fornecedor: CMP ï DMVP e CMP ï DMASU 

Periodicidade: Anual 

Fonte: Porto Vivo, SRU 
Tabela 64: Valorização dos Espaços Públicos 

 

Dentro da área Património Mundial  ÁREA ARBORIZADA  

Praça Infante D. Henrique 3.444 m2 

Jardim Arnaldo Gama 1.235 m2 

Área Residual ao lado da Av. Da Ponte 4.262 m2 

Área verde ao lado da Torre Dom Pedro de Pitões na R. S. Sebastião 651 m2 

Zona da Lada ï Ribeira 1.435 m2 

Parque da Alfândega 700 m2 

Largos Loios 317 m2 

Largo de S. Domingos 75 m2 

R. Sousa Viterbo 78 m2 

Nos limites da área Património Mundial  ÁREA 
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Praça de Lisboa  5.490 m2 

Jardim das Virtudes  2.994 m2 

Campo Mártires da Pátria  17.428 m2 

Praça da Liberdade 3.038 m2 

Jardim do Passeio das Virtudes 2.000 m2 

Fonte: Porto Vivo, SRU 
Tabela 65: Área arborizada em 2014 

1.3. Melhorar a Mobilidade, Conforto e Segurança 
 
 

1.3.1. PROGRAMA A3: Fluidez e Controlo do Trafego 
 
 

Os grandes objetivos deste programa são melhorar a mobilidade no Centro Histórico do Porto 
para moradores, visitantes e turistas, pela disponibilização de condições atrativas de mobilidade 
de transportes públicos, acessibilidade a apropriação do espaço público, e dotação das parcelas 
públicas de condições de acessibilidade principalmente para pessoas com mobilidade reduzida. 
 
A grande melhoria verificada em 2014 foram as alterações introduzidas com a requalificação 
urbana do Eixo Mouzinho/Flores da responsabilidade da Câmara Municipal do Porto. 
Contemplou grandes alterações da mobilidade através do reperfilamento e pavimentação da via 
e dos passeios. Passou a existir um forte condicionamento de trânsito automóvel na rua das 
Flores, ficando prioritariamente reservada aos peões e privilegia as deslocações pedonais entre 
a Avenida dos Aliados e a Ribeira, e vice-versa. Esta reabilitação trouxe uma forte dinâmica 
comercial a esta rua, as lojas extravasaram a sua atividade com a criação de esplanadas. A rua 
das Flores numa rua de maior atração comercial e onde e duma forma espontânea, começou a 
haver uma animação de rua permanente. 
 
 

 

1.3.1.1. Projeto 23: Implementação do Plano de Mobilidade  
 

N_ID:IE.I.123 

Edifícios públicos dotados de acessibilidade para pessoas de mobilidade reduzida 

Ano: 2012 2014 

N.º: 27 30 

N_ID:IE.I.124 

Parcelas públicas com elevador 

Ano: 2012 2014 

N.º: 24 29 

N_ID:IE.I.125 

Parcelas privadas dotadas de acessibilidade para pessoas de mobilidade reduzida14 

Ano: 2012 2014 

N.º: 32 32 

Fornecedor: Porto Vivo, SRU 

Periodicidade: Anual 

Fonte: Porto Vivo, SRU 

Tabela 66: Acessibilidade e Mobilidade  

                                                           
14Tais valores resultam da informação que vai sendo obtida através de visitas ao interior dos edifícios privados, admitindo-se que o número 
seja superior ao apresentado.   
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Parcelas Acessibilidade Elevador 

Arquivo Distrital do Porto x x 

Associação de Proteção à Infância x x 

Ballet Teatro  x 

Casa da Câmara x  

Casa do Infante x x 

Casa-Museu Guerra Junqueiro x x 

Centro Português de Fotografia x x 

Cidade das Profissões x  

Departamento Municipal de Educação e Juventude x x 

ESAP x x 

Estação Ferroviária de S. Bento x x 

Hospital da Ordem de S. Francisco x x 

Hospital da Ordem do Terço x x 

Hotel Carrís Porto Ribeira x x 

Hotel da Bolsa  x 

Hotel Intercontinental ï Palácio das Cardosas x x 

Hotel Mercure x x 

Pestana Porto Hotel x x 

Hotel Quality Inn x x 

Igreja e Torre dos Clérigos  x x 

Instituto de Multimédia x x 

Instituto de Saúde Pública da Universidade do Porto x x 

Mercado Ferreira Borges ï Hard Club x  

Mosteiro de S. Bento da Vitória x  

Museu da Santa Casa da Misericórdia do Porto x X 

Museu dos Vinhos do Douro e do Porto x x 

Palácio da Bolsa x x 

Palácio das Artes Fábrica de Talentos x x 

Porto Vivo, SRU x x 

Teatro Nacional de S. João x x 

Vitória Village Aparthotel x x 

Ribeira do Porto Hotel x x 

Flores Village Hotel & Spa x x 

Fonte: Porto Vivo, SRU 
Tabela 67: Parcelas com acessibilidade e elevador.(atualizar) 

 
 
A referida listagem poderá conter falta de informação, por não ter sido ainda possível visitar 

todos os equipamentos ou edifícios públicos, e bem assim, os edifícios privados que poderão ter 

condições acessibilidade para pessoas de mobilidade reduzida, e com elevador. 

 

 

 

1.3.2. PROGRAMA B3: Estacionamento  
 
Em termos de número de parques de estacionamento públicos não se verificaram alterações em 
relação a 2012. Havendo 10 parques que servem o CHP, estando 10 localizados na área que é 
Património Mundial e 6 na zona de proteção. Estes parques contam com 2554 lugares de 
estacionamento. 
 
 
 
 
 

http://www.visitporto.travel/Visitar/Paginas/Descobrir/DetalhesPOI.aspx?POI=3520&AreaType=4&Area=14
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N_ID:IE.I.126     

Parques de estacionamento que servem o CHPPM 

Ano: 2012 2014 

N.º: 10 10 

Fornecedor: Porto Vivo, SRU 

Periodicidade: Anual 
Fonte: Porto Vivo, SRU 

Tabela 68: Parques de estacionamento que servem o CHPPM 

 

 
N_ID:IE.I.127     

Parcelas públicas e privadas com garagem 

Ano: 2012 2014 

N.º: 40 4015 

Fornecedor: Porto Vivo, SRU 

Periodicidade: Anual 

Fonte: Porto Vivo, SRU 

Tabela 69: Parcelas com garagem 

 
É de salientar que a intervenção feita no eixo Mouzinho/Flores criou melhores condições de 
acessibilidade e mobilidade, promovendo a circulação pedonal, a reestruturação da rede viária 
e a supressão de barreiras arquitetónicas, e reformulou os lugares de estacionamento público, 
tendo havido uma diminuição de 43 lugares. Com esta intervenção o largo de S. Domingos, rua 
das Flores, largo dos Loios e rua Dr. Sousa Viterbo ficaram pedonais e sem lugares de 
estacionamento. Em contrapartida nas ruas de Mouzinho da Silveira e de S. João o nº de lugares 
aumentou, conforme refere a tabela que se segue: 
 
 

  Antes intervenção Após intervenção 

  Parcómetros Lugares Parcómetros Lugares 

Largo S. Domingos 2 32 0 0 

Rua Flores 1 5 0 0 

Largo Loios 1 4 0 0 

Rua Mouzinho Silveira 7 54 7 66 

Rua S. João 2 19 2 27 

Rua Bolsa 1 23 1 23 

Rua Ferreira Borges 2 22 2 14 

Rua Dr. Sousa Viterbo 1 14 0 0 

 17 173 12 130 

 

Fonte: Divisão Municipal de Planeamento e Ordenamento do Território da CMP 
Tabela 70: Lugares de estacionamento antes e depois da intervenção no Eixo Mouzinho/Flores 

 
 

                                                           
15 Este indicador não foi atualizado em 2014. Nos censos de 2011 o nº de residências habitacionais com garagem eram no total de 

18 (9 com 1 lugar de garagem, 8 com 2 lugares e 1 com 3 lugares) 
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1.3.3. PROGRAMA C3: Segurança e Conforto 
 

 

1.3.3.1. Projeto 25: Plano de Segurança  
 
 

N_ID:IE.I.128 

Agentes policiais (PSP Turismo) a operarem  

Ano: 2012 2014 

N.º: 20 
17 (inclui o Subcomissário e o Chefe 
Adjunto)  

Fornecedor: PSP - TURISMO 

Periodicidade: Anual 

Fonte: PSP - TURISMO 
Tabela 70: Número de Agentes Policiais 

 

A PSP Turismo, com uma esquadra instalada na Baixa do Porto e muito próxima do CHP, tem 

como grande missão dar segurança e prestar um bom acolhimento aos turistas que visitam a 

nossa cidade. 

 

Assim os 15 Agentes que atuam no terreno, sob o comando do Sr. Subcomissário e Chefe 
Adjunto da Esquadra de Turismo, em 2014 prestaram os seguintes serviços: 
 
Patrulhamento na zona histórica ς diário, por turnos rotativos, com 2 elementos em patrulha 
apeada, tendo por vezes o apoio do carro patrulha, igualmente com 2 elementos.  
Medidas de segurança ς Patrulhamento normal; ações de sensibilização sobre conselhos de 

segurança, com distribuição de folhetos a cidadãos estrangeiros; operações de visibilidade, 

fiscalização de trânsito associado ao turismo; atendimento na Esquadra, com receção de 

denúncias e esclarecimento de dúvidas; e prestação de todo o apoio possível dentro das suas 

competências 

 

1.3.3.2. Projeto 26: Prevenção e Proteção contra Incêndios 
 
Em 2013 o batalhão Sapadores Bombeiros registou 6 incêndios urbanos no CHPPM e 7  em 2014, 
menos 67% do que em 2012. 
 
As ocorrências em 2013 foram dispersas, enquanto em 2014, quatro das referidas 7, 
localizaram-se no Morro da Sé e foi nesta área, em concreto na Rua dos Pelames, nº 18-3º andar, 
onde o incidente teve mais gravidade, com consequências humanas. A locatária do andar onde 
deflagrou o incêndio sofreu queimaduras superficiais, o andar ficou destruído e o fogo consumiu 
todo o recheio.  
 
 

Fonte: Porto Vivo, SRU 
Tabela 71: Incêndios Urbanos 

N_ID:IE.I.129 

Incêndios Urbanos 

Ano: 2012 2013 2014 

N.º: 21 6 7 

Fornecedor: BSB 

Periodicidade: Anual 
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Fonte: CMP ς BSB 
Planta 14: Localização dos Incêndios Urbanos 2013-104 

 

 

Na tabela que se segue, da responsabilidade das Águas do Porto, E.M., apresenta-se a 

atualização da tabela relativamente aos hidrantes no CHP PM 
 

 

HIDRANTES 
N_ID: IE.E.117   

Hidrantes /Rua: 
Ano: 2012 2014 
N.º 195 hidrantes /127 ruas = 1,54 221 hidrantes /127 ruas = 1,74 
N_ID: IE.E.118   

Nº de hidrantes/100m de extensão de conduta distribuidora 
Ano: 2012 2014 
N.º 195 hidrantes / 149,77 hm = 1,3 221 hidrantes / 155,97 hm = 1,4 
N_ID:IE.E.119 
Total, c/ ou sem 
contrato 

  

Nº de locais de consumo (CIL) de água de abastecimento (c/ ou sem contrato) servidos por hidrantes: 
Ano: 2012 2014 
N.º n.d.  

 
6.177 CILs / 221 hidrantes  =  

28,0 CILs / hidrante 
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N_ID:IE.E.120 
TotalAtivo 

  

bȏ ŘŜ ŎƭƛŜƴǘŜǎ ǘƻǘŀƛǎ ŘŜ ŀōŀǎǘŜŎƛƳŜƴǘƻ ŘŜ łƎǳŀ ŎƻƳ ŎƻƴǘǊŀǘƻ ŀǘƛǾƻϝ όϝ ƛƴŎƭǳƛ ΨŜƳ ǾƛƎƻǊΩ Ŝ ΨƴƻǾƻΩ ƳŜǎƳƻ ǉǳŜ ƴńƻ 
ŦŀǘǳǊŀŘƻΣ ŜȄŎƭǳƛ ǘƻǘŀƭƛȊŀŘƻǊŜǎΣ ΨǎŜǊǾƛœƻǎ ŎƻƳǳƴǎΩύ ǎŜǊǾƛŘƻǎ ǇƻǊ ƘƛŘǊŀƴǘŜǎΥ 
Ano: 2012 2014 
N.º 3.920 cl. ativos / 195 hidrantes = 

20,1 cl. ativos / hidrante  
3.919 cl. ativos / 221 hidrantes = 

17,7 cl. ativos / hidrante 
N_ID: IE.E.121   

bȏ ŘŜ ŎƭƛŜƴǘŜǎ ΨŘƻƳŞǎǘƛŎƻǎΩ όƛƴŎƭǳƛ [ŀǊŜǎ оΦȎ ƛŘŀŘŜύ ŎƻƳ ŎƻƴǘǊŀǘƻ ŀǘƛǾƻ ǎŜǊǾƛŘƻǎ ǇƻǊ ƘƛŘǊŀƴǘŜǎΥ 
Ano: 2012 2014 
N.º 2.581 cl. domésticos / 195 hidr. = 13,2 cl. 

domésticos / hidrante 
2.449 cl. domésticos / 221 hidr. =  

11,1 cl. domésticos / hidrante 
Fornecedor: Águas do Porto, E.M. 
Periodicidade Anual 

Fonte: Águas do Porto, E.M. 

Tabela 72:Hidrantes 

 
 

Conforme retrata a tabela supra, em termos de hidrantes, a cobertura do CHPPM, melhorou 

bastante, principalmente nas áreas de intervenção das operações de regeneração urbana. 

Dadas as caraterísticas específicas da arquitetura do Sítio, nomeadamente a estreiteza dos 

arruamentos, as condições de operação no combate a incêndio melhoraram significativamente 

devido, essencialmente, a dois fatores:  

1. aumento da quantidade de Marcos de Incêndio (MI), que passaram de 31, em 2012, para 
52, em 2014, apresentando já uma cobertura razoável da área e disponibilizando maior 
caudal de serviço; 

2. reposicionamento e substituição dos vários equipamentos, a fim de melhorar a 
acessibilidade dos meios de socorro.  

Tem-se prosseguido, assim, a estratégia definida pela Águas do Porto, EM, para melhorar as 

condições de combate a incêndio, implementando, sempre que possível, as recomendações 

decorrentes do estudo realizado pelo BSB/Gabinete Técnico de Proteção Civil, que supervisiona 

as ações, desde a fase de conceção/projeto, à de implementação/execução das obras. 

Os indicadores relativos à segurança no combate a incêndios, da responsabilidade da Águas do 

Porto, EM, são suportados por bases de dados georreferenciadas, atualizadas anualmente, e 

visam apoiar a identificação de situações distintas de risco de incêndio, correspondendo o 

ƛƴŘƛŎŀŘƻǊ Ψ¢ƻǘŀƛǎΩ ŀƻ ǳƴƛǾŜǊǎƻ ǘƻǘŀƭ ŘŜ ΨǇǊŞŘƛƻǎΩκŦǊŀœƿŜǎΣ ƛƴŎƭǳƛƴŘƻ ŘŜǾƻƭǳǘƻǎ Ŝ ŜƳ ǊǳƝƴŀǎΣ Ŝ ƻ 

Ψ¢ƻǘŀƛǎ !ǘƛǾƻǎΩ aos ocupados. Destes últimos, continuam a destacar-se os de uso 

ΨŘƻƳŞǎǘƛŎƻΩκƘŀōƛǘŀŎƛƻƴŀƭΦ 

Pretende-se, assim, contribuir para a elaboração de cartas de risco e respetiva análise de 

tendências, informação essencial para a definição de Planos de Ação e Emergência, no Centro 

Histórico do Porto.  

No âmbito das Operações de Regeneração Urbana promovidas pela Câmara Municipal do Porto, 

nos últimos dois anos, no Eixo Mouzinho / Flores, foram instalados 20 novos Marcos de Incêndio 

(MI) e 11 Bocas de Incêndio (BI). A situação atual é a representada no mapa seguinte, onde se 

pode ver, para além da distribuição dos hidrantes no terreno, a localização das intervenções de 

reparação realizadas pela Águas do Porto, no período 2012/2014, das quais 55 em 2013 e 66 em 
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2014. Destas intervenções de conservação/manutenção, resultou, ainda, o reposicionamento 

de uma BI, a substituição de 5 BI e de 1 MI. 

 

Fonte: Águas do Porto, E.M. 
Planta 15: Mapa da Rede de Distribuição de Água na ARU do CHP com localização dos hidrantes e identificação das 

intervenções de reparação efetuadas em 2012/2014, pela Águas do Porto, E.M. 

 

 
 
 
 

1.3.3.3. Projeto 27: Escadas Mecânicas para ligação entre cotas altas e baixas 
 
Mantém-se a informação do último relatório: 
O Projeto 27, é uma proposta fundamentada na dinamização do CHPPM, melhorando a 
qualidade de vida dos residentes, turistas e visitantes, nas vertentes da mobilidade e da 
apropriação do espaço público. Contudo, este projeto não foi, até à data, concretizado. Note-se 
que este projeto se reveste de grande importância, não apenas no sentido de facilitar a ligação 
entre territórios situados a diferentes cotas mas, sobretudo, em determinadas zonas, para 
melhorar a acessibilidade interna, condição sem a qual a revitalização das mesmas dificilmente 
ocorrerá. 
Trata-se de um projeto que deverá ser repensado, aquando da realização da revisão do plano 
de gestão, nomeadamente nos modelos a implementar, para colmatar ou suavizar este 
problema decorrente da topografia do Centro Histórico, sendo um relevo acidentado, que se 
ergue em sucessivos socalcos, criando sérios problemas de acessibilidade e mobilidade.  
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Objetivo Estratégico: 
 

Mobilizar os utilizadores (residentes, trabalhadores, visitantes, 

estudantes e investidores) do Centro Histórico do Porto, na 

defesa e promoção do seu valor patrimonial, sensibilizando-os 

para a participação na sua proteção, preservação e promoção. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ENVOLVIMENTO DA POPULAÇÃO 
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2. Eixo II | Envolvimento da População 
 

 

O Eixo II tem como objetivo estratégico a mobilização da população para a defesa e 
promoção do valor patrimonial do Sítio classificado e sensibilização para a sua 
participação na proteção e preservação do CHPPM. 
 
Este eixo contempla três objetivos específicos para cuja consumação contribuem os 
programas e projetos identificados na Tabela 3.  
 
No último relatório de monitorização, foram apresentados um conjunto de indicadores e 
considerações que caracterizavam a população residente no CHP e no Núcleo Histórico, 
informação que teve como base os dados resultantes dos Censos de 2011. 
 
 

2.1. Caracterização da População 
 
 

No que concerne a este capítulo relativo à caracterização da população, não há num prazo 
temporal tão curto, e depois dos censos de 2011, nova informação que permita uma 
análise estatística da população.  
 
Apresenta-se no entanto, uma projeção da população residente no CH, com base nos 
indicadores de consumo de água, apresentada pela Águas do Porto, E.M, e que é das mais 
fiáveis.  
 

 

Estimativa da população residente, na ARU do CHP, 2011/2014 
 

      

Tipologia de Consumidor 

População 
residente 

2011 
(hab) 

Capitação 
média 

doméstica 
2011 

(l/hab.dia) 

População 
residente 
estimada 

2012 
(hab) 

Capitação 
média 

doméstica 
2012 

(l/hab.dia) 

População 
residente 
estimada 

2014 
(hab) 

Capitação 
média 

doméstica 
2014 

(l/hab.dia) 

Doméstico, habitação tradicional 5.077 105 4.749 105 4.531 105 
Ilhas 18 96 16 99 7 104 

Total Geral / Média 5.095 105 4.765 105 4.538 106 

Fonte: Águas do Porto, E.M. 

Tabela 73: Estimativa da população residente, na ARU do CHP, 2011/14Hidrantes 

 

Mesmo mantendo baixo o valor da capitação doméstica, a dimensão média do agregado 
familiar terá reduzido de 1,94 para 1,85, entre 2011 e 2014. Esta estimativa da população 
residente na ARU do CHP, indicia que a tendência para diminuir contínua, se bem que o 
ritmo esteja a abrandar. A projeção, baseada no n.º de CILs e nas capitações domésticas, 
conduz a uma diminuição da população residente de -6,5%, em 2011/12, e de -4,8% em 
2012/14. Ou seja, uma redução de cerca de 11% (557hab) no período 2011/14. 
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N_ID: IG.II. 1 

População Residente na ARU CHPPM (2008-2012) 

Ano 2011 2012 2014 

N.º 5.095 4.765 4.538 

Desagregação Estatística: ARU CHPPM 

Fornecedor: INE 

Periodicidade: Decenal 

Fonte: Águas do Porto - estimativa 
Tabela 74: População residente 

Mesmo não havendo dados estatísticos sobre a população residente, o facto é que o Centro 
Histórico do Porto tem mais população a residir, embora por períodos mais curtos. Referimo-
nos principalmente aos estudantes portugueses e estrangeiros, bem como jovens já com 
atividades profissionais e que procuram habitação no CH. 

2.2. Sensibilizar e educar a população para a importância e 
significado do CHPPM 

 
 

2.2.1. Programa 4A: Ações de Formação nos 
Estabelecimentos de Ensino 

 
 

2.2.1.1. Projeto 28: Concursos de Ideias e Atividades 
 

 
O Projeto άh ƳŜǳ thw¢h Ş tŀǘǊƛƳƽƴƛƻ aǳƴŘƛŀƭέ ǘŜƳ ŎƻƳƻ ƻōƧŜǘƛǾƻ ǊŜŀƭœŀǊ ŀ ƛƳǇƻǊǘŃƴŎƛŀ Řŀ 
classificação atribuída pela UNESCO ao Centro Histórico do Porto. Neste contexto, e desde 2012 
que têm vindo a ser desenvolvidas atividades, junto da população escolar, de sensibilização e 
responsabilização individual e coletiva, na preservação do património da cidade.  
O projeto, reconhecido pela UNESCO como uma boa prática no âmbito das dinâmicas educativas 
e formativas, é promovido pelo Pelouro da Cultura da CMP em parceria com o Pelouro da 
Educação, Organização e Planeamento através do Departamento Municipal de Educação e com 
a Porto Vivo ς Sociedade de Reabilitação Urbana (SRU). 
Todas as turmas envolvidas neste projeto são ŘƛǎǘƛƴƎǳƛŘŀǎ ŎƻƳ ƻ ƎŀƭŀǊŘńƻ ά9ƳōŀƛȄŀŘƻǊŜǎ Řƻ 
tŀǘǊƛƳƽƴƛƻ Řƻ tƻǊǘƻέΦ 
 
O quadro seguinte apresenta dados comparativos dos anos letivos de 2012 a 2015, que 
evidenciam claramente o aumento da abrangência do projeto, em termos de alunos e 
professores 
 

ANO Escolas Turmas Alunos  Sessões Professores 

2012/2013 1 2 44 8 5 

2013/2014 13 30 712 109 26 

2014/2015 19 33 767 127 30 
Fonte: CMP 

Tabela 75: Projeto 28 
 

Este projeto, como já é habitual, terminou com uma exposição no Palacete Viscondes de 
Balsemão, dos trabalhos desenvolvidos pelos alunos, que no último ano esteve patente de 28 
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de Maio/2015 a 27 de Junho/2015 , tendo sido registados 494 visitantes, dos quais 144 eram 
estrangeiros. 
 

Ano Período da Exposição Nº de participantes 

2013/2014 04 a 28/junho 302 

2014/2015 28/maio a 27/Junho 494 

Fonte: CMP 
Tabela 76: Exposição ς P.28 

 
 
 

 

Percursos Pedagógicos 
 
A Porto Vivo, SRU, tal como nos anos anteriores, em 2014 organizou diversos percursos e visitas, 
a pedido de diferentes entidades, com maior relevância as universidades, e algumas delas 
estrangeiras, dando a conhecer os trabalhos de reabilitação que estão a ser feitos no Centro 
Histórico do Porto e a sua importância para a preservação do património. 
 
 

 

2.2.2. PROGRAMA 4B: Ações de sensibilização, informação e 
comunicação  

 
 

N_ID:IE.II.3 

Ações de promoção do Departamento Municipal de Museus e do Património Cultural e 
Departamento Municipal de Arquivos: 

Ano: 2012  2014 

N.º: 783 469 

Fornecedor: DMMPC/DMA 

Periodicidade Anual 
Fonte: DMMPC e DMA 

Tabela 78: Ações de promoção do DMMPC e DMA 

 

 

Salienta-se mais uma vez que o DMMPC e DMA é responsável por uma diversificada 
programação de ações de sensibilização, informação e comunicação, orientada antes de mais 
para quem reside no CH, para a comunidade escolar e para todo os visitantes que pretendem 
conhecer o nosso Património. 

N_ID: IE.II.1 

Percursos organizados: 

Ano: 2012 2014 

N.º 12 15 

N_ID: IE.II.2 

Total de participantes em percursos organizados (visitas de estudo): 

Ano: 2012 2014 

N.º 274 355 

Fornecedor: Porto Vivo, SRU 

Periodicidade: Anual 
Fonte: Porto Vivo, SRU 

Tabela 77: Percursos Pedagógicos 
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PRINCIPAIS INICIATIVAS DA CMP ς DMC no CHPPM 
Celebração de datas comemorativas ω 5ƛŀ ŎƻƳŜƳƻǊŀǘƛǾƻ έ tŀǊŀōŞƴǎ LƴŦŀƴǘŜΗέ  

ω Dia Nacional dos Centros Históricos 
ω Dia Internacional do Livro Infantil 
ω  Dia Internacional do Livro e dos Direitos 
de Autor  
ω Dia Internacional dos Monumentos e 
Sítios  
ω Dia Internacional dos Arquivos 
ω Dia Internacional dos Museus e Noite dos 
Museus  
ω S. João  
ω Jornadas Europeias do Património 

Projetos transversais com outras unidades 
orgânicas 

ω Memórias com Sabor 
ω Mundo dos Sabores 
ω Porto de Crianças 
ω O meu Porto é Património Mundial 
ω Nos bastidores da cidade 
ω Começar de novo 
ω PEM ς Plano Educativo Municipal 
ω 9ȄǇƻǎƛœńƻ άh que é o Natal? Isto é o 
bŀǘŀƭΗέ 
ω Conhecer os cantos à Casa  
ω Um Objeto e seus Discursos 

Outros Projetos  ω Festa de S. Nicolau e Cantares das Janeiras 
ς parceria com o Centro Social de S. Nicolau 
ω !ǇǊŜǎŜƴǘŀœńƻ ŘŜ ǘŜƳŀǎ Řƻ ŎƛŎƭƻ άh 
5ƻŎǳƳŜƴǘƻ Řƻ aşǎέ ƴƻ ŃƳōƛǘƻ Řƻǎ ά{ŜǊƿŜǎ ŘŜ 
.ƻƴƧƽƛŀέ 
ω O Porto Desconhecido ς parceria com a 
Anilupa 
ω Exposições temporárias em centros 
comerciais 
ω Objetos que falam ς parceria com a ACAPO 
ω Ações de serviço educativo no Fórum 
Miúdos ς parceria com a FNAC 
ω Novos territórios / Novos olhares ς 
parceria com as Uniões de Freguesia 

Cursos /workshops ω Curso de iniciação à fotografia 
ω História da Fotografia no Porto 
ω Workshop de Pinhole 
ω Workshop de fotogramas e quimiogramas 
ω Workshop de Cianotipia 

Exposições temporárias  ω  άh aƻǘƛƳέ όǇƛƴǘǳǊŀύ ς obras de Maria 
João e Miguel Franco 
ω άtƻǊǘƻέ όǇƛƴǘǳǊŀύ ς obras de Alzira Braga 
ω άtƻǊǘƻΣ ǳƳ ŜǎǘǵŘƛƻ ŀ ŎŞǳ ŀōŜǊǘƻέ ς 
fotografias de Fernando Mendes Pedro 
ω άό/ƻƳύ¢Ǌƛōǳǘƻǎ Řŀ [ƛōŜǊŘŀŘŜ ŀ Wƻŀƴ aƛǊƽέ 
ω ά!ǎ ƳŀǊŎŀǎ ǉǳŜ ŦƛŎŀƳ ς a publicidade em 
/ǊǳȊ /ŀƭŘŀǎέ - documental 
ω "Aufbruch! Despertar! A arquitetura dos 
anos 50 na Alemanha" - fotografia 
ω "Natal Zeitgeist 1839-1914 Ilustração 
histórica ς fisionomias e visualização" - documental 
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Outras Ações  ω мн ŀǇǊŜǎŜƴǘŀœƿŜǎ ƳŜƴǎŀƛǎ Řŀ άtŜœŀ Řƻ 
aşǎέ ƴŀ /ŀǎŀ Řƻ LƴŦŀƴǘŜ 
ω 12 apresentações mensais do 
ά5ƻŎǳƳŜƴǘƻ Řƻ aşǎέ ƴŀ /ŀǎŀ Řƻ LƴŦŀƴǘŜ 
ω 132 sessões no auditório (organização 
interna e externa à CMP) 
ω 29 percursos culturais (gastronómicos, 
Sanjoanino, Sra. do Ó, Os caminhos para Santiago 
no Porto)  
ω 246 oficinas pedagógicas (exemplos: 
Oficina do Escrivão, Safari na Casa do Infante, Caça 
ao tesouro na Casa do Infante, pedipapers, horas 
do conto, etc)  
ω 21882 participantes em visitas guiadas à 
Casa do Infante e oficinas 
ω Acolhimento e acompanhamento de 
propostas externas (Sair da Gaveta) 

Fonte: DMMPC e DMA 
Tabela 79:: Principais iniciativas da CMP-DMC. 

 

Destaca-se também a comemoração do Dia Nacional dos Centros Históricos, que se 
transformou num evento anual, cuja data é por norma no sábado mais próximo ao dia 28 
de março, data em se comemora o DNCs, e com o qual se pretende promover o Centro 
Histórico do Porto, através de um programa diversificado de atividades que são um convite 
à visita e à fruição deste singular espaço urbano. 

Cada ano que passa, há mais Entidades, Instituições, Associações a aderir ao programa, 
abrindo os seus espaços e recriando momentos de cultura, lazer, e bem-estar. Em 2014 
foram 40 as entidades envolvidas nas 65 atividades realizadas, desde visitas guiadas, 
concertos, teatros, exposições, oficinas, workshops, mercadinhos, etc.  

 

ENTIDADES QUE PARTICIPARAM NO DNCHS EM COLABORAÇÃO COM A CMP 
Arquivo Distrital do Porto 

Associação Comercial do Porto 

Associação de Ludotecas do Porto 

Associação de Bares da Zona Histórica do Porto 

ATC ς Porto Tours 

Banco de Materiais/D.M. Museus e Património Cultural 

Beware, consultoria e Serviços, SA 

Carristur ς Yellow Bus Official Sightseeing Tour 

Casa do Infante/Divisão Municipal de Arquivo Histórico 

Casa Museu Guerra Junqueiro 

CHIP ς Grupo dei investigação em Cultura e Património na cidade do Porto /ISCET 

Centro Português de Fotografia 

Cotonete & Bisturi 

Departamento Municipal do Turismo 

Divisão Municipal de Museus e Património Cultural/PC 

Douro Azul/Blue Bus 

Edifício Histórico da Universidade do Porto /Reitoria 

Escola Artística e Profissional Árvore 

Escola Básica de Miragaia 
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Escola Superior Artística do Porto 

Fundação da Juventude ς Palácio das Artes ς Fábrica de Talentos 

Fundação Maria Isabel Guerra Junqueiro e Luís Mesquita Carvalho 

Igreja Monumento S. Francisco 

Irmandade de São José das Taipas 

LIving Tours 

Mergelab 

Museu de Arte Sacra e Arqueologia do Seminário Maior de Nª Srª da Conceição 

Museu dos Transportes e Comunicações  

No Tecto do Mundo  

Old Portuguese Stuff 

Porto Lazer 

Porto Vivo, SRU ς Sociedade de Reabilitação Urbana da Baixa Portuense, S.A. 

Portugal Lovers 

Rota do Douro 

Reitoria da Universidade do Porto 

Santa Casa de Misericórdia do Porto 

Sé Catedral 

Teatro de Marionetas do Porto 

Teatro Nacional de S. João 

The Other Side Tourism Company 

Universidade Lusófona do Porto 

Via Douro 
Fonte: DMMPC e DMA 

Tabela 80: Entidades que participaram no Dia Nacional dos Centros Históricos em colaboração com a CMP. 

 

 

 

E como nº de visitantes nos equipamentos  temos alguns números de 2014 que importa 

referir: 
 

LOCAL Nº DE VISITANTES 

Casa do Infante 271.168 

Casa Museu Guerra Junqueiro 
Arqueossítio 

31.338 
1.568 

 

Exposições Temporárias ς Casa do Infante 27.830 

Visitas Guiadas à Casa do Infante 21.882 

 
Fonte: DMMPC e DMA 

Tabela 81: Número de Visitantes. 

 

 

2.2.2.1. Projeto 29: Plano de Comunicação e Envolvimento 
 

 

Durante o ano de 2014, prosseguiu a divulgação do projeto de reabilitação da Baixa do Porto, 
dando-se conta nesta secção das atividades desenvolvidas de forma a promover a imagem e os 
projetos da Porto Vivo, SRU. 
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N_ID:IE.II.4 

Ações de sensibilização, informação e comunicação 

Ano: 2012 2014 

N.º: 130 55 

Fornecedor:  Porto Vivo, SRU  

Periodicidade: Anual 
Fonte: Porto Vivo, SRU 

Tabela 82: Ações de Sensibilização, Informação e Comunicação, 2011-2012, promovidas pela Porto Vivo, 
SRU 

Durante o ano de 2014, prosseguiu a divulgação do projeto de reabilitação da Baixa do Porto, 
dando-se conta nesta secção das atividades desenvolvidas de forma a promover a imagem e os 
projetos da Porto Vivo, SRU. 

Destaca-se a colaboração da Porto Vivo, SRU com a CMP, em todas as sessões dƻ ǇǊƻƧŜǘƻ άh 
ƳŜǳ tƻǊǘƻ Ş tŀǘǊƛƳƽƴƛƻ aǳƴŘƛŀƭέ. A concepção deste projeto nasceu com a elaboração do Plano 
de Ação do Plano de Gestão do CHPPM. 

 

Porto Vivo, SRU (2014) 
Figura 24Υ tŀǊǘƛŎƛǇŀœńƻ ƴƻ ǇǊƻƧŜǘƻΥ άh aŜǳ tƻǊǘƻ Ş tŀǘǊƛƳƽƴƛƻ aǳƴŘƛŀƭΦέ 

 

Porto Vivo, SRU (2014) 
Figura 25: Exposição do projetoΥ άh aŜǳ Porto é Património Mundial, no Palacete Visconde de Balsemão 
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No âmbito da celebração do Dia Nacional do Centros Históricos, destaca-se a organização de um 
ŘŜōŀǘŜ ƛƴǘƛǘǳƭŀŘƻ άaƻǳȊƛƴƘƻκCƭƻǊŜǎ ς ǊŜŀōƛƭƛǘŀǊ Ŝ ǊŜǾƛǾŜǊ ƻ ǇŀǎǎŀŘƻέΣ ƻƴŘŜ ǇŀǊǘƛŎƛǇŀǊŀƳ мс 
pessoas, tendo sido convidados o Arquiteto Luís Aguiar Branco e os Arqueólogos André 
Nascimento e Gabriel Pereira, da Empresa Empatia Arqueologia, Ld.ª.  

 

 
 

FONTE: CMP (2014) 
Figura 26Υ bŜǿǎƭŜǘǘŜǊ ǎƻōǊŜ ƻ ŘŜōŀǘŜ ƛƴǘƛǘǳƭŀŘƻ άaƻǳȊƛƴƘƻκCƭƻǊŜǎ ς ǊŜŀōƛƭƛǘŀǊ Ŝ ǊŜǾƛǾŜǊ ƻ ǇŀǎǎŀŘƻέ 

 
 

O Plano de Gestão do CHPPM foi apresentado em Ávila, por convite da organização, no âmbito 
Řŀǎ WƻǊƴŀŘŀǎ ƛƴǘƛǘǳƭŀŘŀǎ ά[ŀ /ŀǎǳƛǎǘƛŎŀ ŘŜ ƭƻǎ tƭŀƴŜǎ ŘŜ DŜǎǘƛƽƴ ŘŜƭ tŀǘǊƛƳƻƴƛƻ aǳƴŘƛŀƭ Ŝƴ Ŝƭ 
Grupo Ciudades Patrimonio de La IǳƳŀƴƛŘŀŘ ŘŜ 9ǎǇŀƷŀέΣ ǉǳŜ Ŏƻƴǘƻǳ ŎƻƳ ŀ ǇŀǊǘƛŎƛǇŀœńƻ ŘŜ 
representantes de 13 cidades Património Mundial de Espanha, nomeadamente, Alcalá de 
Henares, Cáceres, Córdoba, Cuenca, Ibiza/Eivissa, Mérida, Salamanca, San Cristóbal de la 
Laguna, Santiago de Compostela, Segóvia, Tarragona, Toledo e, naturalmente, a cidade anfitriã. 
É importante referir que o Plano de Gestão é considerado uma boa prática internacional. 
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Fonte: Porto Vivo, SRU (2014) 

Figura 27: Participação nas Jornadas em Ávila - Porto Vivo, SRU (2014) 

 

A Porto Vivo, SRU apresentou ainda o trabalho desenvolvido no Morro da Sé e Cardosas a grupos 
de alunos da Universidade de Dundee (Escócia) e aos participantes no projeto Arrebita!Porto. 

De destacar também a apresentação dos ƭƛǾǊƻǎ ά!ǾŜƴƛŘŀ Řƻǎ !ƭƛŀŘƻǎ Ŝ .ŀƛȄŀ Řƻ tƻǊǘƻΥ ¦ǎƻǎ Ŝ 
aƻǾƛƳŜƴǘƻǎέ Ŝ ά!ǾŜƴƛŘŀ Řƻǎ !ƭƛŀŘƻǎ Ŝ .ŀƛȄŀ Řƻ tƻǊǘƻΥ aŜƳƽǊƛŀΣ wŜŀƭƛŘŀŘŜ Ŝ tŜǊƳŀƴşƴŎƛŀέΣ 
pela Porto Vivo, SRU e a Caixa Geral de Depósitos, na Culturgest Porto, no âmbito da Operação 
άмȎ !ǾŜƴƛŘŀ ς DinamiȊŀœńƻ ŜŎƻƴƽƳƛŎŀ Ŝ ǎƻŎƛŀƭ Řŀ .ŀƛȄŀ Řƻ tƻǊǘƻέΦ !ǎ ƻōǊŀǎ ŦƻǊŀƳ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀŘŀǎ 
pelo Presidente da Câmara Municipal do Porto, contando-se ainda com as intervenções de um 
representante da Caixa Geral de Depósitos e da Porto Vivo, SRU, bem como por um 
representante de cada uma das equipas que trabalhou nas obras. No evento registou-se a 
presença de 94 pessoas 

 

 

 

FONTE: PORTO VIVO, SRU (2014) 

Figura 28: Fotos da apresentação das publicações ά!ǾŜƴƛŘŀ Řƻǎ !ƭƛŀŘƻǎ Ŝ .ŀƛȄŀ Řƻ tƻǊǘƻΥ ¦ǎƻǎ Ŝ aƻǾƛƳŜƴǘƻǎέ Ŝ 
ά!ǾŜƴƛŘŀ Řƻǎ !ƭƛŀŘƻǎ Ŝ .ŀƛȄŀ Řƻ tƻǊǘƻΥ aŜƳƽǊƛŀΣ wŜŀƭƛŘŀŘŜ Ŝ tŜǊƳŀƴşƴŎƛŀέ - CMP (2014) 
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No total, foram realizadas 55 apresentações pela Porto Vivo, SRU, no ano de 2014, para um 
conjunto de 3.194 participantes, estando um total de 9 colaboradores da Porto Vivo, SRU 
envolvidos nesta função (vide, Fonte: Porto Vivo, SRU Gráfico 31 e 32). 

 

Fonte: Porto Vivo, SRU 

Gráfico 32: Participantes às Apresentações Efetuadas pelos Colaboradores da Porto Vivo, SRU, no 
ano de 2014 
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Conferências e Seminários 

¶ Participação do Plano de Gestão do CHPPM numa reunião conjunta com os Gestores dos Bens 
Património Mundial da UNESCO em Portugal, com vista a uma troca de experiências e conhecimento 
entre todos, na cidade de Coimbra.  

¶ Participação no workshop ǎƻōǊŜ άwŜŀōƛƭƛǘŀœńƻ ¦ǊōŀƴŀέΣ ƻǊƎŀƴƛȊŀŘƻ ǇŜƭŀ /ƛŘŀŘŜ Řŀǎ ǇǊƻŦƛǎǎƿŜǎΦ 

¶ wŜŀƭƛȊŀœńƻ ŘŜ ǳƳ ŘŜōŀǘŜκŎƻƴǾŜǊǎŀ ƛƴǘƛǘǳƭŀŘŀ άaƻǳȊƛƴƘƻκCƭƻǊŜǎ ς ǊŜŀōƛƭƛǘŀǊ Ŝ ǊŜǾƛǾŜǊ ƻ ǇŀǎǎŀŘƻέΣ ƴƻ 
âmbito do Dia Nacional dos Centros Históricos, onde participaram 16 pessoas. 

¶ tŀǊǘƛŎƛǇŀœńƻ ƴƻ /ǳǊǎƻ [ƛǾǊŜ ŘŜ 9ǎǘǳŘƻǎ Řƻ tƻǊǘƻ άtƭŀƴŜŀƳŜƴǘƻΣ wŜƎǳƭŀœńƻ Ŝ DŜǎǘńƻ ¦ǊōŀƴŀέΣ ƴƻ 
Palácio da Bolsa. 

¶ tŀǊǘƛŎƛǇŀœńƻ ƴƻ оȏ {ŜƳƛƴłǊƛƻ LƴǘŜǊƴŀŎƛƻƴŀƭ Řƻ ǇǊƻƧŜǘƻ ά¦{9w ς Changes and conflicts in using public 
ǎǇŀŎŜǎέΣ Řƻ tǊƻƎǊŀƳŀ hǇŜǊŀŎƛƻƴŀƭ URBACT II, em Lisboa, a convite da Câmara Municipal de Lisboa. 

¶ Participação na conferência promovida pelo Banco Europeu de Investimento no Luxemburgo, 
ǎǳōƻǊŘƛƴŀŘŀ ŀƻ ǘŜƳŀ ά/{L 9ǳǊƻǇŜ ǘƻǿŀǊŘǎ нлмп-2020 ς CƛƴŀƴŎƛŀƭ LƴǎǘǊǳƳŜƴǘǎ ŦƻǊ /ƛǘƛŜǎέΣ ƴƻ ŃƳōƛǘƻ 
do projeto CSI Europe 

¶ tŀǊǘƛŎƛǇŀœńƻ ƴŀ ŎƻƴŦŜǊşƴŎƛŀ ά/{L 9ǳǊƻǇŜ ς {ǘŀǘŜ ŀƛŘ ŎƻƴŦŜǊŜƴŎŜέ ŜƳ wƛƎŀΣ [ŜǘƽƴƛŀΦ 

¶ tŀǊǘƛŎƛǇŀœńƻ ƴŀ ŎƻƴŦŜǊşƴŎƛŀ ά/{L 9ǳǊƻǇŜΦ /ƛǘȅ LƴǘŜƎǊŀǘŜŘ LƴǾŜǎǘƳŜƴǘǎ ƛƴ 9ǳǊƻǇŜέ ƴŀ /ŃƳŀǊŀ 
Municipal de Poznan, Polónia. 

¶ tŀǊǘƛŎƛǇŀœńƻ ƴŀ ǎŜǎǎńƻ ŘŜ ǘǊŀōŀƭƘƻ άtǊƻƧetos Geradores de Receitas, aplicável aos projetos do 
ŘŜǎǇƻǊǘƻ Ŝ Řŀǎ ŀœƿŜǎ ƛƴƻǾŀŘƻǊŀǎέΣ ǇǊƻƳƻǾƛŘŀ ǇŜƭƻ th±¢Σ ŜƳ [ƛǎōƻŀΦ 

¶ tŀǊǘƛŎƛǇŀœńƻ ƴŀ ŎƻƴŦŜǊşƴŎƛŀ ά9ƴŜǊƎȅ 9ŦŦƛŎƛŜƴŎȅ ƛƴ IƛǎǘƻǊƛŎ .ǳƛƭŘƛƴƎǎϦΣ ƴŀ CǳƴŘŀŎƛƽƴ !w{/L±L[9{Σ 
Madrid. 

¶ Participação no άtŜǉǳŜƴƻ-Almoço ±ƛŘŀ LƳƻōƛƭƛłǊƛŀ κ /ǳǎƘƳŀƴ ϧ ²ŀƪŜŦƛŜƭŘέΣ ŜƳ [ƛǎōƻŀΦ 

¶ tŀǊǘƛŎƛǇŀœńƻ ƴŀ ŎƻƴŦŜǊşƴŎƛŀ ŎƻƳ ƻ ǘŜƳŀ άIŀōƛǘŀœńƻ Ŝ wŜŀōƛƭƛǘŀœńƻ ¦ǊōŀƴŀέΣ ǉǳŜ ǎŜ ǊŜŀƭƛȊƻǳ ŜƳ 
Matosinhos. 

¶ Participação no Capacity Building Workshop, sob ƻ ǘŜƳŀ άFinanciamento de projetos de eficiência 
energética a nível localέΣ ŜƳ !ƭƳŀŘŀΦ 

¶ Participação ƴƻ ǿƻǊƪǎƘƻǇ ά¢ƻǿŀǊŘǎ ŀ ƴŜǿ 9¦ ŀƎŜƴŘŀ ŦƻǊ /ǳƭǘǳǊŀƭ IŜǊƛǘŀƎŜ wŜǎŜŀǊŎƘ ŀƴŘ LƴƴƻǾŀǘƛƻƴέΣ 
em 27 de novembro, promovido pela Comissão Europeia. 
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Apresentações 

¶ !ǇǊŜǎŜƴǘŀœńƻ Řƻǎ ƭƛǾǊƻǎ ά!ǾŜƴƛŘŀ Řƻǎ !ƭƛŀŘƻǎ Ŝ .ŀƛȄŀ Řƻ tƻǊǘƻΥ ¦ǎƻǎ Ŝ aƻǾƛƳŜƴǘƻǎέ Ŝ ά!ǾŜƴƛŘŀ Řƻǎ 
!ƭƛŀŘƻǎ Ŝ .ŀƛȄŀ Řƻ tƻǊǘƻΥ aŜƳƽǊƛŀΣ wŜŀƭƛŘŀŘŜ Ŝ tŜǊƳŀƴşƴŎƛŀέΣ ǇŜƭŀ tƻǊǘƻ ±ƛǾƻΣ {w¦ Ŝ ŀ /ŀƛȄŀ DŜǊŀƭ 
de Depósitos, com intervenção do Presidente da CMP, na Culturgest Porto. 

¶ Apresentações na Escola Augusto Gil e na Escola Gomes Teixeira, sobre os temas "O que é o 
património?", "O Património e a Aventura do Património Mundial" e "Atividade no Museu no 
ŃƳōƛǘƻ Řƻ ǇǊƻƧŜǘƻ άh ƳŜǳ tƻǊǘƻ Ş tŀǘǊƛƳƽƴƛƻ aǳƴŘƛŀƭέΦ 

¶ Apresentação do trabalho desenvolvido no Morro da Sé e Cardosas a um grupo de alunos da 
¦ƴƛǾŜǊǎƛŘŀŘŜ ŘŜ 5ǳƴŘŜŜΣ 9ǎŎƽŎƛŀΣ ǎƻō ƻ ǘŜƳŀ ά¢ƘŜ ¦Ǌōŀƴ wŜƘŀōƛƭƛǘŀǘƛƻƴ tǊƻŎŜǎǎ ƛƴ tƻǊǘƻ /ƛǘȅ 
/ŜƴǘǊŜέΦ 

¶ Apresentação do trabalho desenvolvido no Morro da Sé a um grupo de alunos da Faculdade de 
Letras da Universidade do Porto, sob o tŜƳŀ άtƭŀƴƻ ŘŜ DŜǎǘńƻ Ŝ aƻƴƛǘƻǊƛȊŀœńƻέΦ 

¶ Apresentação do trabalho desenvolvido no Morro da Sé, em Mouzinho/Flores e nas Cardosas, a um 
grupo de participantes do Projeto Arrebita!Porto. 

¶ Apresentação do trabalho desenvolvido no Morro da Sé, em Mouzinho/Flores e nas Cardosas, a um 
ƎǊǳǇƻ ŘŜ ŜǎǘǳŘŀƴǘŜǎ Řŀ ¦ƴƛǾŜǊǎƛŘŀŘŜ ŘŜ wƻǘŜǊŘńƻΣ ǎƻō ƻ ǘŜƳŀ ά¢ƘŜ ¦Ǌōŀƴ wŜƘŀōƛƭƛǘŀǘƛƻƴ tǊƻŎŜǎǎ 
ƛƴ tƻǊǘƻ /ƛǘȅ /ŜƴǘǊŜέΦ 

¶ !ǇǊŜǎŜƴǘŀœńƻ ƴƻ Lƴǎǘƛǘǳǘƻ {ǳǇŜǊƛƻǊ ŘŜ 9ƴƎŜƴƘŀǊƛŀ Řƻ tƻǊǘƻΣ ǎƻōǊŜ ƻ ǘŜƳŀ άwŜŀōƛƭƛǘŀœńƻ ¦Ǌōŀƴŀ Řƻ 
Centro e Baixa da CidaŘŜ Řƻ tƻǊǘƻέΣ ƴƻ ŃƳōƛǘƻ Řŀ tƽǎ-Graduação em Reabilitação Urbana. 

¶ Apresentação na Escola Superior Artística do Porto, no âmbito do Curso Livre de Estudos do Porto, 
ƛƴǘƛǘǳƭŀŘŀ ά tƭŀƴŜŀƳŜƴǘƻ ǳǊōŀƴƻΣ ŜȄǇŀƴǎńƻ Ŝ ŎƻƴǎƻƭƛŘŀœńƻ Řŀ ŎƛŘŀŘŜέΦ 

¶ Apresentação no Institutƻ {ǳǇŜǊƛƻǊ ŘŜ 9ƴƎŜƴƘŀǊƛŀ Řƻ tƻǊǘƻΣ ǎƻōǊŜ ƻ ǘŜƳŀ ά/ǊŜǎŎƛƳŜƴǘƻ Ŝ ŘŜŎƭƝƴƛƻ 
ǳǊōŀƴƻΥ ƻ ǇŀǇŜƭ Řŀǎ ŜŎƻƴƻƳƛŀǎ ŘŜ ŀƎƭƻƳŜǊŀœńƻ Ŝ Řƻǎ Ŏǳǎǘƻǎ ŘŜ ŎƻƴƎŜǎǘńƻέΣ ƴƻ ŃƳōƛǘƻ Řŀ tƽǎ-
Graduação em Reabilitação Urbana. 

¶ !ǇǊŜǎŜƴǘŀœńƻ Řƻ ǘŜƳŀ ά ! LǎŜƴœńƻ ŘŜ LaL ƴƻ /ŜƴǘǊƻ IƛǎǘƽǊƛŎƻ Řƻ tƻǊǘƻέΣ ƴŀ !ǎǎƻŎƛŀœńƻ tƻǊǘǳƎǳŜǎŀ 
Para A Reabilitação Urbana e Proteção do Património. 

¶ Apresentação do trabalho desenvolvido no Morro da Sé, Mouzinho/Flores e Cardosas a um grupo 
de visitantes do Institut für StäŘǘŜōŀǳ .ŜǊƭƛƴΣ ǎƻō ƻ ǘŜƳŀ άtƭŀƴƴƛƴƎ ŀƴŘ Conducting the Urban 
wŜƘŀōƛƭƛǘŀǘƛƻƴ tǊƻŎŜǎǎέΦ 

¶ !ǇǊŜǎŜƴǘŀœńƻ ƴƻ Lƴǎǘƛǘǳǘƻ {ǳǇŜǊƛƻǊ ŘŜ 9ƴƎŜƴƘŀǊƛŀ Řƻ tƻǊǘƻΣ ǎƻōǊŜ ƻ ǘŜƳŀ άtƻǊǘƻΥ ŜǾƻƭǳœńƻ 
ŘŜƳƻƎǊłŦƛŎŀέΣ ƴƻ ŃƳōƛǘƻ Řŀ tƽǎ-Graduação em Reabilitação Urbana. 

¶ Apresentação na Escola Superior Artística do Porto, no âmbito do Curso Livre de Estudos do Porto, 
ƛƴǘƛǘǳƭŀŘŀ ά tƭŀƴŜŀƳŜƴǘƻΣ ǊŜƎǳƭŀƳŜƴǘŀœńƻ Ŝ ƎŜǎǘńƻ ǳǊōŀƴŀΥ tƻǊǘƻ hŎƛŘŜƴǘŀƭΦέ 

¶ Apresentação do trabalho desenvolvido no Morro da Sé e no Quarteirão das Cardosas a um grupo 
de visitantes da Universidade da Califórnia dƻ {ǳƭΣ ǎƻō ƻ ǘŜƳŀ άtƭŀƴƴƛƴƎ ŀƴŘ /ƻƴŘǳŎǘƛƴƎ ǘƘŜ ¦Ǌōŀƴ 
wŜƘŀōƛƭƛǘŀǘƛƻƴ tǊƻŎŜǎǎέΦ 

¶ !ǇǊŜǎŜƴǘŀœńƻ ƴƻ aǳƴƛŎƝǇƛƻ ŘŜ ±ƛƭŀ bƻǾŀ ŘŜ DŀƛŀΣ ƴƻ ŃƳōƛǘƻ Řƻ ŜǾŜƴǘƻ άwŜŀōƛƭƛǘŀœńƻ ¦Ǌōŀƴŀ Dŀƛŀ 
нлмпέΣ ǎƻōǊŜ ƻ ǘŜƳŀ ά! ƛƳǇƻǊǘŃƴŎƛŀ Řŀ wŜŀōƛƭƛǘŀœńƻ ǳǊōŀƴŀ ƴƻ ǘǳǊƛǎƳƻέΦ 

¶ Apresentação na Escola Superior Artística do Porto, no âmbito do Curso Livre de Estudos do Porto, 
ƛƴǘƛǘǳƭŀŘŀ άtƻǊǘƻΣ /ŜƴǘǊƻ IƛǎǘƽǊƛŎƻ Ŝ .ŀƛȄŀέΦ 

¶ !ǇǊŜǎŜƴǘŀœńƻ ƴƻ Lƴǎǘƛǘǳǘƻ {ǳǇŜǊƛƻǊ ŘŜ 9ƴƎŜƴƘŀǊƛŀ Řƻ tƻǊǘƻΣ ǎƻōǊŜ ƻ ǘŜƳŀ άw9±L¢![L½!4$h ǾŜǊǎǳǎ 
w9!.L[L¢!4$hέΣ ƴƻ ŃƳōƛǘƻ Řŀǎ нas Jornadas Internacionais de Engenharia do ISEP;  

¶ !ǇǊŜǎŜƴǘŀœńƻ ƴƻ Lƴǎǘƛǘǳǘƻ {ǳǇŜǊƛƻǊ ŘŜ 9ƴƎŜƴƘŀǊƛŀ Řƻ tƻǊǘƻΣ ǎƻōǊŜ ƻ ǘŜƳŀ άtǊƻƧŜǘƻ ŘŜ wŜŀōƛƭƛǘŀœńƻ 
!ŎǵǎǘƛŎŀ ŘŜ 9ŘƛŦƝŎƛƻǎέΣ ƴƻ ŃƳōƛǘƻ Řŀ tƽǎ-Graduação em Reabilitação Urbana. 

¶ Apresentação organizada pela Câmara Municipal do Porto, da Porto Vivo, SRU e dos seus projetos, 
no âmbito da visita do grupo Edinburgh World Heritage. 

¶ Apresentação do trabalho desenvolvido no Morro da Sé, Mouzinho/Flores, Cardosas e 
Ribeira/Barredo a um grupo de estudantes da Faculdade de Engenharia da UP. 
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Fonte: Porto Vivo, SRU 
Gráfico 33: Número Total de Apresentações, por Temática, no ano de 2014 

Ao nível dos temas apresentados, tal como se revela se pode ver no gráfico 32, , de um conjunto 
de 6 grandes temáticas, destacam-se claramente 23 sessões sobre a atividade e os projetos da 
Porto Vivo, SRU, e 16 sessões sobre a matéria da reabilitação urbana.  

Ao longo deste semestre, 47 apresentações foram realizadas na cidade do Porto, contando-se 
ainda uma apresentação em Coimbra, outra em Vila Nova de Gaia, uma em Lisboa, uma em 
Matosinhos, uma em Almada, uma em Ávila e duas em Madrid (Espanha). 

A Porto Vivo, SRU participou na apresentação de um estudo promovido pela AICCOPN e da 
ŀǳǘƻǊƛŀ Řŀ C9¦tΥ ά¦Ƴ bƻǾƻ /ƛŎƭƻ ƴŀ wŜŀōƛƭƛǘŀœńƻ ¦Ǌōŀƴŀ ς Sustentabilidade e Eficiência 
9ƴŜǊƎŞǘƛŎŀΣ 5ŜǎŀŦƛƻǎ Ŝ hǇƻǊǘǳƴƛŘŀŘŜǎέΦ h ŜǾŜƴǘƻ Ŧƻƛ ƻǊƎŀƴƛȊŀŘƻ ǇŜƭŀ /ƻƴŦŜŘŜǊŀœńƻ tƻǊǘǳƎǳŜǎŀ 
da Construção e do Imobiliário. O debate centrou-se na disponibilidade de fundos comunitários 
para a reabilitação urbana e nas alterações legislativas, nomeadamente, em matéria de 
simplificação dos processos de licenciamento das operações de reabilitação. 

0

5

10

15

20

25
Porto Vivo, SRU

Reabilitação e CHP

Plano Gestão CHP-PM
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Apresentações 

¶ !ǇǊŜǎŜƴǘŀœńƻ ƴŀ /ƛŘŀŘŜ Řŀǎ tǊƻŦƛǎǎƿŜǎΣ ƛƴǘƛǘǳƭŀŘŀ άCƻǊƳŀǎ ŘŜ CƛƴŀƴŎƛŀƳŜƴǘƻ Ŝ !Ǉƻƛƻǎ " wŜŀōƛƭƛǘŀœńƻ 
¦ǊōŀƴŀέΦ 

¶ !ǇǊŜǎŜƴǘŀœńƻ ƴŀ CǳƴŘŀŎƛƽƴ !w{/L±L[9{Σ aŀŘǊƛŘΣ ǎƻōǊŜ ƻ ǘŜƳŀά9ƴŜǊƎȅ 9ŦŦƛŎƛŜƴŎȅ ŀƴŘ ¦Ǌōŀƴ wŜƴŜǿŀƭ 
of a UNESCO - ƭƛǎǘŜŘ ƘƛǎǘƻǊƛŎŀƭ ŎŜƴǘǊŜΥ ǘƘŜ ŎŀǎŜ ƻŦ tƻǊǘƻέΦ 

¶ !ǇǊŜǎŜƴǘŀœńƻ ƴŀ 9ǎŎƻƭŀ DƻƳŜǎ ¢ŜƛȄŜƛǊŀΣ ǎƻōǊŜ ƻ ǘŜƳŀ άh ǉǳŜ Ş ƻ tŀǘǊƛƳƽƴƛƻέΣ ƴƻ ŃƳōƛǘƻ Řƻ ǇǊƻƧŜǘƻ 
άh ƳŜǳ tƻǊǘƻ Ş tŀǘǊƛƳƽƴƛƻ aǳƴŘƛŀƭέΦ 

¶ Apresentações na Escola Eugénio de Andrade, Escola Gomes Teixeira e Guerra Junqueiro, sobre os 
ǘŜƳŀǎ άh tŀǘǊƛƳƽƴƛƻ Ŝ ŀǾŜƴǘǳǊŀ Řƻ tŀǘǊƛƳƽƴƛƻ aǳƴŘƛŀƭϦ Ŝ ϦaǳǎŜǳϦέΣ ƴƻ ŃƳōƛǘƻ Řƻ ǇǊƻƧŜǘƻ άh ƳŜǳ 
tƻǊǘƻ Ş tŀǘǊƛƳƽƴƛƻ aǳƴŘƛŀƭέΦ 

¶ !ǇǊŜǎŜƴǘŀœńƻ Řƻ tƭŀƴƻ ŘŜ DŜǎǘńƻ Řƻ /Itta ŜƳ #ǾƛƭŀΣ ƴƻ ŃƳōƛǘƻ Řŀǎ WƻǊƴŀŘŀǎ ά[ŀ /ŀǎǳƛǎǘƛŎŀ ŘŜ ƭƻǎ 
Planes de Gestión del Patrimonio Mundial en el Grupo Ciudades Patrimonio de La Humanidad de 
9ǎǇŀƷŀέΦ 
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Participou-se ainda, a convite da LIKEarchitects, numa conversa informal cujo tema centrou-se 
nas oportunidades da reabilitação e dos espaços livres no centro da cidade. 

 

FONTE: PORTO VIVO, SRU (2014) 

Figura 29:  Participação no seminário na Cidade das Profissões. 

Foram também apresentadas as opções de apoio financeiro que os investidores privados têm à 
sua disposição para projetos de reabilitação urbana, no âmbito do seminário "Formas de 
Financiamento e Apoios à Reabilitação Urbana", na Cidade das Profissões. Nesta sessão, 
procurou-se apresentar as opções que os promotores privados, públicos e mesmo do terceiro 
sector possuem no sentido de reforçar o seu projeto em termos de sustentabilidade financeira. 
Desde produtos bancários a formas de incentivo a fundo perdido, nacionais ou da UE, sem deixar 
de se fazer referência aos instrumentos de engenharia financeira (como seja do tipo JESSICA), 
este workshop pretendeu ser um contributo para melhorar o conhecimento sobre os sistemas 
de apoio disponíveis para os projetos de Reabilitação Urbana. A convite da Porto Vivo, SRU, um 
representante da Caixa Geral de Depósito fez uma apresentação sobre as linhas de 
financiamento e sobre o estado de desenvolvimento da iniciativa JESSICA em Portugal, dando 
conta de alguns exemplos de projetos que por todo o país demonstram a vitalidade e 
oportunidade da reabilitação urbana. 

 

 

FONTE: PORTO VIVO, SRU (2014) 

Figura 30: Conferência: άwŜŀōƛƭƛǘŀǊ ǇŀǊŀ wŜǾƛǘŀƭƛȊŀǊΦέ 

http://www.likearchitects.com/
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De destacar a conferência "Reabilitar para Revitalizar", realizada no Hotel Intercontental - 
Palácio das Cardosas, dia 19 de setembro, que assinalou o encerramento do "Programa de Acção 
para a Reabilitação Urbana do Eixo Mouzinho/Flores, CH_2". Nesta conferência foi também 
ŘƛǎǘǊƛōǳƝŘŀ ŀ ōǊƻŎƘǳǊŀ άмл !ƴƻǎ tƻǊǘƻ ±ƛǾƻΣ {w¦ ς Reabilitar para Revitalizar ς Programa de 
!Ŏœńƻ ǇŀǊŀ ŀ wŜŀōƛƭƛǘŀœńƻ ¦Ǌōŀƴŀ Řƻ 9ƛȄƻ aƻǳȊƛƴƘƻκCƭƻǊŜǎψ/IΦнέΦ bƻ ŜǾŜƴǘƻ ǊŜƎƛǎǘƻǳ-se a 
presença de 180 pessoas. 

Decorreu no Ateneu Comercial do Porto, de 24 a 30 de novembro, a Semana da Reabilitação 
Urbana. O dia 27 de novembro foi dedicado à Porto Vivo, SRU com a comemoração do seu 10.º 
aniversário. Realizou-se para o efeito uma conferência onde se pretendeu fazer uma reflexão 
sobre o caminho seguido desde 2004, englobando também uma discussão sobre o futuro a 
trilhar. Foi apresentado neste evento o Observatório da Reabilitação Urbana do Centro Histórico 
e da Baixa do Porto, que pretende publicar métricas referentes ao investimento em reabilitação 
por setor, investimento em ativos imobiliários por setor e índice de preços do imobiliário da 
Baixa do Porto, com atualização trimestral dos dados. 

wŜŦŜǊşƴŎƛŀ ǘŀƳōŞƳ ǇŀǊŀ ŀ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀœńƻ Řƻ ƭƛǾǊƻ άaƻǳȊƛƴƘƻκCƭƻǊŜǎ ς Um Eixo de Mudança para 
ƻ /ŜƴǘǊƻ IƛǎǘƽǊƛŎƻέΣ ǉǳŜ ƳŀǊŎƻǳ ƻ Ŧƛƴŀƭ Řƻ tǊƻƎǊŀƳŀ ŘŜ !Ŏœńƻ ǇŀǊŀ ŀ wŜŀōƛƭƛǘŀœńƻ ¦Ǌōŀƴŀ Řƻ 
Eixo Mouzinho/Flores_CH.2.   

Durante todo o período da Semana da Reabilitação Urbana, a Porto Vivo, SRU e cinco parceiros 
Řƻ tǊƻƎǊŀƳŀ ±ƛǾΩ! .ŀƛȄŀ Ŝstiveram presentes em standes, onde disponibilizaram informações 
os incentivos existentes.  

 

FONTE: PORTO VIVO, SRU (2014) 

Figura 31:  Imagem do stand da Porto Vivo, SRU na Semana da Reabilitação Urbana 2014 

 

Ainda durante este período, realizaram-se 11 entrevistas, duas ao jornal Diário Económico, uma 
ǇŀǊŀ ƻ tǊƻƎǊŀƳŀ ά{ƻŎƛŜŘŀŘŜ /ƛǾƛƭέΣ ŜƳƛǘƛŘƻ ƴƻ Řƛŀ нп ŘŜ ƧǳƴƘƻ ƴŀ w¢tнΣ Řǳŀǎ ǇŀǊŀ ŀ wŜǾƛǎǘŀ Řŀ 
Semana da Reabilitação Urbana, duas para a Vida Imobiliária, uma para a Publituris, uma para o 
5ƛłǊƛƻ 9ŎƻƴƽƳƛŎƻΣ Ŝ ǳƳŀ ǇŀǊŀ ƻ ǇǊƻƎǊŀƳŀ άtƻǊǘǳƎŀƭ ŜƳ 5ƛǊŜŎǘƻέ Řŀ !ƴǘŜƴŀ мΣ ŜƳƛǘƛŘƻ ƴƻ Řƛŀ 
24 de novembro. 
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Foram também publicados um artigo no Público e outro na Vida Imobiliária, bem como 512 
notícias em publicações nacionais sobre matérias relacionadas com a Porto Vivo, SRU e a 
reabilitação urbana na área de atuação16. 

 

FONTE: RTP (2014) 

Figura 32: Imagem do site Řŀ w¢tΣ ǊŜŦŜǊŜƴǘŜ Ł ŜƴǘǊŜǾƛǎǘŀ Řƻ tǊŜǎƛŘŜƴǘŜ Řŀ tƻǊǘƻ ±ƛǾƻΣ {w¦ ŀƻ tǊƻƎǊŀƳŀ ά{ƻŎƛŜŘŀŘŜ 
/ƛǾƛƭέ 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                           
16 A saber: Jornal de Notícias, O Primeiro de Janeiro, Jornal i, Público, Diário de Notícias, Destak, Porto 24, Metro, 

Jornal SOL, Correio da Manhã, Vida Imobiliária, Expresso, Vida Económica, Confidencial Imobiliário e Visão. 
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Ações de Comunicação: publicações.  
 
 

! ōǊƻŎƘǳǊŀ άLƴŎŜƴǘƛǾƻǎ Ł wŜŀōƛƭƛǘŀœńƻ ¦Ǌōŀƴŀέ Ŧƻƛ ŀǘǳŀƭƛȊŀŘŀΣ ƴƻ ǎŜƎǳƛƳŜƴǘƻ Řŀǎ ŀƭǘŜǊŀœƿŜǎ 

constantes do Orçamento de Estado para 2012. Este elemento informativo, bem como o folheto 

da Bolsa de Imóveis e as brochuras da Bolsa de Projetistas e Empreiteiros Ŝ Řƻ tǊƻƎǊŀƳŀ ±ƛǾΩŀ 

Baixa foram distribuídos no Gabinete do Munícipe e na Loja da Reabilitação Urbana, bem como 

em eventos em que a Porto Vivo, SRU participou. 

 

No âmbito das comemorações dos 10 anos da Porto 

Vivo SRU, foi lançado durante a conferência 

άwŜŀōƛƭƛǘŀǊ ǇŀǊŀ wŜǾƛǘŀƭƛȊŀǊέ ǉǳŜ ŘŜŎƻǊǊŜǳ ŀ мф ŘŜ 

{ŜǘŜƳōǊƻ ŘŜ нлмпΣ ŀ .ǊƻŎƘǳǊŀ άмл !ƴƻǎ tƻǊǘƻ ±ƛǾƻ 

SRU ς wŜŀōƛƭƛǘŀǊ ǇŀǊŀ wŜǾƛǘŀƭƛȊŀǊέ17. 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Porto Vivo, SRU 
Figura 33:  Eixo Mouzinho/Flores ς 10 Anos Porto Vivo SRU 

ς Reabilitar para Revitalizar. 

 

                                                           
17 (Porto Vivo 2014) disponível em http://www.portovivosru.pt/mouzinho/flores/pdf/SRUFinal.pdf 

N_ID: IE.II.5  

Brochuras editadas pela Porto Vivo, SRU:  

Ano: 2012 2014 

N.º: 12500 3000 

N_ID: IE.II.6  

Total de exemplares de Planos de Gestão distribuídos:  

Ano: 2012 2014 

N.º: 850 200 

N_ID: IE.II.7  

Filmes editados:  

Ano: 2012 2014 

N.º: Filmagens a decorrer no âmbito do 
Documentário do Morro da Sé 

Filmagens a decorrer no âmbito do 
Documentário do Morro da Sé 

N_ID: IE.II.8  

Total de exemplares de filmes distribuídos:  

Ano: 2012 2014 

N.º: S.d. s.d. 

N_ID: IE.II.9  

Publicações editados pela Porto Vivo, SRU:  

Ano: 2012 2014 

N.º: 1 3 + 2 E-books 

N_ID: IE.II.10  

Exemplares de publicações editados pela Porto Vivo, SRU:  

Ano: 2012 2014 

N.º: 2.500 3000 

Fornecedor: Porto Vivo, SRU  

Periodicidade: Anual  

Fonte: Porto Vivo, SRU 

Tabela 83: Ações de Comunicação realizadas pela Porto Vivo, SRU 
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Em  27 de Novembro de 2014 na Semana da Reabilitação Urbana de 2014, foi efetuada a 

ŀǇǊŜǎŜƴǘŀœńƻ Ŝ ƭŀƴœŀƳŜƴǘƻ Řƻ ƭƛǾǊƻ άaƻǳȊƛƴƘƻ CƭƻǊŜǎ ς Um Eixo de Mudança para o Centro 

HistóǊƛŎƻ Řƻ tƻǊǘƻέ18, e cuja edição decorreu de uma ação integrada no Plano de Comunicação 

do Programa de Ação para a Reabilitação Urbana do Eixo Mouzinho/Flores 

 
 

 
 
 
 
 
 

Fonte: Porto Vivo, SRU 
Figura 34:Mouzinho/Flores ς Um Eixo de Mudança para o 

Centro Histórico. 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

Em 2014 foram ainda produzidas colocadas on-line os ebooks do άEixo Mouzinho/Flores ς 

Território do recolhimento e do Mercadejarέ19 Ŝ άaƻǊǊƻ Řŀ {ŞΥ ǳƳ ǇŀǎǎŀŘƻ ǇŀǊŀ ƻ ŦǳǘǳǊƻέ20  

 

   
Fonte: Porto Vivo, SRU 

Figura 35:  e-books publicados pela Porto Vivo, SRU 

                                                           
18 (Porto Vivo 2014) disponível em 

http://www.portovivosru.pt/morro_se/fileManager/editor/SRUIOMouzinhoFlores/Guia/LR_AFbusilis_mouzinhoFlores.pdf 
 
19 (Porto Vivo 2014) disponível em 

http://www.portovivosru.pt/morro_se/fileManager/editor/SRUIOMouzinhoFlores/Guia/ebook_MouzinhoFlores.pdf 
20 Porto Vivo 2014) disponível em http://www.portovivosru.pt/morro_se/fileManager/editor/pdfs/eBook_morro_se.pdf 

 

 

http://www.portovivosru.pt/morro_se/fileManager/editor/SRUIOMouzinhoFlores/Guia/LR_AFbusilis_mouzinhoFlores.pdf
http://www.portovivosru.pt/morro_se/fileManager/editor/SRUIOMouzinhoFlores/Guia/ebook_MouzinhoFlores.pdf
http://www.portovivosru.pt/morro_se/fileManager/editor/pdfs/eBook_morro_se.pdf
http://www.portovivosru.pt/morro_se/fileManager/editor/SRUIOMouzinhoFlores/Guia/ebook_MouzinhoFlores.pdf
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Em termos de comunicação destaca-se ainda a nova imagem do site da Porto Vivo, SRU, em que 

se procurou um leitura mais simples e um acesso mais imediato às diferentes temáticas21.  

 

 

Fonte: Porto Vivo, SRU 
Figura 36: Nova imagem do site da Porto Vivo, SRU 

 

A criação e lançamento das novas páginas do site dedicadas ao Programa de Acção para a 

Reabilitação Urbana do Morro da Sé_Ch.122; ao Programa de Acção para a Reabilitação Urbana 

do Eixo Mouzinho / Flores_CH.223, bem como o referente à Operação 1ª Avenida ς Dinamização 

Económica e Social da Baixa do Porto24  

 

 

 
 

Fonte: Porto Vivo, SRU 
Figura 37: Imagem da Homepage do Site do Programa de Ação do Morro da Sé 

                                                           
21 Diponível em http://www.portovivosru.pt/pt 
22 Disponível em: http://www.portovivosru.pt/morro_se/index.php 
23 Disponível em: http://www.portovivosru.pt/mouzinho/flores/index.php?m=1 
24 Disponível em: http://www.portovivosru.pt/1avenida/index.php 

http://www.portovivosru.pt/morro_se/index.php
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Fonte: Porto Vivo, SRU  
Figura 38: Imagem da Homepage do Site do Programa de Ação de Mouzinho/Flores 

 

 

Fonte: Porto Vivo, SRU  

Figura 39: Imagem da Homepage do Site da Operação 1ª Avenida 
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Em 2014 realizou-se ƻ {ŜƳƛƴłǊƛƻ άwŜŀōƛƭƛǘŀǊ ǇŀǊŀ wŜǾƛǘŀƭƛȊŀǊέ, no âmbito do Programa de Ação 
para a Reabilitação Urbana do Eixo Mouzinho /Flores_CH.2, que decorreu no Hotel 
Intercontinental ς Palácio das Cardosas, no dia 19 de setembro de 2014, e o Seminário άмл ŀƴƻǎ 
da Porto Vivo, SRU - Uma década de uma nova interǾŜƴœńƻ ƴƻ /ŜƴǘǊƻ IƛǎǘƽǊƛŎƻ Řƻ tƻǊǘƻέ, que 
se enquadrou na 2.ª edição da Semana da Reabilitação Urbana do Porto;  

 
 

 

 

2.2.2.2. Projeto 30 - Criar Plataformas de Participação 
 

 

 
Pretende-se com este projeto promover a reflexão, o debate e o consequente conhecimento 
sobre o CHPPM, envolver toda a comunidade na resolução dos diferentes problemas e estimular 
o diálogo entre todos os agentes e comunidade do CHPPM. 
 
E neste projeto salienta-se em 2014 o trabalho já desenvolvido pela REDE DO PATRIMÓNIO 
MUNDIAL DE PORTUGAL, nomeadamente da criação da página web e de facebook, através das 
quais a Rede dá conhecer o seu Património Mundial em Portugal, o  seu Valor Excecional e as 
diversas iniciativas  
 
 

 
 Fonte: RPMP 

Figura 40: Imagem da Pagina Web http://www.rpmp.pt/  

N_ID: IE.II.11 

Seminários realizados: 

Ano: 2012 2014 

N.º 0 2 

N_ID: IE.II.12 

Total de participantes em seminários realizados: 

Ano: 2012 2014 

N.º 0 180 

Fornecedor: Porto Vivo, SRU; 

Periodicidade: Anual 

Fonte: Porto Vivo, SRU 
Tabela 84: Seminários 

http://www.rpmp.pt/
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Fonte: RPMP 
Figura 41: Imagem da Pagina de Facebook da RPMP 

 
 

2.3. Desenvolvimento e Coesão Social  
 

 

2.3.1. PROGRAMA A5: Desenvolvimento e coesão social 
 

 
O Centro Histórico do Porto, como qualquer centro de cidade, em perda demográfica, apresenta 
sinais claros de vulnerabilidade social, desemprego e dependência do sistema de proteção 
social, sendo fundamental a procura de novas soluções de inclusão e participação social. Assim 
este projeto tem como principais objetivos a diminuição dos fenómenos de exclusão social no 
Centro Histórico do Porto e o reforço da perceção de segurança junto dos residentes, visitantes 
e turistas. 
 

 

2.3.1.1. Projeto 31: Desenvolvimento e Coesão Social 
 

 

 
 

Com o objetivo de diminuir os fenómenos de exclusão social no CHPPM tem vindo a ser 
desenvolvido um importante trabalho junto da Comunidade pelas diferentes associações de 
apoio social, presentes no terreno. 
  

N_ID: IE.II.13 

Associações de Apoio Social existentes no Centro Histórico do Porto: 

Ano 2012 2014 

N.º 15 15 

Fornecedor: Porto Vivo, SRU 

Periodicidade: Anual 

Fonte: Porto Vivo, SRU 

Tabela 85: Associações de Apoio Social na ARU do CHP. 
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Associações de Apoio Social  
Centro Social de Santana 

Associação Social e Cultural de S. Nicolau 

Centro Social e Paroquial de S. Nicolau 

Centro Social e Cultural da Sé 

Centro Social da Sé Catedral 

Obra Diocesana de Promoção Social 

Centro Social do Barredo 

SAOM- Serviços de Assistência das Organizações de Maria 

Centro Social e Paroquial de Nossa Senhora da Vitória 

Santa Casa da Misericórdia do Porto 

Comunidade de Inserção Eng.º Paulo Vallada 
Fundação da Juventude 

Associação Infante D. Henrique 

Federação das Associações Juvenis do Distrito do Porto 

Convívio dos Reformados Pensionistas Idosos da Sé 

Fonte: Porto Vivo, SRU 

Tabela 86: Lista de Associações de Apoio Social 

É necessário salientar ainda o trabalho que era desenvolvido pelas Juntas de Freguesia do CH, e 
que atualmente pertencem à União das Freguesias de Cedofeita, Santo Ildefonso, Sé, Miragaia, 
São Nicolau e Vitória.  
 
 
 

Junta de Freguesia e outras entidades 
União das Freguesias de Cedofeita, Santo Ildefonso, Sé, Miragaia, São Nicolau e Vitória 

Centro Social e Paroquial de Miragaia 

Casa Madalena de Canossa 

Cruzada do Bem 

Convívio dos Reformados e Pensionistas Idosos da Sé 

Fonte: Porto Vivo, SRU 
Tabela 87: Lista de outras Entidades de Apoio Social 

 
 
 
 
  

http://www.jf-stildefonso.pt/
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Objetivo Estratégico: 
 

Contribuir para a excelência da experiência turística do Centro 

Histórico do Porto Património Mundial 
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3. Eixo III | Turismo 
 

 
Em 2014 e tal como nos últimos anos o turismo o crescimento da atividade turística tem sido 
um dos fenómenos económicos e sociais mais marcantes para o Centro Histórico do Porto 
Património Mundial. 
 
A indústria turística tem benefícios nas condições de vida da população, medida em mais 
emprego e em melhores rendimentos, contribuindo também para o crescimento de um 
conjunto vasto de outros setores. É ainda um catalisador da iniciativa empresarial, estimulando 
o aparecimento de novas infraestruturas e serviços, o reforço da programação cultural, e 
produzindo alterações positivas na imagem da cidade. 
 
Reconhece-se, que os efeitos da atividade turística podem ser negativos, quando não haja um 
planeamento, uma gestão e uma monitorização responsável. 

 
O eixo III ς Turismo, tem como grande objetivo estratégico a contribuição para a excelência 
turística do Centro Histórico do Porto Património Mundial.   
 
Neste relatório, o número de respostas ao pedido de fornecimento de indicadores por parte de 
entidades, agentes e equipamentos foi menor em relação a 2012, sabendo-se no entanto que 
não é pelo facto de terem diminuído o nº visitantes, ou de ações, bem pelo contrário, pesou o 
facto de esta atividade estar em crescimento e nem sempre o registo dos resultados estar a ser 
monitorizado, conforme seria desejável. 
 
 

3.1. Valorizar Recursos Paisagísticos e Patrimoniais  
 

 

3.1.1. PROGRAMA 7A: Valorizar Recursos Paisagísticos e 
Patrimoniais 

 

 
O objetivo específico deste programa é aproveitar a localização privilegiada e a excelência 
patrimonial do Centro Histórico, entendendo-o como um recurso turístico diferenciador, âncora 
da oferta regional, estimulando ações que valorizem a sua interpretação, fruição e reavivem o 
seu património intangível e, consequentemente, que reforcem a proteção e salvaguarda deste 
Bem. 
 
O presente relatório conta com diversos indicadores relativos ao número de visitantes e 
atividades com potencial de atração turística, que ocorreram durante 2014 nos equipamentos 
do Centro Histórico, conforme informação que se segue. 
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3.1.1.1. Projeto 33: Recriação de Momentos Históricos  
 

 
Com este projeto pretende-se recriar, ao longo do ano, momentos simbólicos e representativos 
da evolução da história da cidade do Porto e do seu Centro Histórico, divulgando-a e 
proporcionando momentos de celebração, reforçando simultaneamente a oferta cultural. 
 
Apresenta-se, de seguida, alguma informação relativa aos principais monumentos e 
correspondente número de visitantes. 

 
 
Sé do Porto  
 
A Sé do Porto, inserida no projeto Rota das Catedrais, continua a ser um local de referência, local 
por onde de iniciam grande parte das visitas e percursos ao Centro Histórico.  
 
 

 

 

 
Em 2013 e 2014, a Sé do Porto, promoveu cerca 382 celebrações religiosas, para além das 
celebrações habituais do Natal, Ano Novo, Páscoa, etc. realizou 26 concertos de música sacra de 
entrada gratuita, onde estimam, terão estado presentes cerca de 6.500 pessoas 
 
Durante este período, perto de 171.000 pessoas visitarem os Claustros e Museu, sendo cerca de 
10.000 gratuitos, onde se incluem as visitas escolares, protocolares e de jornalistas, entre outras.  
 
O número de visitantes da Catedral, estima-se que em 2013 e 2014 tenha sido na ordem de um 
milhão/ano. 
 
  

N_ID:IG.III.1. 

Atividades  com potencial de atração turística no CHPPM: 

Ano 2012 2013 2014 

N.º 174 186 202 

N_ID:IG.III.2 

Nº de Visitantes  

Ano 2012 2013 2014 

Claustros e Museu Nº  79.921  80.556 98.071 

Catedral nº  750.000 960.000 1.100.000 

Fornecedor: Catedral do Porto 

Periocidade:  Anual  

Fonte: Catedral do Porto 
Tabela 88: Atividades com potencial de atração turística promovidos pela Sé do Porto. 
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. 
 

Teatro Nacional de S. João 

Do teatro Nacional de S. João, importante equipamento cultural do CHPPM, foi-nos apresentado 

os seguintes indicadores  

 
 

 
 

Em termos de iniciativas foram realizados espetáculos, oficinas, lançamento de livros e filmes. 

 
 
 

Mosteiro de S. Bento da Vitória 

 
 

 
Fonte: João Tuna  

Figura 42: Interior do claustro do Mosteiro de S. Bento da Vitória 

N_ID:IG.III.3 

Iniciativas com potencial de atração turística no CHPPM: 

Ano 2012 2013 2014 

N.º 45 64 58 

N_ID:IG.III.4 

Nº de Espectadores e de Visitantes  

Ano 2012 2013 2014 

Espectadores Nº  25.252  28.814 24.335 

Visitantes nº  2.020 1.594 1.625 

Fornecedor: Teatro Nacional São João   

Periocidade:  Anual  

Fonte: Teatro Nacional de São João 
Tabela 89: Atividades com potencial de atração turística promovidos pelo Teatro Nacional de São João. 
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Situado na freguesia da Vitória, o Mosteiro de São Bento da Vitória25 ς classificado Monumento 
Nacional em 1977 ς é um dos monumentos religiosos mais importantes da cidade. Localizado 
dentro de muralhas, junto à Porta do Olival, ocupou parte da antiga judiaria. As iniciativas 
realizadas, com potencial de atração turística, foram espetáculos, oficinas, leituras, mesas 
redondas e exposições. 

 
 
 

 
 
 
Ex-Cadeia e Tribunal da Relação do Porto 
 
 

Cadeia onde cumpriu pena Camilo Castelo Branco, um dos mais famosos escritores Portugueses, 
foi restaurada, sob coordenação de Eduardo Souto de Moura e de Humberto Vieira, entre 1999 
e 2002, de modo a adequar-se às atuais funções de Centro Português de Fotografia. Possui um 
centro de exposições, está integrado na Rota Urbana do Vinho e permite visitas guiadas às suas 
instalações. 
 

 
 

 

                                                           
25 Disponível em: http://www.tnsj.pt/home/msbv/ é possível efetuar-se uma visita virtual ao Mosteiro. 

 

N_ID:IG.III.5 

Iniciativas com potencial de atração turística no CHPPM: 

Ano 2012 2013 2014 

N.º 29 33 35 

N_ID:IG.III.6 

Nº de Espectadores e de Visitantes  

Ano 2012 2013 2014 

Espectadores Nº  10.669  8.434 11.698 

Visitantes nº  592 741 674 

Fornecedor: Mosteiro de São Bento da Vitória    

Periocidade:  Anual  

Fonte: Mosteiro de São Bento da Vitória 
Tabela 90: Atividades com potencial de atração turística promovidos pelo Mosteiro de São Bento da Vitória. 

N_ID:IG.III.7 

Iniciativas com potencial de atração turística no CHPPM: 

Ano 2012 2013 2014 

N.º 62 262 275 

N_ID:IG.III.8 

Nº de Visitantes  

Ano 2012 2013 2014 

Visitantes nº 54.394  63.772 81.920 

Fornecedor: Centro Português de Fotografia 

Periocidade:  Anual  

Fonte: Parcela da Ex-Cadeia e Tribunal da Relação do Porto ς CPF. 
Tabela 91: Atividades com potencial de atração turística promovidas pela Ex-Cadeia e Tribunal da Relação do Porto 

ς CPF. 
 

http://www.tnsj.pt/home/msbv/
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Palácio da Bolsa  
 
 

O Palácio da Bolsa, sede e propriedade da Associação Comercial do Porto, é um dos principais 
ex-libris e polos de atração da Cidade e da Região, recebendo anualmente mais de 200.000 
visitantes. Autêntica sala de visitas da região, ali se realiza a maioria das receções oficiais do 
Estado no Norte de Portugal.  
Centro Cultural e de Conferências, o Palácio da Bolsa é um espaço com condições únicas para a 
realização de concertos, palestras, seminários, apresentações, ações de formação, assembleias-
gerais, receções, congressos, incentivos, mostras e tertúlias literárias, leilões, exposições da 
mais variada índole, passagens de modelos e outros eventos.  
 
Para além de disponibilizar espaços, o Palácio da Bolsa presta serviços de apoio que vão do 
catering à decoração de salas, passando pela instalação de equipamentos técnicos ou a 
ǳǘƛƭƛȊŀœńƻ Řƻ wŜǎǘŀǳǊŀƴǘŜ άh /ƻƳŜǊŎƛŀƭέΦ 
 
 

No Palácio da Bolsa foram registadas visitas de turistas vindos de cerca de 50 países diferentes, 
da Europa (incluindo Portugal), América, África e Ásia. O número mais elevado de visitantes em 
2013 e 2014 é oriundo em 1º lugar de França, seguindo-se de Portugal e Espanha. 
Curiosamente o mês que registou mais visitantes quer em 2013, quer em 2014 foi o de maio, e 
em 2º lugar o de agosto. 
 

 

 
 
Casa do Infante 
 
 

A Casa do Infante é um equipamento multifacetado que oferece um conjunto de valências 
diversificadas inerentes às suas funções de Arquivo Municipal, Biblioteca de Assuntos 
Portuenses, Centro de Interpretação do Edifício e Loja de Vendas. 
 
Através das suas Salas de Leitura, Sala Memória, Sala de Exposições e Auditório, a Casa do 
Infante tem desenvolvido uma série de atividades complementares da sua vocação original de 
apoio à Administração e aos investigadores. Entre elas, destacam-se iniciativas como o 
Documento e Peça do Mês, os Circuitos Gastronómicos e exposições temporárias relacionadas 
com a identidade e história da cidade do Porto, assim como todo um conjunto de visitas e 
oficinas disponibilizadas pela área de extensão cultural.  
 

 

N_ID:IG.III.9 

Iniciativas com potencial de atração turística no CHPPM: 

Ano 2012 2013 2014 

N.º 107 s.d s.d 

N_ID:IG.III.10 

Nº de Visitantes  

Ano 2012 2013 2014 

Nº  200.719 220.476 253.784 

Fornecedor: Palácio da Bolsa   

Periocidade:  Anual  

Fonte: Palácio da Bolsa 
Tabela 92: Atividades com potencial de atração turística promovidos pelo Palácio da Bolsa. 
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O Centro de Interpretação permite rever a história da cidade desde o período da ocupação 
romana até aos nossos dias.  
 
Através destas diferentes valências e variedade programática, dirigida a todos os públicos e 
faixas etárias, a Casa do Infante afirma-se como local de visita incontornável para os habitantes 

da cidade do Porto, assim como ponto de referência obrigatória a todos os que a visitam. 
 
Em 2014, verificou-se um aumento de  de visitantes de 73% em relação a 2012, conforme abaixo 
se indica. 
 
 

 

 

Igreja e Torre dos Clérigos 

 

O ano de 2013 assinalou-se os 250 anos de existência da Torre dos Clérigos, uma das marcas do 

período barroco mais importantes do país e que está classificado como monumento nacional 

desde 1910. A Irmandade dos Clérigos aproveitou o simbolismo da data para lançar um 

programa de comemorações de forma a valorizar e potenciar o monumento que é considerado 

por muitos, como o ex-líbris da cidade do Porto. 

 

No âmbito das referidas comemorações foi assinado um protocolo entre a Irmandade dos 

Clérigos e a Autarquia do Porto, com vista a implementar um programa de ação para a 

recuperação, requalificação, valorização e divulgação daquele espaço religioso, desenvolvendo 

uma série de atividades em parceria.  

 

As comemorações dos 250 Anos começaram com uma exposição fotográfica, no Palácio da 

Bolsa, com  fotografias, da autoria de Luís Ferreira Alves, mostravam o espólio da Igreja dos 

Clérigos e prolongaram-se por todo o ano de 2013, com muitos concertos, exposições, visitas, 

missas, programas com escolas, etc. 

 

Foram lançadas quatro obras sobre a História dos Clérigos, escritas por quatro autores distintos. 

Um dos autores, Hélder Pacheco, investigador e cronista das culturas e tradições populares do 

Porto, escreveu um livro sobre a Torre e a sua relação com a cidade; Germano Silva, ex-jornalista 

e historiador portuense, sobre a história da Irmandade dos Clérigos; Francisco Queiroz e Beatriz 

Hierro Lopes , escreveram uma  publicação que incide na perspetiva da história da arte do 

património da Igreja e da Torre dos Clérigos e por  fim, foi também convidado a participar na 

coletânea o arquiteto Manuel Montenegro, foi  convidado a participar na coletânea sobre a 

N_ID:IG.III.11 

Nº de Visitantes  

Ano 2012 2014 

Nº  156.553 271,168 

Fornecedor: DMAH   

Periocidade:  Anual  

Fonte: DMAH 
Tabela 93: Atividades com potencial de atração turística promovidos pela Casa do Infante 
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perspetiva arquitetónica do monumento.  Uma ŜŘƛœńƻ ŎƻƳŜƳƻǊŀǘƛǾŀ Řƻ ƭƛǾǊƻ ά¦Ƴŀ !ǾŜƴǘǳǊŀ 

ƴƻ tƻǊǘƻέΣ ŎƻƳ ǳƳ ŎŀǇƝǘǳƭƻ dedicado à Torre dos Clérigos foi escrita pela Isabel Alçada e Ana 

Maria Magalhães 

 

 
Fonte: Igreja e Torre dos Clérigos  

Figura 43: Publicações da Igreja e Torre dos Clérigos 

 

 

tŀǊŀ ƭŜƳōǊŀǊ ƻǎ ǎŀōƻǊŜǎ Ƴŀƛǎ ƛƴǾƛŎǘƻǎΣ Ŧƻƛ ƭŀƴœŀŘƻ ǳƳ ōƻƳōƻƳ ŘŜƴƻƳƛƴŀŘƻ ά/ƭŞǊƛƎƻǎέΣ ŜƳ 

parceria com a confeitaria Arcádia  

 

   
Fonte: Igreja e Torre dos Clérigos  

Figura 44: Objetos de venda  da Igreja e Torre dos Clérigos 

 

 

Os 250 anos da Torre dos Clérigos ficaram eternizados na face de uma moeda comemorativa de 

2 euros.  
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Fonte: Igreja e Torre dos Clérigos  

Figura 45: Moeda comemorativa da Igreja e Torre dos Clérigos 

 

 

Concertos, exposições, conferências, programas para as escolas e para diferentes idades, 

preencheram uma vasta programação comemorativa, e foram efetuadas diversas parcerias com 

as principais instituições culturais da cidade  

E em 2014 a Torre dos Clérigos recebeu o Certificado de Excelência do TripAdvisor®.  

 

 
 

 
Fonte: Igreja e Torre dos Clérigos  

Figura 46: Certificado de Excelência do TripAdvisor®. 

 

 

 

Esta distinção premeia a excelência no setor do turismo e distingue apenas os espaços, em todo 

o mundo, que recebem constantemente as melhores avaliações dos viajantes, tendo sido a 

Torre dos Clérigos um dos locais eleitos pelos visitantes em 2013, precisamente quando 

comemorou os seus 250 anos. 

 

Durante o ano de 2014 decorram as obras de recuperação e valorização da Igreja e Torre dos 

Clérigos. Ao longo do ano, a obra recebeu várias visitas, desde alunos e professores de 

universidades, responsáveis de diferentes instituições e entidades, e até turistas.  
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3.1.1.2. Projeto 34: Dinamização de novos percursos temáticos 
 

 
A cidade do Porto possui um notável conjunto de espaços, ruas e arquiteturas de enorme valor 
patrimonial, seja pela sua riqueza artística ou arquitetónica, seja pela sua autenticidade histórica 
de muitas especificações, ou pela sua variedade se estilos e tempos que nela se cruzam. Um 
património material e imaterial diverso que nos identifica e projeta enquanto cidade aberta ao 
mundo. 
A CMP, através da Direção Municipal da Cultural, trimestralmente divulga um conjunto de 
percursos temáticos dando a conhecer histórias, objetos e documentos. Em 2014, foram 
organizados para a cidade 72  percursos, sendo que 40  deles tiveram lugar no CHP PM, e 

segundo as seguintes temáticas:  

 
 

DESIGNAÇÃO PERCURSOS CULTURAIS NO CHPPM 

Os Caminhos para Santiago no 
Porto 

Percurso que levava os peregrinos da Ribeira até à Sé , dali 
até ao outro lado do velho burgo, o Campo do Olival, de onde 
seguiam para Santiago 

O Porto de Júlio Dinis Percurso em homenagem ao escritor portuense que nasceu na 
antiga Rua do Reguinho, a 14 de novembro de 1839. A partir 
da obra UMA FAMILIA INGLESA, destaca-se a Rua Infante D. 
Henrique 

Da Sé à Ribeira ï percurso pelo 
Centro Histórico 

Visita ao Centro Histórico do Porto, património Mundial, 
descendo da Sé à Praça da Ribeira, terminando na Casa do 
Infante. 

Da Vitória a Miragaia  Percurso pela Vitória começando pela Cadeia da relação, rua 
de S. Miguel até à nova Alfândega do Porto 

Gastronomia Típica do Porto Percurso que valoriza três pratos típicos do porto como as 
Tripas à moda Porto, Bacalhau à Gomes de Sá e a 
Francesinha  

Nasoni na Sé As marcas do génio de Nicolau Nasoni e o Barroco, partindo 
da Sé até S. Lazaro. 

Memórias de Nª Sr.ª do Ó A partir de gravuras e manuscritos do acervo do Arquivo 
Histórico sobre a festa de Nª Sr.ª do Ó, visita à capela de Nª 
Sr.ª do Ó, Muralha Fernandina e Praça da Ribeira 

Circuito São Joanino Em dez etapas são evocadas representações de S. João 
Baptista em obras de arte existentes em edifícios civis, igrejas 
e espaços públicos do Porto. 

Tradição do cabrito de S. João Este percurso vis homenagear a receita tradicional do Dia de 
S. João no Porto, através de documentação do Arquivo 
Histórico no Sector do Restauro e Sala Memória assim como 
breve visita ao Centro Histórico. 

Itinerário do comércio e lojas 
emblemáticas 

Percurso pelas principais memórias da evolução comercial da 
cidade, com vista a algumas Lojas emblemáticas. 

O Plano dos Almadas: dos 
Ferradores à Praça Nova 

Percurso por alguns locais marcados pela intervenção da 
Junta de Obras Públicas e seu impulsionador, João de Almada 
e Melo, iniciando com uma breve apresentação no auditório do 
PVB. O percurso tem início no antigo largo dos Ferradores, 
desce às Virtudes, sobe à Cordoaria e termina junto à antiga 
cerca dos Congregados. 
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Cultural walk Porto typical food Tour with an objective do present documentation from the 
Historical Archive about recipes of Porto and visit to recollected 
sites in the Old Town 

Mitologia da cidade Percurso situado na cidade da 1ª metade do século XX, no 
sentido da observação de elementos arquitetónicos que nos 
transportam ao mundo da mitologia clássica  

Os teatros do Porto Partindo da coleção de binóculos de ópera e teatro da 
CMMOS, é um percurso pelos Teatros desaparecidos e atuais 
e estabelecimentos com eles relacionados. 

Arte Urbana no Centro Histórico Dar atenção às obras instaladas no centro Histórico do porto 
através dos seus autores, seus conteúdos e significados e o 
objeto deste percurso. 

Memórias de Nª Sr.ª do Ó No âmbito das festas de Nossa Senhora do Ó pretende-se 
seguir os passos da imagem que se encontrava na Capela de 
Nossa Senhora do Ó e visita à capela atual. 

Casa de Ilustres No CHP muitas são as casas onde, ao longo dos tempos, 
nasceram, viveram ou trabalharam figuras ilustres da história 
da cidade. Este percurso visa destacar algumas destas 
moradas 

Porto Desaparecido  Localização e reconhecimento de edifícios, fontes, chafarizes, 
cruzeiros e situações invisíveis aos olhos mas descritos em 
documentos  

A Muralha Fernandina: Perímetro 
do Património Mundial 

Percorrer toda a cerca da cidade murada, apreciando os 
torreões, portas, postigos, ameias e escadas dos panos da 
muralha ainda existentes 

Intervenções premiadas no CH Localização e reconhecimento de edifícios reabilitados e que 
receberam prémios e menções honrosas 

Casas em Taipa As formas de habitar são, desde sempre, essência do 
processo de au-preservação do Homem. A taipa, técnica 
construtiva antiga, vaia acompanhar o desenvolvimento 
urbano enformando grande parte da arquitetura civil corrente.  

 

 

Trimestre Nº de Percursos No CHP ï PM Nº de participantes 

1º 21 6 337 

2º 16 6 386 

3º 16 11 231 

4º 19 17 265 

TOTAL   1.219 

 

Fonte: DMC 

Tabela 94: Percursos temáticos 

 

 
3.1.1.3. Projeto 35: Revitalização das Festas Tradicionais 

 
O objetivo deste projeto é proteger, valorizar e divulgar as festividades tradicionais, 
contribuindo para a sua vitalidade e continuidade. 

 
N_ID: IG.III.12 

Festas tradicionais no CHPPM: 

Ano 2012 2013 2014 

N.º 4 4 4 

Fornecedor: CMP - DMT 

Periodicidade: Anual 

Fonte: DMT 

Tabela 95: Festas Tradicionais 
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No que toca a festas tradicionais, é de destacar a realização da Festa de S. João (23 e 24 de 
Junho), a Festa de S. Pedro de Miragaia (29 de Junho), a Festa de Nossa Senhora do Ó (último 
domingo de Setembro) e a Festa de S. Nicolau (5 de Dezembro). 
 
No sentido de reforçar a importância das festas tradicionais da cidade, a CMP em 2013/2014 
ŜŦŜǘǳƻǳ ƻǎ ŎƻƴŎǳǊǎƻǎ ŘŜ άtǊŜǎŞǇƛƻǎ ŘŜ нлмоέ Ŝ ŘŜ άaƻƴǘǊŀǎέ Ŝ ά/ŀǎŎŀǘŀǎέ ŜƳ нлмпΣ ǘŜƴŘƻ 
atribuídos prémios aos 3 primeiros classificados. 
 
 

3.1.2. PROGRAMA 7B-: Valorização da Paisagem 

 
 
Este programa tem como objetivo a valorização turística dos recursos paisagísticos e 
patrimoniais, através da requalificação dos miradouros existentes no CHP, locais privilegiados 
de usufruto do Centro Histórico, e a criação de uma rota de miradouros que proporcione a 
criação de um novo recursos turístico. 

 

 
3.1.2.1. Projeto 36: Requalificação dos Miradouros 
 

 

O miradouro do Largo do Colégio foi já requalificado no ano de 2011 no âmbito da obra de 
Qualificação do Espaço Público do Programa de Acção para a Reabilitação Urbana do Morro da 
Sé_CH.1. 
 
O referido miradouro, bem como o do Largo Pedro Vitorino, o da Bataria de Vitória e o do 
Passeio das Virtudes, foram periodicamente utilizados com ações no âmbito da dinamização da 
cidade e do Centro Histórico  
Todos estes locais de miradouro já foram requalificados, à exceção do da Bataria da Vitória que 
necessita de intervenção.  
 
No Plano de Gestão está previsto criar-se uma rota de miradouros, proporcionando um novo 

recurso turístico.  

 

3.1.2.2. Projeto 37: Percurso Muralha Fernandina 
 

Neste projeto importa valorizar e requalificar o conjunto patrimonial constituído pela Muralha 
Fernandina, Igreja de Santa Clara e Jardim do Laranjal, alargando e qualificando a sua visita, 
dando a conhecer o que é único e diferenciador.  
Cada vez mais este local, mesmo sem ter sido requalificado, é local de visita, pelo que importa 
com urgência efetuar-se uma intervenção de forma de criar-se um percurso com segurança e se 
possível com acesso a pessoas de reduzida mobilidade. A sua intervenção deverá ocorrer 
aquando da intervenção na Operação de Santa Clara. 
! /at ŀǘǊŀǾŞǎ Řƻ 5ŜǇŀǊǘŀƳŜƴǘƻ Řŀ /ǳƭǘǳǊŀ ŎǊƛƻǳ Ƨł ǳƳ ǇŜǊŎǳǊǎƻ ƛƴǘƛǘǳƭŀŘƻΥ ά! aǳǊŀƭƘŀ 
Fernandina: Perímetro do Património MundiaƭέΦ 
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3.2. Melhorar a Promoção e Acolhimento 
 
 
Com este conjunto de programas e projetos visa-se promover o Centro Histórico do Porto de 
forma integrada e concertada, aos níveis nacional e internacional, valorizando a qualidade e 
autenticidade dos seus recursos, posicionando-o como um destino atrativo, distintivo e 
diversificado.  

 

 
3.2.1. PROGRAMA 8A: Promoção e Acolhimento 
 
 

3.2.1.1. Projeto 38: Utilização de Tecnologias da Informação e Comunicação 
 

 

Decorrendo do aumento de turismo nesta Cidade, do perfil do turista e visitante do CHP é de 

extrema importância que o tempo investido na procura de informação seja o mais reduzido e 

que aquela possa ser obtida da forma mais eficiente.  

 

O Município do Porto, através do Departamento Municipal de Turismo ambiciona posicionar a 

cidade do Porto como um destino turístico de excelência, diferenciandoπa pela qualidade da sua 

oferta turística, tornandoπa numa referência a nível nacional e internacional. A missão desta 

unidade orgânica municipal consiste em proceder à recolha, organização e edição de informação 

de toda a oferta turística da cidade, (..) promoção do destino junto dos profissionais e do público 

em geral, em articulação com várias entidades privadas e públicas (..).  

 

Neste contexto, um dos mais relevantes projetos assumidos foi a criação de um Portal de 

Turismo como base de uma plataforma multicanal de relacionamento com o visitante e turista 

potencial e real do destino, projeto este que impulsionou a criação de uma Base de Dados de 

Recursos Turísticos Porto e Norte de Portugal (BDRT), que tem por objetivo recolher, organizar 

e classificar a informação turística disponível sobre o destino promovendo a criação de valor 

para cada segmento específico de consumidores (famílias, seniores, jovens, investigadores, 

homens de negócios, organizadores MICE, entre outros), e apresentando um leque variado de 

categorias de Pontos de Interesse (POIs) (Visitar, Comer & Beber, Alojamento, Lazer, Compras, 

Informação útil, Serviços públicos, Saúde, Transportes, Educação, II&D e formação, Negócios, 

Multimédia, Entidades). 

 

Os segmentos de visitantes do destino Porto representam diferentes grupos de pessoas ou 

organizações, para quem o modelo de negócio é especialmente dirigido. Consoante as suas 

necessidades, comportamentos e/ou outros atributos comuns dos destinatários, há que agrupá-

los em diferentes segmentos, por forma a melhor satisfazer as necessidades específicas. 

Pretende-se, essencialmente através do marketing de conteúdos, captar: visitantes e turistas; 

estudantes, trabalhadores temporários e investigadores (até um ano); empresários para 

realização de eventos e investimento direto na região. 
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O relacionamento com os destinatários dos conteúdos da BDRT constitui um elemento essencial 

da sua valorização. Por um lado, aproveitando as características emblemáticas (recursos e 

infraestruturas) da cidade a fim de estabelecer uma relação de empatia com os turistas, um tipo 

de relacionamento que pode ser estabelecido em visitas anteriores e dar origem a 

recomendações a outros turistas. Por outro lado, potenciando a partilha mútua de informação 

com os parceiros, colaboradores ou clientes com o objetivo de acrescentar valor aos produtos 

ou serviços da cidade e da região.  

 

Os visitantes são envolvidos na produção de um bem ou serviço acrescentando valor a esse bem 

ou serviço, uma vez que podem interagir no terreno, nomeadamente através de comentários 

em redes sociais, partilha de conteúdos (imagens, vídeo, voz ou texto) ou páginas WEB. Tudo 

isto para além da relação direta estabelecida com os vários segmentos de turistas do destino 

Porto, nomeadamente através dos serviços de informação turística (presenciais e não 

presenciais). A forma como a informação é associada e apresentada conduz, igualmente, à 

oportunidade de cross-selling, com o potencial de venda de mais do que um produto/serviço ao 

mesmo turista do destino Porto (e Norte de Portugal) para além dos que este procura. Desta 

forma pode acrescentar-se valor à oferta, e obter-se maior satisfação e fidelização com o 

destino.  

 

O desafio é o aumento da atratividade e o desenvolvimento de uma imagem positiva da cidade 

do Porto no exterior, potenciando a difusão dos conteúdos em vários canais de distribuição, 

permitindo-nos promover o destino Porto junto dos variados segmentos de potenciais turistas. 

 

Sendo os canais de comunicação de distribuição e injeção dos pontos de interesse e conteúdos 

da BDRT a base da relação entre o destino e os visitantes, permitindo-lhe conhecer melhor o 

que o destino tem para lhes oferecer, assumem por isso importante papel na experiência do 

visitante. 

 

Desde logo a World Wide Web, enquanto canal de informação cada vez mais utilizado na escolha 

e procura de informação sobre os locais a visitar, é a aposta primordial para a promoção do 

destino junto de todos os segmentos.  

 

Em maio de 2011 o Município do Porto lançou o seu novo Portal de Turismo do Município do 

Porto ς www.visitporto.travel ς alimentado pela BDRT. Esta plataforma web foi a primeira de 

muitas que se espera possam vir a usufruir da informação ali recolhida e trabalhada. O Portal de 

Turismo apresenta já dois canais distintos para públicos diferenciados ς o Canal Visitar e o Canal 

Negócios e II&D, com a previsão de lançamento a curto prazo de dois novos canais ς Viver e 

Mais Porto. A estes canais irá juntar-ǎŜ ŀ ŘŜǎƛƎƴŀŘŀ ά#ǊŜŀ ǇŜǎǎƻŀƭέΣ ǉǳŜ ǇŜǊƳƛǘŜ ƻ ǊŜƎƛǎǘƻ Řƻ 

utilizador e, através deste a recomendação e planeamento personalizado de visita. 

O Portal de Turismo e o desenvolvimento de apps concretizam em grande medida a prossecução 

dos objetivos de estruturação da oferta turística e promoção dos destinos Porto e Norte de 

Portugal através de uma presença online, procurando afirmar-se como uma referência de 

qualidade para os vários agentes envolvidos na transação entre a oferta e a procura turística. 

Assenta num conceito de marketplace, integrado num sistema de informação e promoção de 

http://www.visitporto.travel/
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turismo que combina uma série de ferramentas e tecnologias com vista à implementação de um 

conjunto integrado de soluções para satisfazer os utilizadores do sistema.  

 

Através da implementação de um conjunto de ²Ŝō !tLΩǎ (i.e. Interface de Programação de 

Aplicações), é possível disponibilizar o uso por parceiros externos de webservices como a BDRT 

(Recursos Turísticos) e conteúdos do Portal de Turismo (Eventos, Circuitos Turísticos e 

Oportunidades), para extensão de serviços do Portal, valorização e criação de novos produtos e 

serviços, preferencialmente aplicações para dispositivos móveis e plataformas interativas. 

 

A utilização dos webservices permite libertar as empresas para se concentraram no seu core 

business, em vez de estarem ocupadas com o carregamento e atualização de base de dados. A 

oferta de um serviço de conteúdos mais abrangente - oferta integrada de serviços entre 

aplicações e Portal de Turismo - constitui mais valor para os clientes e consumidores. 

Webservices disponíveis para a oferta turística: 

 

Serviço Best Price : disponibiliza o best price de unidades de alojamento, permitindo procurar 

dados na plataforma por diferentes parâmetros disponíveis e sendo a reserva concretizada na 

plataforma de oferta hoteleira dos associados da APHORT pelo envio dos dados de seleção da 

unidade de alojamento do utilizador final. A conclusão do passo de confirmação e registo será 

totalmente processada na plataforma de oferta hoteleira da APHORT. 

 

Serviço Base de dados de Recursos Turísticos: disponibiliza informação relativa a recursos 

ǘǳǊƝǎǘƛŎƻǎ όǘƛǇƛŎŀƳŜƴǘŜ thLΩǎύΦ ! hŦŜǊǘŀ ŀǘǳŀƭƛȊŀ ƻǎ ǎŜǳǎ ŘŀŘƻǎ ŘƛǊŜǘŀƳŜƴǘŜ ƴŀ .ŀǎŜ ŘŜ 5ŀŘƻǎ de 

Recursos Turísticos, mediada pelos técnicos do Turismo (1154 atualizações / 2636 Pontos de 

interesse, em maio de 2013). 

 

Serviços Eventos Agenda: disponibiliza informação relativa a eventos de agenda na cidade do 

Porto. A Oferta atualiza os seus dados diretamente no serviço Eventos (Base de Dados 

Metropolitana de Eventos de Agenda). Esta informação sustenta o Portal. 

 

Serviço Circuitos Turísticos: disponibiliza informação relativa aos circuitos turísticos organizados 

por diversos temas. 

 

Serviço Oportunidades: disponibiliza informação relativa às Oportunidades (ofertas especiais) 

organizadas por diversos temas.  

 

Serviço Toursplan: um Serviço de Apoio à Decisão (SAD) que integra diversos algoritmos de 

inteligência artificial para recomendações personalizadas com base nos interesses e motivações 

do utilizador e para o planeamento de percursos (tendo em conta o tempo a despender, horário 

de funcionamento, orçamento e meio de deslocação). 
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Presentemente há já várias aplicações que usam os webservices do Turismo do Porto, 

designadas Porto Official City Guides, havendo outros projetos (Apps e Plataformas Web) em 

curso26 : 

 

oPORTOnity City (Windows 8) 

Farol City Guide ς Porto (Android) 

Vporto (iOS e Android) 

oPORTOnity City (Symbian) 

B-AROUND (Multiplataforma) 

 

Estas aplicações móveis ς Porto Official City Guides ς são assim a concretização de alguns 

objetivos estratégicos a que se propôs o Município do Porto em matéria de turismo: Criar redes 

potenciadoras de parcerias público-privadas orientadas para a valorização do património e 

conteúdos; Criar produtos integrados que promovam a cidade e a região; e Criar parcerias com 

o sector privado com o objetivo de desenvolver material de informação/ divulgação/ promoção 

do destino Porto. 

 
 

3.2.1.2. Projeto 39: Welcome Centre 
 
A Turismo do Porto e Norte, Entidade Regional em vindo a implementar uma rede de lojas 
interativas de turismo, pelo norte de Portugal e Santiago de Compostela (Espanha). Uma das 
lojas foi instalada foi no  Aeroporto de Sá Carneiro, e  atingiu mais de meio milhão de visitas em 
dois anos de funcionamento. 
A breve trecho abrirá um Welcome Center do Porto, espaço de grande dimensão na zona das 
Cardosas (em frente à Estação de S. Bento), em pleno CHPPM e Baixa do Porto. 
O espaço está na fase final de montagem de estruturas e será o espaço interativo de maior 
dimensão do Turismo do Porto e Norte e apostará sobretudo na receção aos turistas que visitam 
o Porto e na comercialização de produtos locais dos municípios associados. 

 

3.2.1.3. Projeto 40: Agentes òI Can Helpó 
 
 
O objetivo deste projeto é criar um conceito de atendimento turístico, baseado no acolhimento, 

que leve informação ao turista. Tem contribuído para a sua concretização o serviço prestado 

pelos agentes da Esquadra de Turismo da Polícia de Segurança Pública (PSP) 

 

A Esquadra de Turismo da Polícia de Segurança Pública (PSP), foi criada em 1998 e está localizada 

junto do Posto de Turismo Central. Tem como objetivos a segurança e o contato com o turista, 

estando os agentes habilitados no domínio de várias línguas estrangeiras, nomeadamente 

inglês, espanhol, francês, italiano, alemão e servo-croata. Fiscaliza, também, as atividades das 

guias turísticas habilitadas, bem como os autocarros de turismo, em termos de qualidade do 

transporte. 

  

                                                           
26 Disponíveis em http://visitporto.travel/Visitar/Paginas/Apps/appsmoveis.aspx 

http://visitporto.travel/Visitar/Paginas/Apps/appsmoveis.aspx
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3.2.1.4. Projeto 41: Qualificação da Restauração 
 

 

A gastronomia enquanto património e identidade de uma região tem um papel relevante no 
crescimento do turismo. Tendo consciência desse facto é importante a qualificação da oferta e 
a competência dos recursos humanos, com vista à satisfação do turista/visitante. 
 
No CHPPM tem-se verificado a abertura de novos espaços ou a remodelação dos existentes, 
com maior índice de qualidade e dotados de ementas em idiomas estrangeiros. Em 2014 e à 
data do levantamento foram identificados mais 28 restaurantes do que em 2012, 
correspondendo a um aumento de 15,5%.  
 
 

Restaurantes existentes no CHPPM 
 
 

 
3.2.1.5. Projeto 42: Qualificação dos Circuitos Turísticos 
 
 
Considerando que cada empresa oferece vários circuitos no Centro Histórico, disponibilizando 
também circuitos à medida ou personalizados, optou-ǎŜ ǇŜƭƻ ŎǊƛǘŞǊƛƻ άǘƛǇƻ ŘŜ ŎƛǊŎǳƛǘƻέ Ŝ άƴȏ ŘŜ 
empresas operadora doas de cada tipo de circuito 

 

Percursos Turísticos no Centro Histórico do Porto 

Tipo de circuito Nº de empresas operadoras  
Circuitos aéreos 1 

Circuitos de autocarro panorâmico 3 

Circuitos personalizados em autocarro ou 
carro 

18 

Circuitos de bini-Trem 1 

Circuitos de barco 10 

Circuitos de bicicleta 9 

Circuitos em carro ecológico 1 

N_ID: IG.III.13  

Restaurantes e bares no CHPPM:  

Ano 2012 2014 

N.º 180 208 

Fornecedor: Porto Vivo, SRU  

Periodicidade: Anual  

Fonte: Porto Vivo, SRU 

Tabela 96: Restauração no CHPPM 

N_ID: IG.III.14 

Percursos turísticos no Centro Histórico do Porto ï nº de empresas operadoras  

Ano 2012 2014 

N.º 34 66 

Fornecedor: CMP ï DMT 

Periodicidade: Anual 

Fonte: DMT 
Tabela 97: Percursos turísticos no CHPPM 
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Circuitos Pedestres 13 

Circuitos de Segway 1 

Circuitos de Elétrico 1 

Funicular  1 

Teleférico 1 

Circuitos em Tuk TuK  2 

Circuito em Vespa/Scooter 3 

Circuito em Sidecar 1 

Total: 34 

Fonte: DMT 
Tabela 98: Listagem de percursos turísticos disponíveis na ARU do CHP. 

 

 

Em relação a 2014, o nº de empresas operadoras aumentou 94% em relação a 2012. Sendo um 
indicador importante para o sector da economia e do emprego. 
 
Quanto aos produtos e serviços turísticos a informação está disponível on-line. Na zona 
ƎŜƻƎǊłŦƛŎŀ ά/ŜƴǘǊƻ IƛǎǘƽǊƛŎƻέ: 
 - http://www.visitporto.travel/Visitar/Paginas/Descobrir/Descobrir.aspx?AreaType=2&Area=1 
 Com possibilidade de aplicação destes dois filtros (tema Ŝ Ȋƻƴŀ ƎŜƻƎǊłŦƛŎŀύ ƴŀ άǇŜǎǉǳƛǎŀ 
ŀǾŀƴœŀŘŀέ Řƻǎ ǾłǊƛƻǎ ǊŜŎǳǊǎƻǎ ǘǳǊƝǎǘƛŎƻǎΥ 
ω na área Alojamento: 
http://www.visitporto.travel/Visitar/Paginas/Descobrir/ListaVisit.aspx?Taxo=8 
 
ω na área Comer e Beber:  
http://www.visitporto.travel/Visitar/Paginas/Descobrir/ListaVisit.aspx?Taxo=9 
 
ω na área Visitar e Entretenimento:  
http://www. visitporto.travel/Visitar/Paginas/Descobrir/ListaVisit.aspx?Taxo=4 
 
e ainda em: 
ω eventos - http://www.visitporto.travel/Visitar/Paginas/Descobrir/ListagemEvento.aspx 
 
ω oportunidades: 
http://www.visitporto.travel/Visitar/Paginas/Descobrir/ListaOportunidades.aspx 
 
Todos os recursos são também georreferenciados e localizáveis no mapa disponível no Portal, 

que apresenta, também, a possibilidade de aceder de imediato às várias zonas da cidade, 

nomeadamente à zona do Centro Histórico. 

 
 

 

N_ID: IG.III.15 

Produtos / serviços turísticos disponibilizados pelo Departamento Municipal do Turismo da CMP 
para o CHPPM: 

Ano: 2012 
 

2014 

N.º: 25 36 

Fornecedor: CMP ï DMT 

Periodicidade: Anual 

Fonte: DMT 
Tabela 99:: Serviços turísticos 

 

http://www.visitporto.travel/Visitar/Paginas/Descobrir/Descobrir.aspx?AreaType=2&Area=1
http://www.visitporto.travel/Visitar/Paginas/Descobrir/ListaVisit.aspx?Taxo=8
http://www.visitporto.travel/Visitar/Paginas/Descobrir/ListaVisit.aspx?Taxo=9
http://www.visitporto.travel/Visitar/Paginas/Descobrir/ListaVisit.aspx?Taxo=4
http://www.visitporto.travel/Visitar/Paginas/Descobrir/ListagemEvento.aspx
http://www.visitporto.travel/Visitar/Paginas/Descobrir/ListaOportunidades.aspx
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Produtos / serviços turísticos disponibilizados pelo departamento de turismo para o 
chppm 
Acolhimento personalizado, nos postos de turismo, visando apoiar e orientar a visita à cidade. 
Acolhimento feito em idiomas (português/inglês/francês/espanhol/italiano) 

Instalação de um Ipoint na Praça da Ribeira em época alta;, 

Ipoints ocasionais no apoio a grandes eventos; 

Venda do Porto Card; 

Disponibilização de informação em suporte impresso 

Brochuras em papel e disponíveis on-line:http://www.visitporto.travel/Paginas/GaleriaDocumentos.aspx 

Informações úteis, mapa, city break, brochura Porto, brochura Porto e os Judeus, brochura caminhos de 
Santiago, brochura Porto em Família, brochura Uma cidade cinco cenários, brochura Porto Património 
e Vinho, brochura circuitos, brochura Porto de Arquitectura, brochura São João do Porto, brochura Férias 
sem Reclamações, brochura Prove Porto 

Venda de Merchandising POP ï Porto Official Product 

Venda de bilhetes para Museus Municipais e Teatro Municipal Rivoli (PT Centro e PT Sé) 

Disponibilização de bilhetes para eventos organizados pela Câmara Municipal do Porto (PT Centro) 

Venda do cartão Jovem Municipal (PT Centro) 

Inscrição em atividades promovidas/organizadas pela Câmara Municipal do Porto (PT Centro) 

Venda de títulos de transporte (PT Centro) 

Quiosque multimédia para consulta do portal www.visitporto.travel  e rotas (PT Centro) 

Mesa Interativa para consulta de informação 

Visitas guiadas 

Criação de percursos com base em temáticas ligadas ao CH 

Abastecimento de material turístico a hotéis, hostels, empresas de circuitos 

Apoio ao investimento em reabilitação urbana, através do fornecimento de indicadores estatísticos, 
divulgando no portal de turismo da CMP as empresas de hotelaria, animação turística e restauração que 
se fixam no centro histórico 

Cedência da matriz do mapa turístico a entidades que operam no CH 

Ações de lançamento de produtos, eventos e serviços em estruturas do CH 

Portal de turismo permite a busca segmentada em vários canais com informações sobre o CH. Tendo 
uma área reservada a conteúdos mais detalhados e específicos sobre o Porto: História, Património, 
personalidades, acontecimentos, Tradições, etc: canal Mais Porto: 
http://www.visitporto.travel/MaisPorto/Paginas/default.aspx 

Canal Visitar: No tema ñCentro Hist·ricoò ï 
http://www.visitporto.travel/Visitar/Paginas/Descobrir/Descobrir.aspx?AreaType=1&Area=8&Title=Centr
o Historico 

Percursos e Circuitos turísticos - 
http://www.visitporto.travel/Visitar/Paginas/Descobrir/Descobrir.aspx?AreaType=1&Area=-2 

¶ Porto Medieval 

¶ Porto Barroco 

¶ Porto Neoclássico 

¶ Azulejos  

¶ Parques e Jardins  

¶ Rota Urbana Vinho 

¶ Percurso pelo Centro Histórico - Sé, Clérigos, Ribeira 

¶ New York Times sugere 

¶ Páscoa - O Porto em 2 dias 

¶ Tascos do Porto - Tascos de Outrora 

¶ Tascos do Porto - Tascos Gourmet 

¶ Miradouros naturais e artificiais 

¶ Páscoa - Doçaria tradicional no Porto 
 

 

Fonte: DMT 
Tabela 100:: Listagem de Produtos e Serviços Turísticos disponibilizados pelo Departamento de Turismo 

para o CHPPM 

. 

http://www.visitporto.travel/MaisPorto/Paginas/default.aspx
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O número de visitantes nos postos de turismo diminui. A razão prende-se com o facto de cada 
vez mais a resposta online é eficaz e dá resposta a todo o tipo de questões e pretensões do 
turista. 
 
No que respeita à  política de animação da cidade, a Câmara Municipal e a PortoLazer trabalham 
diariamente para reforçar a dinâmica e diversidade da oferta da cidade, apostando em eventos 
de qualidade, aptos a funcionar como fatores de atração e diferenciação da marca e do destino 
Porto. 
Valorizar o que de melhor e único tem o Porto tem sido a fórmula seguida pela PortoLazer, em 
estreita relação e coordenação com a estratégia de afirmação internacional da cidade e do 
reforço contínuo do seu potencial de atração turística. 
A PortoLazer tem vindo a reforçar o seu papel enquanto interlocutor natural, e privilegiado, 
junto das diversas entidades que colaboram na oferta de animação da cidade, com o objetivo 
de regular, articular e construir uma oferta global integrada e coerente. 
A PortoLazer pretende dar uma resposta efetiva às necessidades e aspirações dos vários 
públicos-alvo, construindo uma oferta de qualidade, diversa, socialmente inclusiva e, acima de 
tudo geradora de valor para a cidade e para a afirmação do Porto no contexto global. 
Em 2014 foi um ano em que se realizaram muitos eventos de atração turística: musicais, 
festivais, teatros, dança, mercados, oficinas, exposições, maratonas etc. No Centro Histórico do 
Porto e Baixa do Porto realizaram-se 244 eventos, e embora realizados mesmo no CHPPM 
tenham sido contabilizados apenas 67, todos os outros tiverem grande reflexo nesta área e a 
animação acaba sempre por se estender da Baixa por todo o Centro Histórico. 
 

 
 

 

 

 

 

N_ID: IG.III.16 

Visitantes nos postos de turismo do CHPPM 

Ano: 2012 2014 

N.º: 190.335 180.376 

Fornecedor: CMP - DMT 

Periodicidade: Anual 

Fonte: DMT 
Tabela 101: Volume de visitantes nos postos de turismo 

 
 

N_ID:IE.III.1 

Eventos com potencial de atração turística no CHPPM: 

Ano 2012 2014 

N.º 65 67 

Fornecedor: CMP - DMT 

Periodicidade: Anual 

Fonte: DMT e Porto Lazer 
Tabela 102: Eventos no CHPPM 
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Nome Data Local

Concerto de Ano Novo 1 de janeiro Clérigos

Future Cities 28/jan Mosteiro de São Bento da Vitória

Feira Franca «Aproveite Fevereiro Quem Criou em Janeiro» 1 e 2 de Fevereiro Palácio das Artes

11.ª Edição Essência do Vinho 27 de fevereiro a 2 de março Palácio da Bolsa

Urban Market 22 e 23 de março Praça das Cardosas

A festa é aqui 30 de março Rua das Flores

Feiras Francas «A pressa é a inimiga da Criação» 5 e 6 de Abril Palácio das Artes

Urban Market 12 de abril Hard Club

ARQUITETURA NEOPLASMATICA 24 de abril Lg. S. Domingos + R. das Flores

Urban Market 25, 26 e 27 de abril Praça das Cardosas

Festival Internacional de Tango 27 de abril Praça da Ribeira

FITEI 29 de maio a 7 de junho baixa

Desfile de Carros Elétricos/Tram Parade 3 de maio Vários locais

Wallpeople 7 de junho Rua das Flores

Oporto Soundshock 7 e 8 de junho Hard Club

Festa da caricatura 21 e 22 de junho Estação de São bento

Regata de Barcos Rabelos 24 de junho Rio Douro

Pedalar e Caminhar por afectos 29 de junho Jardim de João Chagas (Cordoaria)

Festival SET 30 de junho a 6 de julho Vários locais

Festival Set Até 6 de julho Vários locais

Caminhar no Porto 12 de julho Rua das flores

Maratona Bloop+Gare 12 de julho Jardim das Virtudes

Jameson Lazy Sessions at Virtudes 20 de julho Virtudes

Festival Internacional de Folclore da Cidade do Porto 26 de julho Ribeira

Cinema Fora do Sítio - Rio 2 1 de agosto Praça General Humberto Delgado

Festival varandas - Pedra D´Audiência 1 de agosto Rua das Flores (junto aos caldeireiros)

Artesanato e Afins in Douro 1 de agosto Ribeira

Cinema Fora do Sítio - O Céu existe mesmo 2 de agosto Miragaia

Festival varandas - Programação paralela - Varandinha 2 de agosto Rua das Flores (junto aos caldeireiros)

Jameson Lazy Sessions at Virtudes 3 de agosto Jardim das Virtudes

Festival varandas - XaTa Poesia 8 de agosto Rua das Flores (junto à Estação de São Bento)

Festival varandas - Programação paralela - Varandas c/ história 9 de agosto Pç da Ribeira (junto ao cubo)

Jameson Lazy Sessions at Virtudes 10 de agosto Jardim das Virtudes

Festival Varandas - Rita Ruivo | Fado Tradicional 15 de agosto Praça das Cardosas

Cinema Fora do Sítio - Como treinares o teu dragão 2 16 de agosto Rua das Flores

Festival varandas - Programação paralela - Horta na varanda 16 de agosto Praça das Cardosas

Jameson Lazy Sessions at Virtudes 24 de agosto Jardim das Virtudes

O Planeta dos Macacos A revolta 29 de agosto Praça das Cardosas

Urban Market 29 a 31 de agosto Praça das Cardosas

Artesanato e Afins in Douro 31 de agosto Ribeira

Artesanato e Afins in Douro 7 de setembro Ribeira

Jameson Lazy Sessions at Virtudes 7 de setembro Jardim das Virtudes

Festival varandas - 2 ao Quadrado + Diana Azevedo 5 de setembro Clérigos (junto à Porta do Olival)

Projeção do filme «Meninos do rio» 12 de setembro Ribeira

Nos D´Bandada 13 de setembro Baixa

Jameson Lazy Sessions at Virtudes 21 de setembro Jardim das Virtudes

Urban Market 26 a 28 de setembro Praça das Cardosas

A festa é aqui - Festa nas Flores 27 de setembro Rua das Flores

Porto Sounds 27 de setembro Estação de São bento

Jameson Lazy Sessions at Virtudes 28 de setembro Jardim das Virtudes

Artesanato e Afins in Douro 28 de setembro Ribeira

Saúde nos jardins 30 de setembro Ribeira (cubo)

Saúde nos jardins 1 de outubro Jardim da Cordoaria

Porto City Race 3 a 5 de outubro Centro Histórico do Porto

3.º Urban Trail Night Porto 11 de outubro - 21:00 Ribeira

Extreme XL 11 de outubro Ribeira

Urban Market 24, 25, 26 outubro Praça das Cardosas

Urban Market 14, 15 e 16 de outubro Praça das Cardosas

Urban Market 22 e 23 de novembro Hard Club

Arte ao Largo 25 de outubro Largo de S. Domingos

ASAS Weekend 28 a 30 de novembro Mercado Ferreira Borges

O Soldadinho 29 nov - 11h00 | 30 nov - 16:00 Teatro de Belomonte

Porto Sounds 12/dez Torre dos Clérigos

Urban Market 13 e 14 de dezembro Hard Club

Urban Market 19, 20 e 21 de dezembro Praça das Cardosas

Locomotiva (lançamento da "Metamorfose", espetáculo da "Erva Daninha" e 

instalação dos STILL Urban Design 27 de dezembro Av. D. Afonso Henriques 

Programação diversa de Natal dezembro Vários locais

LISTAGEM DE EVENTOS 2014

JANEIRO

FEVEREIRO

MARÇO

ABRIL

MAIO

NOVEMBRO

DEZEMBRO

JUNHO

JULHO

AGOSTO

SETEMBRO

OUTUBRO
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Fonte: Porto Lazer 
Tabela 103: Lista de Eventos no CHPPM 

  



175 
 

3.2.1.6. Projeto 43: Sinalética de Orientação e Interpretação 
 
 
A promoção turística do CHPPM, é feita pelo Departamento Municipal de Turismo da CMP, 
através do seu site, que vai sendo diariamente enriquecido com informação, e com ações de 
promoção e guias turísticos multilingues. 

 

 

A sinalização indicativa do Património Mundial, também tem sido cuidada pela CMP e novas 

placas tem sido estrategicamente colocadas conforme apresentado na tabela seguinte: 

  

Fonte: DMT 
Tabela 105:: Sinais de Orientação com o emblema do Património Mundial. 

 
 
  

N_ID: IE.III.2 

Atividades de promoção do Centro Histórico do Porto: 

2012 2012 2014 

N.º s.d 113 

N_ID: IE.III.3 

Guias turísticos multilingues: 

Ano: 2012 2012 

N.º s.d 21 

N_ID: IE.III.4 

Sinais de orientação com o emblema do Património Mundial: 

Ano: 2012 2014 

N.º 11 14 

Fornecedor: CMP ï DMT 

Periodicidade: Anual 

Fonte: DMT 
Tabela 104:: Promoção turística 

Sinais de orientação com o emblema do Património Mundial 
Poste 223 ς Rua Nova da Alfândega, junto ao parque de estacionamento ς Colocado desde outubro de 1998; 

Poste 224 ς Rua de Azevedo de Albuquerque com rua do Dr. António Sousa Macedo ς Colocado desde março 
de 1997; 

Poste 225 ς Campo Mártires da Pátria, junto à interseção com a rua do Dr. António Sousa Macedo e rua do Dr. 
Barbosa de Castro ς Remontado em maio de 2012; 

Poste 226 ς Campo Mártires da Pátria, entre a rua da Assunção e a rua de Trás ς Remontado em maio de 2012; 

Poste 227 ς Rua de S. Filipe Nery com a rua das Carmelitas ς Remontado em maio de 2012; 

Poste 228 ς Separador central do largo dos Loios ς Remontado em maio de 2012; 

Poste 229 ς Praça da Liberdade com praça de Almeida Garrett ς Remontado em maio de 2012; 

Poste 230 ς Praça da Batalha com a rua de 31 de janeiro ς Remontado em maio de 2012; 

Poste 231 ς Praça da Batalha, em frente ao teatro nacional São João ς Remontado em maio de 2012; 

Poste 232 ς Rua de Saraiva de Carvalho, antes da rua de Augusto Rosa ς Remontado em maio de 2012; 

Poste 233 ς Avenida de Gustavo Eiffel, junto ao funicular dos Guindais ς Remontado em maio de 2012 

Poste nº 60 ς Alameda Basílio Teles, junto ao heliporto 

Poste nº 329 - Rua da Restauração c/ Rua de Alberto Aires Gouveia 

 
Poste nº 453 - Rua da Restauração na interseção da Rua do Professor Vicente José de Carvalho c/ Campo 
Mártires da Pátria. 
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Através do Departamento de Turismo da CMP é feito periodicamente inquéritos orientados 

essencialmente para quem visita o CHP, para avaliar o impacto que do Centro Histórico do Porto, 

como Património Mundial tem nos visitantes e o grau de satisfação em diversas vertentes. 

 

Em 2014 os inquéritos ocorreram durante o Inverno ς janeiro e fevereiro/2014, na Páscoa, no 
S. João e no Verão, com uma amostragem total de 1.695 inqueridos, mais 465 do que em 2012.  

  

N_ID: IE.III.5 

Inquéritos realizados: 

Ano: 2012 2014 

N.º 3 4 

N_ID: IE.III.6 

Amostragem de cada inquérito realizados: 

Ano: 2012 2014 

N.º 413; 297; 520 400; 297; 348; 650 

Fornecedor: CMP - DMT 

Periodicidade: Anual 

Fonte: DMT 
Tabela 106:: Questionários realizados 
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3.3. Incentivar a Criação de Novos Atrativos Turísticos 
 
 

3.3.1. PROGRAMA 9A: Revitalização de Infraestruturas e 
Serviços Turísticos 

 
 

3.3.1.1. Projeto 44: Revitalização dos Existentes e Criação de Novos Museus 
 
 

 
Em 2014 não foram criados novos Museus. No entanto todos os existentes têm procurado criar 

condições para melhor atrair e receber quem os visita. Desde o horário de abertura mais 

alargado, um oferta de programas e atividades culturais mais intensa e uma modernização nas 

tecnologias de informação e comunicação.   

Neste ano foi concretizada a 3ª fase de musealização da Casa do Infante através de todos os 

ǘǊŀōŀƭƘƻǎ ƛƴŜǊŜƴǘŜǎ Ł ŎǊƛŀœńƻ Řƻ ŎŜƴǘǊƻ ƛƴǘŜǊǇǊŜǘŀǘƛǾƻ άh LƴŦŀƴǘŜ 5Φ IŜƴǊƛǉǳŜ Ŝ ƻǎ bovos 

aǳƴŘƻǎέΦ 

 

  

Fonte: Porto Vivo, SRU 
Tabela 107:: Museus no CHPPM 

N_ID: IG.III.17 
Museus no Centro Histórico do Porto: 

Ano: 2012 2014 

N.º: 13 13 

Fornecedor: Porto Vivo, SRU 

Periodicidade: Anual 
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3.3.2. Programa 9B: Criação de Infraestruturas e Serviços 
Turísticos 

 
 

3.3.2.1. Projeto 46: Reforço da Oferta Hoteleira 
 
 

 
No que se refere á expansão da rede hoteleira, continua-se a verificar o seu crescimento 

exponencial na ARU do CHPPM.  

De 2012 para 2014 surgiram mais 2 hotéis e mais   39 novos hostels licenciados  e apartamentos 

turísticos. Este tipo de alojamento tem mais facilidade em se adaptar às características do 

edificado existente e tornam-se mais atrativos para pequenos investidores permitindo a 

reabilitação prédio a prédio. 

O aumento considerável de turistas e visitantes que procuram o CHPPM, fomenta o interesse 

de novos investidores no sector hoteleiro, assim como em várias outras ofertas comerciais e de 

restauração que dinamizam toda a área e promovem a criação de novos empregos. 
 

HOTEL LOCALIZAÇÃO ANO 

Hotel da Bolsa R. Ferreira Borges, nº 101 Anterior a 2008 

Pestana Porto Hotel Praça da Ribeira, nº 1 Anterior a 2008 

Hotel Mercure Praça da Batalha, nº 116 Anterior a 2008 

Quality Inn Praça da Batalha, 127 Anterior a  2008 

Vitória Village Aparthotel Rua da Vitória, nº 29 2011 

Intercontinental Porto ς 
Palácio das Cardosas 

Praça da Liberdade, nº 25 2011 

Hotel Carris Porto Ribeira Rua Infante D. Henrique, nºs 2/15 e 
R. S. João, nºs 25/35 

2012 

Ribeira do Porto Hotel Praça da Ribeira, 5 2013 

Flores Village Hotel & Spa Rua das Flores, 139, Porto 2014 
Fonte: Porto Vivo, SRU 

Tabela 109:: Listagem de Hotéis no CHP 

 

  

N_ID:IG.III.18 

Hotéis no CHPPM: 

Ano: 2012 2014 

N.º: 7 9 

N_ID: IG.III.19 

Hostels no CHPPM 

Ano: 2012 2014 

N.º: 19 58 

Fornecedor: Porto Vivo, SRU; 

Periodicidade: Anual 

Fonte: Porto Vivo, SRU 

Tabela 108:: Hotelaria 

 

http://www.visitporto.travel/Visitar/Paginas/Descobrir/DetalhesPOI.aspx?POI=3520&AreaType=4&Area=14
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Fonte: Porto Vivo, SRU 
Planta 16: oferta hoteleira em 2014 

É de salientar que este novo interesse empresarial pela abertura de equipamentos hoteleiros, 

quer sejam hotéis, hostels, apartamentos turísticos ou unidades de alojamento local, tem sido a 

grande alavanca para a reabilitação do edificado. 

  

 
Espaços Comerciais na ARU do CHP 
 
 

 
Fonte: Porto Vivo, SRU 

Tabela 110: Espaços comerciais no CHPPM 

 

O número de espaços comerciais com atividade e que foram monitorizados em 2014 é 
ligeiramente inferior ao ano de 2012. Embora possa existir uma margem de erro no 
levantamento, não sendo sempre possível aferir se num espaço há ou não atividade, o facto é 
que muitas obras de reabilitação têm ocorrido no Centro Histórico, e apesar de existirem novos 
estabelecimentos, com uma nítida requalificação do comércio, há outros que fecham 
diariamente, ou porque não acompanharam a dinâmica inserida no Centro Histórico, ou porque, 
os edifícios onde se inserem vão ou estão a ser objeto de reabilitação. 

N_ID: IG.III.20 

Espaços comerciais no CHPPM: 

Ano 2012 2014 

N.º 629 607 

Fornecedor: Porto Vivo, SRU 

Periodicidade: Anual 






































